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Atterros sepulchraes

Como mais urna prova, 'de que a civilisação do
Valle do A.mazonas e quiçá do Brazit, parece ter vindo
da America septemptrional, se apresentam os atterros
que denominamos .~eptüchmes, porque n'elles como em
sarcophagos eram depositados os mortos.

Os atterros, mOUinds dos orte Americanos, serviam
de tumulos, pelo que elles dão-lhes o nome de b'tLrial
places.

Antes de tratar dos atterros que se encontram no
Vlllle do Amazonas, cumpre rapidamente historiar a
SLla existencia nos Estad."s-Unidos, para se poder es­
tabelecer um parallelo.

Subindo, cm 1819. as agllas do rio Missouri, com
destino ás montanhas Rochosas, uma commissão de
engenheiros cujo chefe era o coronel, então -major, S.
R. Long e demorando-se em S. Luiz para reparar o
vapor em que iam, os 81's. l'homaz 8ay e T. R. Peate,
ambos mem bros da commissão, aprovei taram-se d'e,sa
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cll'cumstancia para estudarem os. atterros das visinhan­
ças da cidade, que lhes chamavam a attenção. C")

O primeiro volume do Relataria da expedição Long,
publicado em 1823, em uma nota da pag'ina 59, trata
dos estudos que fizeram, Mais tardE', o "r, R. O. Taylor,
d'elles tambem se OCCllpOU ('1-1') assim como o 81'. S,
Taylor. Aproveitando-se do material dos estudos des­
tes distinctos archeologos, os 81's. 8quier e Davis, es­
crevel'am um importante trabalho, com o titulo de
Ancient maíiumenls af lhe JJiissisSl:ppi Valley, que veio
esclarecer este ponto. da !listaria da gentilidade. Em
1853 o engenheiro civil r. A. Lapham, publicou o re­
sultado dos estudos que fez sobre o assumpto, descre­
vendo e representando todos os atterros que encontrou
no estado de Wisconsin, que explorou como membro
da Sociedade dos Antiql~arios Americanos, Este estado
comprehende o tel'l'eno limitado pelos parallelos 32° 30'
e 47" de' Lat. N. e meredianos 87° e 93° de Long. de O.
de Greenwich.

O que sM e~tes atterros ~

Para se 'poder fazer um estudo comparativo entre
os que têm sido tratados, por sabias investigadores e
os de que vae tratar o humilde autor, darei uma noti­
cia em primeiro lugar u'aquelles.

Encontrá o vi8;i~nte ou o explprador geralmente á
pouca distancia das agua" de um rio ou de um lago,
pequenos outeiros cobertos de vegetação, que observa­
dos, pela vista perspicaz do observador interessado no
progresso cia' scienéia, não deÍ1pl. de apresentar fÓl'mas

(.) Annual report of lbe Smithosian inslilution. Ancient mou1'1ds
at St. Louis: Washington i861. Pago 386.

(") Silliman's jowmal.-Vol. XXXIV. 1838,
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extravagantes, não feitas pelo acaso qlle log-o lhe
prenuem a atteqção. São g-eralmente formados de areia
e cascalho, sobre um leito ele arg-illa como o:; que
se encontram nas vi inhanças do lag-o Michig-am ("),
tendo de 5 a 400 pés de extensão as vezes com 50
de altura. Suas iórmas são conicas on qlladrilongas
e o mais das vezes aifectam a de alguns animaes como
lagartos, tartarugas, passaras, etc. O mais notavel é
que alg-uns apresentam a fórma de uma cruz, (H)
como as que se encontram na margem sul do Rio
Milwaukee. Esta fórma como que parece attestar que
os indigenas de então, estiveram em contacto com os ' < ""

normandos, ou com seus descendentes. Um signal A~41V'V,"
christão, n'elles se vl1 representado j será elle obra fi-
lha.. do acaso ou do capricho dos executores ~ Cremos
que não, porque este costume de entert'ar-se os mor-
tos em montículos era tambem usado pelos scandina-
vicos, que na época da sua cheg-ada á America, já
começavam a deixar o paganismo.

'D'esta era ainda se encon tram vestig'ios na Suecia,
representados por monticulos de pedras e 1J>10nolithos
que representam, não só altares, como recintos de as­
sembléas, muralhas e sepulchros.

( A ces quatre classes de mooumeots, escreve Paulo Viclor (" '),

00 eo ajoule une cinquiême: celle des monceaua; de ter/-e, lrês nom­
breux: daos le Nord, qui, selon' leur di position el leur forme, pre­

sentenl des~tombeaux:,des lieux d'assises, des remparls, ele., les collines
artificielles lorsqu'elles sonl êlevêes à la memoire des rois el des béro ,
sont quelqu(lfois entourées de plusieurs rangs de pierres .concenlri­
ques, etc. »

(.) The cntiquities of Wisconsin, by r. A. Lapham. 1853. Pago 5.

(*') Obra cilada Pag~. 18 e 20 Tab. VW e X.
(, ..) Coup d'ceil SUl' les antiquités . cal1dil1aves. Paris 18íl.

Pago 18.
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Os atterros sepnlchraes da America do Norte são
d'esta ultima classe, provada pelas mumias e ossadas,
que n'elles se tem encontr do.

Aquellas que se tem desenterrado foram encontra­
das n'uma posiÇãO encolhida como de quem esta sen­
tado.

No Brasil, comtudo, refere-nos B:lrlaens, ('") foi
encontrado no interior de Pernambuco, por Elias Herk­
man, enviado pelo Conde de Nass:w, um monumento
de pedra, que vem coufil'mar o juizo qne faço sobre
este assumpto.

Diz elle:

« ltaque devi latis montium accliviblls, ince ere per 'planiora, ubi
duo lapides molares exactal rotllnditalis et slupendre magniludinis
visi; quorum diameter seclecim eret pedum, crassilies ,vera tanta, ul

terrre superl:icie vix media lapidis pars attingi exlremis digilis ah
erecto posset. Alter alteri superincumbebat, major minori.

« E centro, miro spetaculo, frutex seo altollebat Karawala. Quo

fini hos congesserint Barbare in tanlá harum rerum igooraotili, oon

facile dixerim.
« Vis i iteriem magoal molis lapide humano labore congesti, qllalll5

etiam in Belgio Dreutia regia habet, quos nulla vectatione, nulla

hominurn vi ilIuc deportari poluisse ob magnitudinem credas: ea
forma, ut aras referre videantur. »

A natureza do paiz em que VI vIam os indigenas,
modificou o plano e o desenho, qne para . ens se­
pulchl'oS tinham recebido dos sectarios de Thorr. Os
animaes que os rodeavam, foram os modellos de que
se 1:erviram para pÕl' em execução a idéa recebida.

(~) Balolaeus "esgestre in Bl·a.:rilia. Pago 217 et 218. Amstelo·
dami. l1H7.
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Uma causa qualquer, fez com que o povo ou parte
d'elle que ahi existia por largos annos abandonasse
o terreno e emigrasse para o sul. Por terra ou pelo
oceano chegou á região Amazonica, onde ainda hoje
se nota a identidade destes costumes.

Os mOllnds e btt1'ial places da America do Norte
existem no Valle do Amazonas j com as modifioações
que soffrem os costumes, como as linguas, com a
dispersão dos povos. Que na horda que se estabeleceu
na America haviarf! christãos, que não eram todos
pagãos, o prova as differentes cruzes de metal achadas
nas excavações Americanas. E:::palhando-se o u o das
sepulturas Odinl!-s, abraçado pelo paganismo da gen­
tilidade, derramou-se tambem o sigual da redempção
do g'enero humano. Este signal que se vê representado
em muitos objectos indigenas, -para alguns parece
filho do acaso, como o desenho mais facil e natUl'al
de fazer-se, mas para mim parece querer indicar antef!
o vislumbre de uma época da chl'istandade, que se
perdt'u na noite dos tempos da terra da liberdade.

A natureza do sólo e a uifferença do clima, o
afastamento do povo que introduzia a civili ação, o
COITeI' dos tempos tudo isto fez com que o povo emi­
g'l'auo peruesse a crença no 1I1artyr do Golgotha e
alterasse os costumes. Os atterl'os sepulchraes Ama­
zonicos apresentam alg'umas differenças dos bUl'ial

places do arte, na maneira de enterrar-se os mortos.
Descrevendo aquelles, mostl'arei os pontos de

contacto que existem entre elles e a differença que
apresentam. A unidade de costumes que resulta da
comparação entre os atterros brazileiros e americanos,
comparada com os costumes da velha scandinavia,
nos dá uma prova da influencia qU'e a patria dos
skaldas teve sobre os incolas do novo mundo.
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'.

Provado está hoje que os atrevidos navegantes
scandimivos, chegaram a America e n'ella se de­
moraram tanto que deixaram seus costumes per­
petuados pelos .tumulos, pelas fortificagões, pelos
templos, etc.

Restava saber se chegariam estes costumes á
America do SUL, nisso se empenham os Antiq1La?'ios do
NOTte, mas nada conheço que trate d'este assumpto
~m relação ao Brasil, pelo que apresso-me em expôr
o resultado dos estudos que tenho procurado fazer a
este respeito, sempre que meus trabalhos botanicos o
permittem.

.Poucos são os lugares em que encontrei estes
attenos no Valle do Amazonas; apenas posso men­
cionar os da ilha de Marajós antiga Joannes (*) o da
costa do Obydos e o de uma ilha que existe no
lago Parú, entre os rios Yamundá e Trombetas. Os
mais notaveis são os da ilha 'de Marajós, estando os
outros quasi destmidos pela cultura.

Os da ilha de Marajós, em numero ele quatro,
estão situadoE"· na ilha de Co.muty no rio Anajás, 'perto
ela fazenda de S. Luiz; nos campos da fazenda da
Fortaleza; no campo perto do lag'o Guajará e na
ilha elas Pacovas, no lago Arary, ao Sul da foz do
igarapé das Almas.

Cornquanto náo seja novo o achado destes atterros,
pois não só dahi tem se extrahido muitos frag'mentos,

(') Este nome deriva-se do da tribu Jt~iona, postel'iormente
chamada dos sacácas, A origem do nome sacáca nasceu da palavra
sacacon, que repeliam commumenle quando trabalhavam no fórte
da· Barra. querendo dizer clue alJ1'essassem o tl'abalho. Os in·
dios d'outras nações ouvindo sempre esta palavra, começaram a
appellidal·os de sacácas, que depois estendeu-se, á toda, nação
JUlona,
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de urnas e mesmo algumas inteiras das quaes o pro­
fessor C. F. Hart já d(m uma noticia ("") como mesmo
fossem incidentemente mencionadas pelo Sr. Dr. Couto
de Magalhães, (H) comtudo ningllem ainda lig'ou im­
portancia á sua fárma, nem pensou nas relações que
existem entre elles e os da A.merica do- orte.

O illustrado Sr. DI'. Couto de Magalhães, attl'ibue
estes atterros a necessidade que ti veram os indios, de
eo lão, para evitar as inundações produzidas pela,.,
cheias, de atterrarem a localidade, para sobre ellá ha­
bitarem, não podendo se estenderem muito por causa
das ·guerras. Mas o erudito escriptor ha de permittir
que discorde de sua opinião.

Outro, julgou ou era o motivo· que tinham para
assim proceder. Se com::>ararmos os atteno.s de Ma­
rajós, com os dos E,~ados- nidos, veremos que g'eral-

.mente em terrenos alag'adiços eram elles le.vantados
e alguns são tão pequenos, que, quando muito darão
lugar á construcçao de uma tyupar sobl'e elles. Não
é criveI, que se de. tacasse da tribu um~ familia para
viyer separada da della muitas leguas distante. Além
disso, aquelles que têm viajado o.sertão do Amazonas,
que estudaram os di vel'Sos usos das tribus seIvagens,
sabe que nunca os gentios moraram sobre a selpultura
dos seus.

A.q uelles como os Mauhes e os antigos Omaguas
que enterram seus mortos nas casas qU18 habitam, sob
a rê'de em que o m rto viveu, abandonam. a casa que
serve de tumulo ao finado e construem outra as vezes

. (') The Ame,-ican 'tatu,·alist.-V.1871. Pags. 259. The ancient
tndian potte,-y of ltfara,jós B,-a:sil.

(") Região e 1-aças selvagens do Brasil. Rio de Janeiro 1874.
Pag. 54-55.

2

/



,Ul Aldeia.
(*.) Cemiterio.

bem longe da primeira. Geralmente a gentilidade
tem um cemiterio separado da maloca ('f) ,

A superstição, creio, era o motivo que' levava o
homem de então, a fazer em toda a America cemite­
rios na proximidade d'ag'ua ou em lugares alaga­
diços.

Como os Athenienses que levavam o obulo para
pagar a barca de Caronte assim acredita. o índio na
vida de além tumulo, com as mesmas necessidades da
deste, pelo que é costume quando se entelTa um morto
vel,tir-lhe os trajes g'uerreiros, com todas as suas ar­
mas e deitar-se provisões de bocca a seu lado. Pre­
cisaudo bater-se, tem de alimentar-se; não terá entilo
de beber~ ,

Se as suas malocas, são sempre nas proximidad,E's
d'agua, pela necessidade que della têm, tambem fa­
zem seus tybyretás (H) proximos d'ag'ua para que esta
não falte aos mortos.

As muralhas, pallissadas ou baluartes que prote­
g'iam as aldeias, que se encontram nos Estados-Unidos
na mesma região dos ?now~ds e btt?'ial places, nos pro­
vam, que a vivenda era separada elo cemit6rio. Este
costume chegou, até hoje entre os nossos gen­
tios.

Os Uasahys do Rio Jatapú, os macus, etc., ainda
hoje circulam as aldeias com uma dupla ou tripla
pallissada de madeit'a que as protegem.

O SI'. Dr. Couto de Magalhães, isto mesmo confirma
dando noticia de um monumento muito separado dos
attel'ros.

Seu Ensaio Anthropologico á pago 60 diz:

10 A.NTIGUIDADES DO AJ\1AZOl-\A.S



ATTERROS SEPULCHRAES 11

« E' uma especie de forte circular de terra, qu e existe na ilha
de Marajó, na citada (~zenda dos Cajueiros, propriedade do Dr. Joa­
quim José de Assis. Este monumento é evidentemente contempol'a-.-
neo, ou posterior aos atterros da mesma ilha. »

Não tivemos infelizmente occasião de vêr este mo­
numento, pelo que não podemos entrar em conside­
rações.

Começaremos, pois,'a tratar dos atterros sepulchraes
que se encontram na ilha de Marajá. A.ntes,· porém,
de descreveI-os, obriga-me o dever, entrar em algumas
investiga,ções, para sabermos por quem foram erg'uidos
esses monumentos, que daqui a alguns annos talvez
tenham desapparecido.

Desde o anno de 1616, estavam os ,Portugnezes
senhores do Pará; tinham já sulcado as aguas do A.ma­
zona:> até o Perú, pOTém, não conheciam ainda a ilha
dos Jhangaybas, ('I') porque uma barreira de ferro se
antepunha aos seus desejos, a valentia dos seus ha­
bitantes.

/" Foi preciso que o temor os excitasse.
Por vezes tinham querido conquistar a ilha; com

sacrificio repelliam as sortidas dos' }'Thangaybas que
sempre voltavam victoriosos, porém, nunca, podel'am
escravisal~os.

Diz o padre A.ntonio Vieira na sua carta de 11
de Fevereiro de 1660:

. « Por militas vezes quizeram os governadores passados e ultima- rn~f~·""v.
mente André Vidal de Negreiros, tirar este embaraço tão custoso do
Estado, empregando na em preza todas as forças dalle, assim de indios
como de portuguezes, com os cabos mais experimentadoli; mas nunca
desta guerra se tirou outro efIeito mais que o repelido desengano de
que as nações Nhangaybas eram inconquistaveis, pela ousadia, pela
cautella, pêla astucia e pela ccnslancia da gente, etc. »

(+) Hoje de Marajá.
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Temeram os Portuguezes a uniãO d"os Nhangaybu3
com os Hollandezes, com quem commerciavam e jul­
gando-se então perdidos, porque teriam de abandonar
o territoriu conquistado, tentaram fazer um pequeno
esforço, uma guerra· decisiva. Preparavam-se para
ella, quando o padl'e Vieira, em 1658, com a sua pa­
lavra,. avassalou-os á corôa portugueza. E' significa­
ti va a resposta que deu o tucháua Piyé, ao Pahy assu
quando este lhe !ez jurar fidelidade e prova porque
razão o odio do indio pelo portuguez, ainda boje tran. ­
pira no tapuyo.

,
Disse elle:

« Que sempre foram GS indios amigos é servidores do; portugllo­
zes, mas se e ta amizade e a obediencia se quebrou, foi por parle
delIes, por isso, i to que nos dizes, vai dizei-o aos portugueze, pois
são elIes e não nós quem tem falIa do a fé e a amizade. )

D'essa data, começou a . er conhecida a ilha e as
naçqes que a habitavam. [o. us, vam, então mais,
de armas ue pedra, pelo que vê-se, que os atterros,
da.tam de uma época muito mais remota. FOTam Reus
asceudentes quem os fizeram. E quem eriam elles ~

De quem descendel'ia esse povo fallando outra lingua,
bravo, como nenhum do A.mazonas, I)U ado, intelligente
e tão inimig'o da e'cravidüo. .Era oriundo do meemo
tronco, de tanta tribus dominada pelo onqui tado­
res'? A flna civili 'ação, vinha pela imigraçü'o Peruana?
Diz o Director do l[usen Nacional em uma ca.rtinha
ao Jornal do Comme1'Gio, aproveitando-se da" informa~üe

do Sr. Fel'l'eira Penna: (-\')

(.) A Constituição de 8 de i\laio de 1 74.
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« Naquella ilha quer me parecer, que se fixou p0r largos annos
a tribu mais industriosa e mais culta de quantas povoavam ao prin­
cipio o Brazil e ,tengo que aUi 6 que por mais tempo se hão conser­
vado os vestigios e as'paltidas tradições da civilisação Andina trans­
ferida para essa porção da America, etc. »

Quanto a"mim parece-me que nM ha base, para
se sustentar essa opinirLo. Vejamos se Ft historia atlxilia
os meus e~tudoS.

A primeira imigração que appal'eceu no Perú, 15[
seculos A. C. foi no reiuado de Manco Capac I, a
do,;; Atumu Runas, (I') segundo a tradicção, que hypo-lC
theticamente se pensa, que descendo o Apurimac, veio
ao Amazonas Peruano. Nessa época, ja notaveis edi
ficios mostravam o adiantamento dos Inca"" que sabiam
respeitar os monumentos de seus antepa.s adas.:. t 'a-I
l)fLlhavam a pedra com instmmentos de ferro, que
denominavam quillay ('I''')

Outl'as imigl'ações houve no Perú, porém, nenhuma,.
dellas, fez o povo expatriar-se para o lado do Brazil,

I
pelo contrario appaJ'ecem no Perú imigrações partiua:
uo Amazonas, entl'e ellas, cousa notavel, uma com
alg'uns individuas pl'etos, segunq.o refere Bl'assem de

.BourlJourg. Esta côr julgo ser artificial.
As gTanrles imigrações para o Perú, os seus g'l'an

des desastres datam do anno 1000, da nossa era, pouc
mais ou menos e do lado do Brazil, é rl1e parece ql1~

partiram, atravessando os And<::s. Até entrLo, nenbumn.
imigTação desceu ao Amazonas, segundo todos os hi::;-/
toriadores que tenho lido, como Garcillaso, ITerem,
Velloso, Balboa, etc. Vejamos com o estudo dos factos,1

(.) Montcssinos, ]JI[emoÍ?-es SUl' l'ancient Fel'ou. Pago 6.
(h) Vela co, Flistoil-e du l-OlJaume ele Quito. Liv. n, ~ 7. Ad,

Armes.
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se a civilisação dos Nhangaybas, foi trazida pela
invasão hespanhola,

O que encontrou Pizarro '? Templos, monumentos,
arte, industria, calendario,. etc., civilisação, que ves­

-tigios não deixou em Marajó: "
Ond!:' estão os idolos de ouro, onde está o signa.l

da fundição dos metaes, onde estão as ruinas dos
monumentos, que haviam de deixai' '? A. simples idade
da pedra polida, com a industl'ia de enLão se apresenta.
Como admittir, que um povo, em trLo alto gráo de
civilisação occupe um paiz, sem deixar mostras de seu
adiantamento '?

Comparemos ag'ora o que apparece em Marajó
com o que existe daqnella época no Perú. Onde
apparece o .uso de atterros sepnlchl'aes no PeJ'ú'?
Onde estrLO as igaçauas'? ao ha prova material, que
ju:;tifique a civilisação andina, assim como a historia
nrLO parece querer justificaI-a.

Os Jhaugaybas uão descendem dos Pernanos e se
fôrmos a procurar a sua origem, com as reliquias que
nos legaram; forcosamente somos levados a buscaI-a
entre as tribns q~le descendem ou estiveram em con­
tacto com os Normandos. Estarei tal vez em erro, mas
com os factos.

Além dos pontos de contacto com os Normandos,
temos a inscripçõe~, que como vimos no capitulo an­
terior e como veremos quando dellas tratarmos, pa­
rece marcar a marcha de um povo mais atrazado ou
decahido do que os Incas.

Além das con iderações que fiz, temos ainda, as
c.ít'cnmstancias de não se encontrar no alto Amazonas,
vestigios da passagem de::;sa imigração e a do dialecto,
tão diffel'ente, que fez impressão, quando não tinha
"mpressionado nem o dos Omagua • nem o dos Tapajó-
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e dos Muras, tribus descidas do Perú por occasillo das
conquis e Manco Capac, ou hespanhola.

Infelizmente este dialecto desappareceu, que quanto
a mim era a unica chave .que poderia abril' a porta
da verdade,
. A phantasia sempre faceila, não póde sobraçal' a
sciencia que pela seriedade reJ?P,lle aquella.

Com os factos, com a liÇãO critica da historia,
deve o historiador preparar-se para o estudo de no.'sa.::;
antiguidades e não de gabinete, tomal' como realidade
aquillo que a phantasia inspira ás vezes tão differeute
como é a a?'anha de wna la?'va,

Subindo o Amazonas o primeiro attel'rO sepulchrtll
qne se encontra é na costa de Obydos, entre a fazenda
Capella do Dr. Casemil'o de Assis e a Ca?'y/'anwa Cl

') do
capi1.ão Machado Angico.

Encontrando ahi fragment0s de louça de bano,
começei a estudar a disposiçãO do terreno e a SU<1

, tructUI'a e cheguei a avalial' o seu tamanho, pouco
ll1ais ou menos, apesar de estar qnasi todo destruido
pela cultura e' cobel'to hoje de g'l'ossa capoeira.

Sobre um leito natural de argilla ergue-se o at­
terra feito de ca calho, terras pretas e areia, já coberto
pelo huml1s e quasi todo destruido. O resto, porém,
que se encontra ainda pôde me dar uma jd~a ap­
proximaLla da fÓl'lna, que era de um Y deitado. Tem
de comprimento 85 mettro , de largura 10, não po­
dendo calcular a altura que hoje quasi desppareceu.
Dirige de SE para NO. (Vide a Est. I, Fig. La).

Informaram-me algumas pessoas antigag, que outr ora.

(') Corruptclla de carybamba, passaro deste nome do genero
Caprimulgus.
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ahi existia um longo monticulo que as enchentes des­
tl'Uiram, onde se encontrava não só ig'açauas como
tambem ossadas humanas e figuras de pedra. Hoje
infelizmente, só se encontram frag'mentos de louça de
barro que pela sua di posiÇãO e gTossura, vê-se que
foram de igaçauas e não de utensilios domesticos. As
terras da sua ci l'cum visinhança, alagam-se pela en­
chente e cobre-se dp. uma vegetação baixa, onde pre­
domina a pitomba e o sabão de soldado, (sapilldus), e
o urucury (..tttalca excelsa, Mart.)

Oreio qne ahi foi o cemiterio dos ascendentes doa
antigos Pauxis, que tinham a sua aldeia na costa
fronteira onde hoje é o cemiterio publico da actual
cidade de Obydo. Nas escavações que nella se fazem
abrindo fiepulturas tem-se encontrado não só frag'meu­
tos de louça, como panellas inteiras e machados de
diorito.

Quando em 1874 se abriam os alicerces para o
muro que devia fechaI-o, ahi encontrei os ditos ves­
tigios que provaram-me ser .esse o lugar da antig'a
aldeia depois missionada pelos Oapuchos da Piedade
que durou até 1758, época em que foi elevada á ca­
thegol'ia de vllla pelo Governador Oapitão General
Fl'anci co Xavier de Mendonça FUl'tado.

Habitavam a barranca elevada da margem oppo~ta

e juLo que enterravam seus mortos em igaçauas no
atterro sepulchral de que tl'atei e iam fazer suas pea­
carias no antigo lago Tucumá, hoje lago Gl:ande, no
lugar denominado hoje Páu mulato, onde se aldeia,vam,
com~ prova o Sernamby que ahi existe. :Testa época
o lugar em que hoje se vê o atterro sepulchral não
era mais do que uma ilha circulada pelo Amazonas
e o lago Grande mais do que o braço que a rodeava.
Ainda hoje este lago não é mais do que 11m deposito
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da8 aguas do mesmo rio. que com elle se communica.
O Sernamby dista uma legua' ·do atterro sepulchral,
em uma linha recta ao sul. Quando,. tratarmos destes
monturos do resto elas pescarias e ela cosinha, :veremos
que ainda hoje os indios seguem este uso, com panca
modificação.

Continuando-se a subir o rio AmazoI).as, encontra-se f11j/.lt;"'I~ !tt·~
na margem esquerda, po lngar de:lOminado Costti do _ )
Parú, pouco a'cima da foz do rio Trombetas os sig'naes
de uma extincta aldeia, que denomi'nei tattaqLte?'a da1
Amazonas pelos motivos apresentado., em um ou tI'O es-
cripto. (lf) Nesse ponto, segundo a historia, ·foi que se\
encontrou o aventureiro Francisco Orellana em 1541
com uma' tribu que o hostilisou a que deu o nome d~
Amazonas, por vêr entre homens algumas ll1UIlleres
Os descendentes dessa tribu, que por largos auuos
habitou nessa paragem, como se deprchende da qúllu
tidade, por assim dizer infinita, de frag'men tos de lonçc
domestica que ahi existe, tambem tinham o seu at I

terra sepulchral, distante do ponto de vivenda.
No lago Parú que corre quasi p'arallelo á costa do

A.mazonas, a qual Lira o seu nome elo delle, encon­
tra-se uma pequena ilha, onde está o atterro ~e­

pulchraI.
Esta ilha que quasi some-se debaixo d'agua nas

grandes cheias, vai·se a ella a pé enxuto na vasante.
Hoje é um dos pontos em que se reunem os ta­

puyos quando vã.o a salg'a do pÍl'arncú, e a11i fazem
as suas feitorias. Adis tancia qne medeia entT'e ella
e a tauaquel'a, nã.o chega a uma Jegl~a.

Este lago pela abundal1cia de peixe foi sempre
um dos pautas das maiores pescar'ias e diz a tl'acl.ição

(.) Exploração e estudo do Valia do Amazonas. Rio Jamundu.
Rio de Janeiro 1875, pg. 87.

3
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que o/utr'ora houve nelle um pesqueiro real. Em outro
trabalho já fiz vêr que o actual lago, era outr'ora um

raço do Amazonas.
Nesta i1ha, pois, levantou o povo de outr'ora um

atterro, onde enterravam seus mortos em igaçauas,
cujos restos ainda hoje se vê espalhados pelo terreno.
A fórma que aífecta este atterro é pouco mais ou
menos o de uma tartaruga. (Vide Est. I, Fig. 2.')

Este atterro é grande, mas em consequencia d~

enchente que ainda cobria parte delle nilo pude deter­
minar bem, quer a sua fórma, quer as dimensOes.
Muitos fragmentos de louça e machados encontrei ahi.
Da louça de barro e dos desenhos deUa, já tratei no
capitulo anterior.

Tendo noticiado estes atterros amazonicos"estabe­
lecerei agora os pontos de contacto que' encontro entre
elles e os americanos e as diíferenças que apresentam.

Na America de Norte os atterws silo sempre a
beira dos rios on lagos, em lugares alagadiços, raros
ou em campos, no Amazonas tambem o silo. Os de
Marajó, são em lagos, em campos alagadiços, o de
Obydos, a margem do rio e do Parú em uma ilha
dentro do lago.

Nos burial places enterravam os mortos em uma
POSiÇãO assentada, nús atterros do Amazonas em ig'a­
çauas, onde os mortos eram mettidos, encolhidos,
assentados deatro dellas. Geralmente, porém, serviam
só de jazigo perpetuo para as ossadas, assim tambem
usavam no Amazonas, porém mettiuos em igaçauas.
Ainda J.oje algumas nações indigenas seguem elite
costume, sepultam os mortos e tempos depois rocelhem
os ossos, que uepois de limpos silo guardados nas iga­
çauas que se interram em cemitel'io especial. Os Pa­
riquis, os Araull.quis, os Mundurucu5, etc., ainda hoje



ATTERROS SEPULCHRAES 19.

assim o fazem. Os antigos Manáos e Barés e outros
mettiam os cadaveres encolhidos dentro das igaçauas,
que enterravam em cemiterio proprio, cama pela
tamanha e fórma puda verificar, cama já vimoi na
capitula anterior e depois separavam' as ossos que
eram g'uardados em outras igaçauas.

Na enterra das martas, apparece esta diiferença,
que julga foi modificada pela emigração. Em vez de
prepararem a sepultura na atterro, sepultavam as
igaçanas ossiferas, quasi unidas umas ás outras e em
camadas, que attestam a duração da tribu na mesma
localidade.

Os mounds além das conicos haviam as de fórmas
de animaes, as da Amazonas tambem eifeetuam estas
f6rmas.

Encontram-se arm~s de pedra, fragmentas de louça
nos sepulchros americanas, nas brasileiras ent:on­
tram-se tambem estas armas cam as mesmas fórmas.

Emfim, são tantas as pontas de contacta, que
depois de maduramente pensar neste assumpto cheg'uei
quasi a fixar minha opiniãe a respeita.

Estes atterros ainda me levam a fazer uma boa
idéa, da estada de ci vilisação de en~ão, comparando-a
com a das tllPUYOS descendentes dessas gerações ha
~eculos extinctas.

D!i.o eUes idéa de uma sociedade mais numerosa'l
mais inteUigente e mais laboriosa do que a de hoje.
Para levarem avante a construcção de um só desses
atterros, era mister nilo só uma grande populaçilo,
coma a facilidade de meios de subsistencia que era
preciso ter á milo ; o que me leva a crêr que já eram
agricult()res, porque a pesca e a caça dispersa a tribu
diariamente e só um povo agricola poderia empre
hender taes obras.
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As fÓl'mas e os desenhos que orp.am as suas iga­
çauas, como já vimos, demonstram que era tambem

. um povo já e~ caminho para o templo da arte. Mas,
a quantos semitas leval'am a etreito essas obras ~

. Nenhuma tradição encontro eu tre os nossos indigenas,
e tendo a lavçmra de nossos tempos,_ distruido o flue
nos podia servir. de :guia. isto é, a vegetação, não
posso 'senão me valer de uma autoridade. Sendo,
como parece, contemporaneos dos Estados-Unidos,
pelas fórmas animaes que apresentam, llL1nCa terão

, menos de 500 annos, pelo:calclllo que fez o Sr. Lapham,
servindo de base para elle as arvores que existem
sobl'e os mesmos atterl'OS.

Por 'es~a idade vê-5e que a civilisação arriazonica,
sendq posterior á do Perú, nM foi comtudo introduzida
po~ alle, porque então já: deVia existir o uso de fundir
os ~etaes; que nã? se encontra nas .antiguidades do
Amazonas.

Estes atterros sepulchraes são os mais antig'os
cemiterios qu~ se encon,tram, porque os outl'OS poste­
riores, sendo sempre e.m terrenos elevados, quasi sempre
tambem á margens de ·rios ou lagos, são feitos em
terrenos naturaes.

Nas barrancas de Serpa, hoje Itacoatiara, em
Mal1áos, no Tapajós, no Uauinchá affiuente do Jamundá, .
no Urllbú, etc., encontrei cemiterios destes sempre em
terrenos naturaes.

Procurei ir ao Rio Maracá, onde constava-me
haver preciosàs reliquias sobre este assumpto, mas
infelizmente, a epidem'ia que ahi' reinava m'o im­
pédia. Comtudo alg'umas informaç:Jes pude obteJ: do
lo tenente da márinha impel'Íal Lisboa que explorou
este' rio em 1872.

As igaçauas que 'ahi se encontram, e que elle
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trouxe, estão proximas a um grande lageado que ahi
existe, mettidas em cavernas naturaes.

Estas igaç:H1as examinei depois no MUEeu Paraense.
Umas. tem fórmas·· humanas, em attitnde seàentaria,
com a indicaçã.o do sexo, outras de animaes com 01'­

uatos 'de phantasia.
O costume de enterrar os mortos em lugares ele­

vados, nas proximidades de corrente d'agua per­
petuou-se até hoje, porém, cama a população é menor,
e as tribus entregam-se mais a caça e á pesca do
que a agricultura, deixaram de fazer os atterros.





IV

Sernambys

Depois elo que escreveu o meu amigo o Exm. Sr.
Conselheiro Dr. Guilherme Schüch Capanema sobre os
Sambaquys no lo numero d'estes ·Ensaios, nada tenho
a dizer ácerca dos que existem dis~lÍminados pelo sul
do littoral, que, mesmo não os conheço, apenas trata­
rei dos Sernambys do Norte, que a isto me leva a
analogia que entre elles acho, com os kjoekkemmo­
dings ria Dinamarca e Estados-Unidos. Por demais
estão conhecidos os Sambaquys, no mundo scientifico,'
com o estudo que d'elle fez o mesmo Conselheiro em
1874, depois de um estudo esforçado. (..)

A. importanCla archeologica e ethnographica que
tem o Sernamby, está quasi sempre ligada a um facto
geologico, como veremos quando entrar na descripç!to

(') Este escripto foi publicado em allemão no Mitheilungen aUs
justus porthes fleographischer anstalt ÜOe1' Wichtige new es(ors­
chungen aut den gt:sammtgelJiete deI' geogl'aphíe von Dr. Á. Pe­
t~mam. V[ 20 bando 1874, pg. 2~8.



24 ANTIGUIDADES DO AMAZONAS

qos do Rio Amazonas. Não trataria d'este assumpto,
sobre o qual já tive occasião de escrever, se não se
prendesse a elle um facto que parece dar alg'uma luz
ao ,descobrimento do Brazil, em tempo anti-Colom­
biano.

Antes de entrar na app'reciação dos 8ernambys,
como tenho de comparaI-os aos kjoekkemmodings di­
namarquezes, cumpre mostrar o que sào estes. Deno­
minam 08 dinamarquezes kjoe kkenmoedding os grandes
montes de conchas que se encontram proximo ao
seu littoral, dirivado de hjoekken cozinha e mOJddillY
resto, monturo, entulho, etc., Datam as suas p!,i­
meil'as investigaçaes do anno de 1845. A primeira
commissão que investigou os seus mysterios, foi com­
posta dos 81's. Forchammer o pae da geolog'ja na
Dinamarca, Worsae. celebridade archeologica e Steen­
stl'l1p zoologo e botanico muito distincto, que apre­
sentaram seis relato rios, publicados de 1850 - 56,
dirigidos á Academia de Copenhague.

Acham-se estes restos de cozinha, hoje longe da
costa o que denota o deslocamento do már, e encon­
tram-se n'elles' instrumentos de pedra, ossos de ani­
mnes, espinhas de peixe, restos de louça e outros
objectos que provam que são montes artificiaes feitos
com os restos das conchas qne comiam,. segun­
do uns, em épocas g·eolog·icas. Entre nós havendo
as natll1'aes, formadas pelos berbigües. (Cryptogl'amma
macrodon, Lam.) existem tambem os artificiaes todos,
porém, pertencente!;: a um periodo comI!arativamente
moderno. Quer uns, quer outros, sempre nos provam
a emersllo da costa ou o deslocamento do rio.

Nos Estados-Unidos, segundo refere o Dr. Jeffl'ies
Wymen, existem os de Mouut Dessert, Croucl!'s Cove,
Eag'le Hill e Cotllit Port, além do que existe em Da-
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mariscotta, examinado pelos professores Jackson e
Chadbourne, o da ilha de S. Simão, na Georgia, des­
cripta por Lyell e os de New-Jersey e K eyport, des­
criptas por Charles Raw. Como nos ela Dinamarcfl, nos
dos Estados-Unidos sempl'e o homem apparece, ao
lado da emersão da costa. Vem sempre os seus ins­
trumentos, com o seu costume provar que então o
oceano ou o rio d'onde tirava o alimento estava a
seus pés.

Se bem que a fórma que os Sernambys apresen­
tem, seja a de todos os monturos feitos pela mão
humana, comtudo o uzo que deu lugar á sua for­
mação nos dá uma idéa rle costume dos Dinamar­
quezes, o (lue parece ser comprovado pela fórma e
mateda dos instrumentos qne n'elles se encontmm.
O achado destes kjoekkenmoeddings, só em lugares
onde aR tmços normandos se encon tram, é um facto,
que vem dar luz sobre os SernambYB do Amazonas.

Nenhuma noticia até o presente existia sobre estes
montes de conchas, no interior uos rios. fui eu quem
primeiro noticiou em um Relataria dirigido á S.
Ex. o SI'. Ministro da Agricultura, em 1872.

Estes montes de conchas, silo conhecidos por Se1'-f
nambys, (Y-) nome que dão. os indígenas á toda el
qualquer porção qne se encontre de conchas (ünn),"
quer pelas margens dos rios. quer pelas praias.

A palavra Sernamby, hoje COI't'upt<l, póde ter duas
traducçües; uma exprime perfeitamente o pensamento
do inclio, outra parecendo tradnzil-a melhor, nada
explica. Quanto a mim, quer dizer: reslos da va;;anle

(*) Dão lambem, pela semelhança, esle nome aos reslos que se)
perdem no processo da coagulação da /(omma elastica. ( 'iphonia
elastica) que formam a borracha ordinaria,

4
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e não orelha de carangueijo. Com effeito, quando es­
tudei o caracter do iudio, uma das cousas que mais
me chamava a attenção era a propriedade na appli­
cação das phrazes, que sempre caracterizava a ex­
pressão do pensamento. A. contracção das syllabas,
deu a suppressão de lettras, que a difliculdade pho­
netica fez com que o civilizado formasse uma palavra
quasi differente da primitiva. Se1'llamby, diriva-se.
pe sel'Yc, vazante da maré, e sembyr restos e não SM'Y

araugueijo e namby orelha. Parece ser esta a vel'­
adeira traducção, mas, esta nada exprimindo em re­
ação ao objecto, affasta-se tIo genio da ling'ua que tão
em aqui explica a orig·em. Com effeito é sempre

,depois 'que va:r;a a maré, que nos pontos onde en­
contrei os Sernambys ainda influe, qne se encontram
I s conchas, q ue ficam pelas praias como, restos ou
omo ?'e{ttgo da maré.

Os molluscos da classE' con~hif6ra que formam
estes monturos, não são d'aquelles de 'l;ida social, como·
o marinho berbigão que formam montes quando ficam
em secco, quando ha emersão ua costa do oceano;
não, as especies que tive occasião de e:uminar, vivem
solitarias e só apparecem na vazante do rio, em
muito pequena escala. São por conseguinte artifi­
ciaes estes montes, e mostrando a quantidade que
então havia, faz ver que foram erguidos por uma
tribu que ann1lalmente ia á sna pesca.

. Na foz do A.mazonas, onde ainda o mar tem in­
fluencia, onde os moll11scos marinhos se apresentam,
existiram ont'ora tambem grandes dllpositos d'elles,
naturaes e artificiaes.

Transcrevo aqui integl'almente um munuscripto
antigo, que tem POI' titulo « Memoria wbre duets minas
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ele conchas de Sernamby, pelo ajudante Pedro de
Figueiredo Vasconcellos.

« No meio do secco Miridnmba, que dá passag'em
para a Bahia do Atapú, para a parte do N, em dis­
tancia de 112 legua, entrando pelo mato para o dito
rumo, estão.2 mmas de Sernamby, que a maior terá
de circnmfereucia 40 bl aças e de profundidade 25
palmos, e a. segunda terá de circumferencia 15 braças,
e de profundidade 20 palmos.

« Nestas duas minas pois, trabalhando os mora­
dores de Cintra a mais de 80 annos, se não tem per­
cebido diminuição sensivel. Nellas se acham, além
das cascas de Sernamby, peixes petl'ificados, ossos
de corpos humanos, pedaços de louça de ba"rro ele
cozinhar, e outra de louça branca, muitos ossos de
animaes terrestres, buzios g,'andes e pequenos, cascas
ue ostras e de Outl'OS muitos mariscos. Outras mais
minas destas cascas ha, da outra parte do' Atapú, e
me dizem por toda costa que d'aqui vai até o rio
Gllrupi, se encontram outras. ElIas se acham na sua
superficie cobertas de UOla pequena codêa de terra,
e sobre esta se achao nascidas algumas arvores de
pequena grandeza. e as snas raizes lancadas á su­
perficie da terra. As diíferentes qualidades de cascas
de peixes, de insectos e pedaços de louça dão uma
certeza phisica de que o Oceauo cobria esta terra,
po.is que est~s mal'lSCOS não se criam sen1l.o ne1le ;
a sua prl)digiosa e infinita quantidade dá mais a cer­
teza de que o dito Oceano cobria largo tempo estas si­
tuações, pois ti ue este aiuda hoje lhes e. ·tá vizinho,
e e\1tI'e as muitas cousas que ainda hoje se vem en­
costal' pelas praias, são sempre em qnantidade estas
cascas, A.lgnmas outras desta minas se encontram
em partes altas, e distantes do mar; mas nem por
issso se lhes deve dar outra cauza para sua forma­
tura, senão a do Oceano. Esta raridade é um rro­
digiozo manancial donde se pode extl'ahir cabedal
immenso na factura da cal, etc. »

Por esta memoria, vê-se que sendo natural o
banco de Sernamby, houve emersao da costa, mas
quer me parecer que um povo ahi se reunia anuual­
mente, indo á pesca dos mollusco~, e voltando para
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talvez com festas fazerem seus banquetes. ("") O cos­
tume do partirem para a pesca, para a caça, ou para
o apanho dos fmctos anllualmente, para depois faze­
'em festas ainda hoje se vê perpetuado entre os gentios
e os tapuyas,

Os Mllndurucús festejam annualmente a mãe dos
animaes, que consiste na reunião do povo das di­
versas malocas em uma, onde passam dias comendo
a caça ml1queada de mezes de caçada; os Pariquis
l'eunem-se para' comerem fructas que trazem pam as
maloca~, e os tapuyos ãinda hoje, no tempo do piquia,
do uixi, do pajurá, abandonam ~lllas casas e vao para
as mattas onde passam o tempo d'essas fructas, co­
mendo-as e reduzindo-as a oleo para suas iguarias ou
para alumiaI-às. Com a salga do pil'arucu da-se
tambem o mesmo facto, de abandonar seus com mo­
dos pela vida nos lag'os durante o tempo da secca.
Tinha pois a populaçao de outr'ora o mesmo costume,
que se perpetnoll, pOl'que a materia de que se compõe
o resto de seus banq uetes é não só uu rado uro como
tambem porque da.ndo pouca comida fornecia m:.lilo
entulho, o que se nao dá com os fructos. Com a di­
minuiçao sensivel que tem tido as aguas do Amazonas,
foram desapparecendo a:; conchas, e a ci vilisação
atravessando as suas marg'ens, foi acabando com esse
costume, que me parece foi ligado pelos antepassados
dos que habitam nossas florestas. A idéa do diluvio
que tem quasi todas as tribus com que tratei, a idéa
do Creador, expressa por Tupana, e a da de um filho
deste, Rai7'u, dos Ml1ndul'Ucus, parece que veio paI'
aquelles, que desceram a America, vindos do Norte
ua Europa.

(') Além d'este Sernamby, exi tem outra minas no acluaes
mangues proximos á Salinas, quc provam ainda a emersão da costa.
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Os kjoekkerumoddings, que só se encontram na
Dinamarca, quando na Europa muitos são os paizes
banhados pelos seus differentes máres, indicam o re­
sultado do uso peculiar do povo de Ouio, que tambem
apparece representado na America do Norte, em certos
lugares onde o' mesmo povo habitoli ou passou, e
assim sempre que apparl:cem esses restos de cozinha,
acham-se objf:lctos que nos lembram a sua origem.
No Brazil, onde appparecem os Sambaquis, quasi todos(
naturae:;, em alguns encontram-se vestigios humanos'1
que muito nos faz lembral' os costumes nOt'mandos.
No Amazonas apparecem os S~rnambys, todo da fei
tum de homem, que mais ainda nos recorda o us
skandioa vico. O primeiro que examinei foi na bas
da Serra Taperinha, no rio Ayayá, (-1') onde está as­
sentado o eng'enho do meu amig'o e Exm, Sr. Barão
de Santarem. (-1'-1')

Distante da marg'em do rio, onde rarissimoE são
os mol1uscos que se enconti'am, na base da sel'l'a
onde hoje nem as maiol'es enchentes attingem, ahi
ex.i~te a min't de Semamby,

Quando se estabeleceu o engenho, s"lndo preciso
aglla. para mover suas machinas, buscou-se uma pe­
quena lagôa que ahi ha, e para trazer-se as aguas
foi necessario abrir-se I1lll canal. Na abtH'tura c['este
encontroll-.se o Seruamby, que depois tem sido apro­
veitado para o fabrico da cal, d'ahi o 110me de mina.
N'essa occasião foram encontrados, entre o mef:>mo
Sernamby alguns ossos humano; principalmente cra­
neos, Ex.aminando, excavantlo em algu ns Iugal'es,
pude tambem encontrar nã.o só machados de diol'ito,

(.) Colhereira, (Plalatéa),

(' ') Rio Tapajós, por J. Barbosa Rodrigues. Typ, Nac, pg. 36.
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como fragmentos dos mesmos, de louça, alg'uma com
fuligem, espinhas de peixe-boi, ossos de passaro,
etc" que existiam encravados nos diversos stractus
de que se compõe a mina de Sernambj,

Estudando vi que as conchas são modernas, a inda
com representantes nos rios Amazonas e Tapajós, e
que Rpresentaram só tres especies dos genel'os Cas­
tatia, Unia e Hyarea.

Estão quasi todas em decomposição, promis­
cuamente, em stractus, depal'adoi> por peq uenas ca­
madas horisontaes de humus, que mostmm que o
deposito foi feito em varias épocas. Differentes de­
positos ou monticolos d'estes: existem espalhados,
todos com a fórma conica, tendo a base do maior
mais de 25 metl'os de Jiametro, Serrada vegetação
os cobre, deixando transparecer aqui 0\1 alli a sua
superficie. Examinando a structura geologica do ter­
reno cheguei ao conhecimeuto de que outr'ora o Ama­
zonas corria quasi pela fralda da serra, deixando uma
peqllena. margem onde os indios tinham formado o
Sernamby. Uma ou mais enchentes cobriram essa
margem quando já o Sernamby estava feito, e reti­
rando-se depois deixo li-O rodeado de terras de allu­
vião, que formam hoje vaI'gem, ficando o terreno
primitivo coberto por nm ig'apó. N'esse deslocamento
do rio, formaram-se differentes ilhas, o Ayayá tomou
outro cnrso, formon-se o furo Ituqui e novo aspecto
tomou ahi a natureza. Estes deslocamentos e forma­
ções e distruiçãO de ilhas ainda é de nossos dias. Exa­
minando o alto da serrtt encontrei as terras p,'etas,
onde existiram as malocas, e n'ellas encontrei di­
versos in;;tmmeutos de pedI'a, como machados, (Vide
Est VI fig. 37, do lo numeI'O destps Ensaios) assim
corno fl'agmentos de louça, iguaes aos que encontrei
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no Sernamby. Habitava ahi a tribu que formou o
deposito, o que mais me certificou o achado de al­
gumas conchas na mesma telTa. Desciam do alto
da serra para a margem, por um fundo vallo, artifi­
cial, que os encobria, o que parece indicar que pro­
curavam ahi andar sem serem vistos, talvez por
alguma tribu inimiga que nas proximidades existisse.

Dou aqui um traço vertical que mostra a PQSiÇãO .
do Eernamby e a structura do terreno que o rodeia.

Este deposito é todo artificial e a encheute que
em partE': o cubrio, foi tão g'radual que nti.o destruio
a sua fÓl'ma primitiva. O encontro das espinhas, dos
ossos de passara, mostram que ahi se reuniam, de
volta da pesca e da caça e nti.o eram ti10 bal'baros,
porque já uzavam as comidas cosidas em vasilhas de
ban'o bem pl'eparadas, o que se depl'ehende dos
fragmentos com fulig'em que encontrei.

O encontro das ossadas humanas nos stl'actus do
Sernamby, faz vacillar meu espirita, nilo ter.do en­
contrado nenhum facto que justifique a sua pt'esença
entre esses restos, sem duvida alg'uma de cozinha.

Seria algum cadaver abandonado ou sepultado ahi ?
Serviria esse deposito tambem pata sepultura?

Creio que nilo ; os indios que tanto fogem dos
mOI'tos, 11ilo banq ueteariam sobre as suas sep ultu raso
Nilo ha exemplo de uma tribu que tenha este uso.

Sel'vil'iam os corpo:> d'essas ossadas de iguaria
para seus festins, mostrando assim que eram anthro­
pophagos?

Tambem nã.o o creio. As tribus ribeirinhas, silo
echthiophagas e carpophagas, rarissimas são as que
se entregam ao alituento da carne humana. Profundo
véo, cobre este mysterio que se tivesse tido mais
tempo, alguma excavaçilo m'o descobriria. Quero antes
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pensar como o Conselheiro Capanema, que fosse algum
morto ahi abandonado como lixo. E' tambem o que
se deprehende d'esta phrase relativa aos indios do
interior do littoral do Sul: « Pois se alg'um indio
morria no tempo da pescaria, servia de cemiterio
a ostl'eil'a na qnal depositavam o cada ver e depois o
cobriam com conchas. » (I')

Outro Se1'llamby tambem existe retit'ado das
margens do actual Amazonas a uma legua para o
interior' da margem direita, no sitio denominado Pa1t

mulato, proximo á margem do lago grande de Villa
Franca. Este lago outr'ora den'lminario Tucumá, e
depois das Campinas, foi o antigo leito do Amazonas,
que pOl' ahi passanelo, costeava a actual Villa Franca,
marginando depois a Serra do Piquiatuba. que não é
mai::; da que o prolong'amento da SeITa da Taperinha.
Tinha então o Rio Tapajós outra foz á algumas milhas
do Sul, com uma largura excessivamente gTande em
relação á que tem hoje.

N'essa época, o mesmo povo constl'Uio o Ser­
namby elo Pátt m1tlalo. Esta tribu foi a que tambem
construio o aterro sepulchral do Cal'i7'amba.

Está situado o Se1'llamby á margem do lago, já
coberto em parte pela vegetação, e occupando UQ.1U

grande extensão. Parte está soterrado pela mesma
uI] uvião que tambem sotel'l'OU o da Taperi nha, pOl'ém
como o telTeno ahi ficou mais baixo, e as enchentes
aunuaes cobrem esse espaço, a parte conica superior
tem sido destruiela e espalhada pela circum vizi­
nhança, As conchas do Sernamby do Páu IYlttlato
tambem são bivalves o da mesma especie dos generos
já citados, primando o Unio.

(') ladre de Deos, Memorias para a Historia cla. Capitania
de S. Vicente, etc., lib, I, n.3i.
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Como no da Taperinha ahi tambem os instru­
mentos de pedra, os fragmen tos de lonça se encon­
tram; então já com a superficie decomposta pela
acção dos agentes natUl'aes á que estão expostos.

Julgo que este monturo é contemporaneo do da
Taperinha, e que a mesma enchente que actuou sob"e
11m, aterrou o outro, destruindo tambem a ilha em
que existiu a tribu dOas Amazonas, ligando-a á terra
firme por meio da alluvião. Uma gl'ande enchente
cobriu terrenos onde hoje a maior raras vezes tem
attingido.

Estes Soel'llambys, ou restos de cozinha, mostram
um costume que não era g'el'al no A.mazonas, pois se o
fosse, haveriuo facilidade no apanho dos molluscos,
como os mesmos monturos o provam, gel'al de-vera
ser tambem o encontl'o d'estes. Perpetuam pois estes
restos de cozinha, o costume de um povo que ahi
eXIstiu, ou por larg'os anuos ahi viveu em época
anti-colombiana.

Razões me levam a crer, que aquelJes que fize
ram esses monturos, vinham emigrados do Norte,
onde deixaram os mesmos monturos e a.tterros sepulJ
chraes, perpetuanuo sua estada, além d'outros sig'naes

lque parece tambem deixaram como traços de sua
passagem, logo que pizaram nas terras Sul Ame-'
l'icano ; quero fallar das Inseripções.

De quando datam esses monturos, hoje monu­
mentos archeologicos? Nem a tradicção nem os factos
nol-o podem responder. Julgo, porÁm, serem contem­
poraneos dos aterros sepnlchl'aes e llluito anteriores
ao anno de 1500, porqne depois elo anno ue 1543, foi
que ligouo·se a ilha, oonde Orellana encontrou com as
Amazonas, ao continente. O ablLntlono é uo .. eculo XVI.

Que a invasão dos descendentes dos colonos Nor­
5
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mandos, foi antes da grande alluvião Amazonica, nos
vem provar as inscripçúes das quaes passamos a
tratar; por conseguinte silo os nossos Sernambys
muito mais modernos do glle os kjoekkemmoding;:
Dinamal'quezes .



v

Inscripções

o viajante que sóbe o rio Amazonas, ao chegar
á Itacoatiara, (.) olhando para a margem esquerda,
pouco abaixo da cidade d'esse nome, vê sobre as rochas
que formam a alta encosta umas figuras gravadas;
o regatilo que penetra para o centro, sempre da
margem esquerda, encontra em alguns lugares
outras figuras, sempre gravadas nas rochas, mas,
quer um quer outro passam indiíferentes por essas
reliquias d'outras eras, sem se quer parar para ob­
servaI-as.

Entretanto quanto não tem ahi o archeologo e
mesmo o ethnologo que estudar!

Representam essas figuras, quasi todas symbo­
licas, o passatempo do indio ocioso, ou representam
eUas uma inscripçao, para nós indecifravel 1 Se umas
sao filhas do ocio e ao mesmo tempo da habilidade

('; Ita, pedra, coatiara, pintada.
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do indio, quando descançava elas fadigas da caça ou
da pesca, üutl'as pal'ecem attestar que nao o ocio mas
sim a necessidade levou a sua mão a graval' pacien­
temente figuras, que pal'a mim silo inscl'ipções. Entl'e
as figUl'as que se encontram no Valle do A.mazonas,
desde a Guyana Ingleza até á margem do rei dos
rios, de duas fórmas se encontl'am ellas feitas: por
gravura e pOl' pintura, Estas modernas como veremos,
são os fructos da ociosidade, que nos perpetuam o
g'ráo de adiantamento do povo de então, mas, aquellas
são provas de que uma necessidade houve que levou,
não um, mas tal vez muitos homens, pOl' dias r.ouse­
cutivos de um tl'abalho assiduo, infadonho e rude, a
abrir a fa'ce das rochas. Por muito ocioso que fosse
o incola, admitte-se que levasse elle dias mesmo
mezes, occupado n'um trabalho que lhe molestul'ia o
bl'aço, e que não lhe dava pro'/eito algum ~

O indio ocioso atil'a-se á rede, fuma o seu tauary,
mas não se emprega n'um serviço que mostra não
ociosidade, passatempo ou divertimentu, mas sim um
trabalho paciente. Comprehende ·se que nas figuras
pintadas, feitas em minutas houvesse um passatempo,
mas não n'aquellas gravadas, onde o tempo, a cous­
tancia, a força mostram a assiduidade e um trabalho
mais duro do que a caça e a pesca, O individuo que
as gravou, não fel-a~ por distracção, algum motivo
o levou a isso.

Convem dar aqui uma ligeil'a idéa da formação
das margens actuaes do A.mazonas. Conhecem-se
n'ellas os igapós, as val'gens e as tel'l'as fil·mes. Os
igapós são os terrenos de allu vião moderna, cobertos
em geral quasi annualmente pelas aguas, apezar de
ás vezes serrada matta as cobrir, pl'imando quasi
sempre n'ella as cec7'opias (embaubas) as bombax (bar-
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riguda) as baetris (marajás), algumas, legum'inosa,~,

muitas 'ipomceas, a w'ania Amazoniaa e muitas plantas
sarmentosas, além das gm?n1:neas (canarana e mllry),
Logo depois de uma alluviiLo que altêa o terreno fi­
cando pela vazante um pouco em secco, a primeira
vegetaçao que se apresenta são as gramineas, se­
guidas logo das cecI'opias e das salix Hwnboldtiana
íA-yuranas) ,

Logo depois do igapó, segue-se a vargem, que é
o terreno qne vae alteando, mas que annualmente
conforme a enchente tambem vae ao fundo, Ahi a
vegetação é mais forte, POI' ser o terreno mais antig'o,
apparece o Ast?'oaal'yum mm'wnur'u, as geonOl1taS, as
bauhim:as, as myrtaaeas (pau mulato), a bombax aeiba
(munguba), o Astl'Oaa?'yuln jaua?'y, a ?'aphya taedigera
(jupaty) a Walsahagellia (acapuraua), a syphonia
elastiaa, a htLra brazilie'?se, (assacu) a maul'itia {lexlLO­
sa, e muitas outras plantas como o louro (cordia) a
muiratinga, o arapal'y (aaesalpinia) e muitas brnLhi­
nias e leguminosas

Estes terrenos ás vezes, minados pelas aguas são
arrebatados pelas correntes, e formam as teTras aa­
hidas, que vão mais longe formal' uma ilha, augmen­
tal' uma margem, atterral' um canal, etc" de fórma
que constantemente as,marg'ens apresentam aspecto
diverso. Vi n'uma uoute, no Arapiranga, o Amazonas
arrebatar um tert'eno elevado com 500 pés de cacáu.

MI'. G. GI'aviel' na segunda sessão do Congl'es. o
dos Amel'icanistas, que se celebl'oll em Nancy, no
dia 19 de Julho de 1875, tratando das inscripções da
Dighton W?'iting Rock, que existe no Estado de Massa­
chusset, no territorio ue Berkeley, condado de Bristol,
a sim se exprime: « L'homme à l'êtat barba re, dont
les déplacements sout déterminés paI: la guerre 011
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par la faim, n'a jamais rien fait de parei!. Les peu­
pIades que nous avons trollvées dans l'Amérique dll
Nord, savaient graveI' SUl' les arbres quelques signes'
hiéroglyphiques pour signaler une victoire on le ré­
sultat d'une chasse; mais ignorant l'uzage des mé­
taux, ils B'eurent jamais l'idée ni les moye:ls de
traceI' SUl' le granit un souvenir durable de leurs
aventures. Cette particularité porte naturellement à
c?nclure que toutes les inscriptions lapidaires de
l'Amérique du Nord, fiout l'reuvre des races étran­
gêres plJIS ou moins ci vilisés. »

Essas figuras que parecem pela sua naturalidade
e pelo que representam, serem feitas por mão infantil
ou pela do curioso guiado pela natureza, compara,­
das, apresentam tal unidade de pensamento que me
parece não foi s6 o que a imaginação na infancia da
arte produz, o que levou o artista a representar.
Essas figuras comparadas, e aquilatado o trabalho,
mostl'am-se como inscripções.

Mais uma razão, se me antolha, para assim pensar.
Habitadas como foram olltr'ora, e como seria nos

tempos prehistl)ricos as margens do Amazonas, por­
qne não appareceram artistas gravadores na margem
direita ~ Se a natureza, o passatempo levava uns a
grav·ar, porque não empellia a outros ~

O indio, como a criança, começa sempre os seus
desenhos por linhas rectas, que combinadas quando
a arte progride, produzem uma variedade de modelos,
que mais aperfeiçoados chegam a attestar certa ci­
vilisação.

Como vimos na arte ceramica, todos os desenhos,
quer g'l'avados, quer pintados, não são mais do que a
recta aproveitada e combinada com arte.E' sempre n'um
periodo mais avantajado, que apparece a applicaç!\o
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da curva, oq. a sua combinação. Na serie das gregas
que apresentei, que combinadas formam os mais beIlos
ornatos, não se vê a curva senão já n'Ulll gráo de
muito adiantamento. Se as figuras não passassem de
mero divertimento por desenfado, deviam ser do mesmo
estylo das da louça porque os mesmos talvez seriam
os gravadores.

Mas, não j a mão que gr'avou a rocha a ser con­
temporanea da que cinzelou a argilla, affastoll-se do
estylo para representar uma idéa, que parece ser a
mesma em todas. Não pódem essas figuras deixar de
ser Ínscripções, senllo commemorativas de um feito no­
tavel, guias de uma população que emigJ.1ava.

E tanto mais razão me parece que tenho, quando
n'uma das modernas vejo uma data, que de propo­
sito, por mão civilizada, foi notada, como adiante
veremos.

A linha que as inscripções gravadas segue são
sempre de um só lado do rio; a direcção que toma,
comparada com o estudo geologico, indica claramente
que essas figuras são inscripções que serviram de
guias a um povo que emigrava em dous ou mais
bandeJs.

Se comparar-mos os costumes que tenho descripto,
attenden~o-se aos instrumentos, á louça, aos attel'l'os
e aos sernambys, com a direcção das inscripções,
vê-se que foi do Norte que desceu a emigração j do
Norte onde foi a Vinlandia.

A posiÇãO que occupam hoje as inscripções, abs­
trahindo-se o estudo geologico, a attribuil'-se a gra­
vura á emigrados desc~ram por terra.

Entretanto assim não é. As inscripçúes que hoje
estilo longe da margem do Amazonas, outr'Ol'a eram
banhadas pelas s,uas aguas.
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Vejamos; a margem esquerda do Amazonas desde
a foz do rio Negro até á do rio Uatnmá, é considerada
como terra firme por todos os geog'mphos; e entre­
tanto, todo este. espaço não existia outr'ora, e era oc­
cupatlo pelo Amazonas que muito posteriormente, com
as suas alluviões unia as ilhas que ex.istiam ; formou
a actual margem, mudantlo as fozes dos Rios Uatumá,
Anibá, Urubú e Matary e conservou alg'uns lagos.

Assim as ilhas de Matapy, Arauató, Ayby, onde
hoje está Itacoatiara, Canacal', Panema, Uretll e CII­

cuar, que existiram até 1785, pouco mai::; ou meuos
formam todas unidas, a marg'em e querda hoje cor­
tada por alguns furos nas enchentes,

Transcrevo aqui o que publiquei no' Diario elo
Grão-Pará de 20 de Fevereiro de 1875, á respeito ele
uma parte d'essa marg'em.

Quando, escreveu-nos nosso illustre arnig'o Sr Dr,
João Barbosa Rodrigues, dirigi-me a S, Ex. o Sr. mi­
nistro da agricultura, depois da aniscada exploração
do Urubú, ao trataI' do curso deste rio e da sua cons­
tituição g'eologica, fiz vel' que todo o terreno com­
prehendido entre o braço do Amazonas chamado
Arauató e a actual fOíl do mBi::lmO Urubú, era de al­
luvião moderna, que ainda hoje se alaga e que outr'ora
não existia, devendu então o Amazonas passar pelo
espaço comprehendido entl'e o Arauató e a villa de
Silves, desaguando nesse tempo o rio em quest~o

pouco acima do Arauató e o seu a:ffi.uente Anibá maIs
abaixo,

Pela diminuiça.o sensivel que tem tido as aguas
do rio-mar elevaram-se os terrenos e formaram ilhas,
cujos canaes depois de se fecharam, ou só pela enchente
dãO passagens ás aguas do Amazonas, Demonstrando
que o Urubú só tinha uma foz, que se commettia e1'1'0S
considerando o Aranató como desaguadouro do Urubú,
como querem todos os autores que por informaçõ~s

escreveram sobre esse rio, fiz ver que ainda hOJe
existiam nove canaes (Cana, Santo Antonio, Cai namá,
Âl'auató, Uixityba, Carão, Canaçary, Curuçá e Pyra-
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mirim) e não seis, como diziam os mesmos autores,
mas que contribuem com ag'uas do Amazonas para o
augmento do volume do lago Saracá, (Rio Urubu) e
não dão sahida em época alguma ás aguas negras
deste rio para o Amazonas. .

Tal era minha opinião baseada nos estudos a que
procedi, quando inesperaàamente veio-me ás mãos o
Mappa da capitanirr. de Mato Grosso, de que já dei no­
ticia, e que confirma o meu juizo. Ainda no seculo
passado apresentava-se o terreno como eu disse acima.
Demonstra o mappa que então de S. José do Amatary
ás barreiras hoje chamadas Carará-ucú, formava o
Ama7.9nas um vasto archipelago, que se lhe estendia
pela margem esquerda, composto de nove ilhas, por
entre as quaes largos canaes levavam as aguas do
Amazonas, que iam banhar as fraldas das serras agora
denominadas Jaraquy e Uatá- pocú, que marginam a
parte N du lago Saracá, de hoje, e ahi form1;l.va uma
ampla bacia em que havia sete pequenas ilhas, na
mais oriental das quaes ficava a aldeia Saracá.

A pdmeira, de que o referido mappa não dá a
denominacão, faz hoje parte do lugar - Amatary - e
era separáda da ilha do Matapy por um canal que é
hoje o - Furo de Santo Antonio. Separava-a da ilha
do Arauató o canal que hoje existe com esta deno·
minação que tambem a dividia da do Ayby com o
canal deste nome ou da Trindade. Nesta ilha ficava
a aldeia Itaquatiara. Um outro canal, o Canaçary de
h6je, distanoiava a ilha Ayby de outl-a sem nome,
que era separada da do Canacar por outro canal que
já não existe. Seguiam-se-Ihe immediatamente as ilhas
Panema e Uretú, entre as quaeci corria um largo
canal que ainda hoje dá passagem a vapores e que
chama-se Paraná-mirim de Silves; ahi desagua o rio
Urubú. A esta segue-se a ilha Cacuar divictidida em
tres pelos furos Urucará e Cucuiary. A maior dellas
era a do Ayby, defronte da qual desaguQ-va o rio Anibá.

Estes canaes, considerando-se-I'ho pela escala do
mappa que chega quasi a meia legua de largura,
deviam então offerecel" facilima navegação aos mais
possantes barcos, até aos maiores vapores que hoje
sulcam em todos os sentidos o rio-mar. A accão das
aguas do Amazonas porém, fez desapparecer' alguns
e estreitou por tal fórma outros, que só durante as
enchentes podem navegaI-os pequenas montarias, que

6
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pelo verão ficam totalmente seccos. Assim todo o ar­
chipelago não fórma hoje mais que uma vastissima
ilha, IImi tada ao norte pelo rio Ul'Ubú, as sul pelo
Amazonas, ao oeste pelo Parana de Sil ves (Amazona!'»
e a reste só no inverno, pelo Arauató. Depois de ter
creado este novo terreno, vai o Amazonas destruil-o,
em demanda de seu antigo leito, e ante!> que tenham­
se passado alguns annos ha de a ilha de Silves estar
outra vez no Amazonas. 03 tel'l'~nos proximos ao furo
Caruça estão tão destruidos que é impossivel. que
uma ou duas grande~ enchentes mais, não conSIgam
abril' passagem' pGr ahi e unir o pl'etendido lago
Saraca ao Amazonas.

Tendo encontrado a cO::lfil'mação plena da opinião
que baseava em estudos mais ou menos especulativos,

e escrevi esta noticia que serve de complemento a qije
dei ha tempos sobre o Urubu. FllÍ o primeiro que
explorou este rio, e deve-se-me relevar que occupe­
me com tudo quan to com elle tiver relação, mórmen­
te tendo por fim fazeI-o bem conhecido,

. !J . . . t.hJ As inscripções que existem, nos mnRtram a marcha
rv~{Ct'A do povo emigrado, desde o Norte até á foz do Ama­

zonas, onde os Neengaybas, essa tribu de costumes e
civilização adiantada com sna lingnagem differente,
parec,em ser os ultimos des cendenteso

Como t~mos visto a semelhança entre os uzos e
costumes do povo que habitou o Amazonas com os
dos Normandos é grande, e parece que foram seus
descendentes que para o Sul emigraram.

Creio que depois de interrompido o caminho que
tomavam os Normandos estabelecidos na America do
Norte, para Europa, em procura d'outro, aventural'am­
se aos mares tomando para o Sul.

Costa a costa, desceram ás Bahamas, e posto que
as correntes e os ventos alizios lhes fossem centrarios,
de ilha em ilha chegaram as Antilhas e á Trindade e
tocando no continente" pelo Orenoco e pelo Ezequebo
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appareceram no Amazonas, atravessando as serras,
ou descendo pelo Caciquiare e Rio Negro.

O que era esta marcha, para os ousados .nave­
gantes, que atravessavam da Dinamarca á Islandia,
desta á Groelandia e vinham á HeÍluland it Micklaj
(terra do Lavmdor), Litla Helluland, (Terra Nova),
Marckland, (Nova Escossia) e chegavam á Vinlandia
Estados-Unidos '?

O caminho a percorrer era menor, e pouco tempo
tinham a terra fóra das vistas.

No Amazonas, costeando sempre a margem es­
querda demoraram-se entre o rio Jamundá e a Serra
da Escama.

Na Costa do Parú, deixaram vestigios, com oSI
muiraquitans das preteuditlas A.mazonas e no atterro
sepulchral, que fica no lago proximo. D'ahi seguiram
atravessando para outra margem e encontrando)
uma ilha que ahi devel'a existir, e que mais tardei
foi o casco que servio para a formação da Costa dos
cacoaes, a que fórma hoje a do lag'o Grande, e n'ella
se demoraram. O atterl'O sepulchral e os sernambys
o confirmam.

Descendo ainda foram daI' á foz do Rio Tapajós.
Cumpre notar, que a geologia mostrou-me que,

toda essa região comprehendida entre o lago Grande
e Villa Franca, no Tapnjós, uão existia. Essa grande
lingua de terra que vem dI) rio Arapinns á Ponta
Negra foz actual do Tapajós, onde estão os lagos Ca­
rariacá, do Veado, furos A.rapixuna, Jary, etc., tudo
isso não existia então. Por conseguinte a marcha
então foi da ilha fronteira a Obydos (que não existe
hoje) á ponta de Villa Franca onde desagua o Rio
Arapiuns, que confluia com o Tapajós, e ahi levados
pela corrente foram dar á Santarém, onde ainda se
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demoraram. Que a foz do Tapaj6s era outr'ora entre
Villa Franca e a ponta do Cururu, já tive occazião
de o dizer. ("')

Parecendo os sernamby,; estarem longe do Ama·
zonas, estavam á sua margem então, na mesma di­
recção e caminho da Serra da Escama, ultimo ponto
das ins,cripções.

Esta marcha que dou ao povo vindo do Norte e
que terminou em Maraj6s, é toda marcada pelas ins­
cripções, pelos atterros e pelos sernambys.

Passo a dar aqui as inscripções, que se .encon­
tram desde a Guyana Ingleza até o Amazonas, mos­
trando antes corno são e como me parece que foram
feitas. Como disse, duas especies de figuras existem,
umas pintadas e outras gravadas; estas são as anti­
quissimas e aquellas as modernas. Tratarei por ordem
geographica d'aquellas em primeÜ'o lugar que me
parece se prendem á marcha do povo que suppouho
e em segundo das pintadas que datam de pouco mais
de um seculo.

As figuras que se vê gravadas, são abertas nas
rochas, quasi todas de gTés, fo~madas de areia grossa
cimentada por uma al'gamassa quasi sempre de sex­
quioxido de ferra, São rochas extremamente duras,
di.fficeis de gastar-se, a não ser por decomposiçãO ou
trituração.

rl. f6rma das figuras e o que representam, vê ·se
pelas estampas e são formadas por sulcos fundos, ás
vezes de 2 pollegadas de profundidade,' cujo leito é
liso e concavo, semelhante á face interna de uma me­
tade de um entren6 de bambÚ.

Esta fórma claramente indica que foi feita por

(') Rio Tapajós. 1875.
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um instrumento roliço de. pau, pedra ou ferro POl'
fricçã.o, auxiliado pela agua e ã areia, a parallelismo
que conservam as duas linhas marginaes, que termi­
nam os sulcos que formam as figuras, mos tram que
o instrumento corria em todo o comprimento das
partes compbn~nteso

Este processo moroso e fatigante, que duraria dias
a obter' o resultado, que ainda hoje se· ob~erva, nã.o
podia deixar de ser feito senã.o com um fim lltil e
nã.o por passatempo.

A. prJfundid'1de dos mesmos sulcos, que tem atra­
vessado os seculos e desapparecido com a acção do s
ag'entes naturaes que tem actuado sobre toda a rocha,
indica que esse trabalho proco.rou perpetuar algum
facto notave!.

Exprill1irã.o ellas nm pensamento ~ E' fóra de du
vida que sim, s'em que representem letras. Cada fi"f
gura é um symboio e combinadas pl'oduzil'ãO um I
pensamento, cuja cl.ecifração ~inda. não teve u~a chave. {
Se comparar-mo-Ias com as lUscnpções runIcas, nad
ha de semelhante, mas no entretanto encontram-se
fig'uras de reptis, como cobras que i:le vê tambem emY
alguns cipos dos descendentes de adin,

Devo ao meu amigo, Sr, Dr. Ch'1.l'les Bl'own, (*)

as informações que tenho sobre as inscripções da
Guyana ingleza, estudadas por elle quando commis­
sionado pela Sociedade Geologica da Guyana, En­
controu elle diversas illSCI'ipções no Rio Quital'o, perto
da aldeia de Kal'ahanang, na Sel'ra de Paeacaina, no
rio Correntyne, no rio Berbice e nas cachoeÍl'a., de
Marlissa, São gl'avadas em rochas de granito, quartzo
porphyro e g'neiss.

(.) o jornal da Sociedade autbropologica lngleza, publicou sua
observações sob o titulo IncUam pictures Writing,
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Levando eu em 1874, o mesmo Sr. á Serra da
Escama, no Amazonas,· onde tinha eu descoberto al­
gumas inscripçOes, achou elle tanta analogia entre
estas e as encontradas por elle na Guyana, que disse­
me, não duvidar affirmar, que uma emigração da
Gllyana houve para o A.mazonas e calculou a sua
idarle em 1000 annos, pouco mais ou menos idade que
tinha achado depois do estudo que fez nas da Guyana.

ssa idade achada pelo Sr. Brown, vem em meu
auxilio.

Eis o que ultimamente disse o mesmo Sr. :

« A few days after our return, in company with
our friend Dr. Barbosa Rodrigues, the Government
botanist from Rio de Janeiro, who at the time was
making collections on the Amazon, we visited the
isolated hill called Serra da Escama, which lies elose
to the town, in o:rder to view the Indian picture­
writing on some rocks upon its summit. Following
a good cart-rood until it terminated at a quarry, some
distance uf the hill's southern side, we struck of up
an open grassy siope to its clear top, 300 í'eet above
the river, wbere amongst a few scathered trees lay
large blocks of coarse, ferruginous sandstone upon
which were depicted numel'OUS inscriptioIlS oí' scroU­
wOl'k, and, in one 01' two instances, rude represen­
tations aí' bird's heads.

These forms were very similar to those seen in
Briti~h Guiana, but instead of being cut in very hard
rock were deeply gTooved in soft ones, evidenthy
because there were no harder rocks in the neigh­
bourhood. One block shouwed plainly that a large
portion of it had cracked, and subsided to a slighthy
lower le':el, since the writing was made llpon it j

whl1e a large basin chaped cavity, formed by sub­
sequent weathering, attest the gTeat antiquity of the
sculptu ri lig. ("')

(') B. Brown. Fifteen thouzand miles on the Amazon and its
tributaires. London. 1878, pg. 217.



INSCRIPÇÚES 47'

Datam as inscripções do anno 800 á 1000, époc
anterior á descoberta da America e que quasi coincide,
com a do desapparecimeuto tios povos da Vinlandia
Outra prova apparece na analogia que existe, entr
as nossas inscripções e as Norte-Americanas. A tra
dicÇfLO nada nos esclarece'; os indios actuaes não tem
a menor idéa de quem as fez, e só um ponto de con-

d "d" ftacto encontro nas respostas os lU lOS nossos com
os da Guyana.

Quando a elles se perguuta quem fez essas gra
vuras rospondem: Tupana. .#

Além das inscripçües da Gl1yana Ingleza, que se
estendem até proximo ao rio Capú, no Trombetas,
existem as do rio Negro, em Venesuella e as que
ficam perto de Bta. Izabel, S. José e Castanheiro, em
territorio nosso. As mesmas ·inscripções levam-me a
crer que em dous ou mais bandos desceram os emi­
grantes; guiando ellas o caminho aos mais atrazados.

Um bando vindo do Ol'enoco, desceu pelo rio
Negro e outro submdo pelo Ezequebo, chegando a
Serra tia Paraima, desceu pelo Rio Urubú, até Ita­
coatiara.

Uma especie de poço aberto na rocha viva, e en­
feitado internamente por inscripçQes que existe na
Serra da Escama leva-me mais longe esta hypothese,
a marcar ter sido ponto de reunião ahi dos emigrantes.

Apresento em primeiro lugar as inscripçües da
Guyana Ingleza e em seguida algumas do Rio Negro.

Não faço descI'ipÇão, porque a vista melhor com­
pl'ehende, mas farei algumas observações sobre a que
se encontra no Itacapa'n, no Rio Negl'o. (Vide a
estampa).

No primeiro capitulo d'este tosco tl'abalho, fal­
lando das inscripções, fiz ver que uma que dava muita
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luz, a mesma crença de que o Brazil foi visitado pelos
Normandos, e d'elle nasceu a civilização que se 'lê
expressa nos restos soterrados, era urna que repre­
sentava uma embarcação, com fórmas não conhecidas.
Com eifeito a data da gravura sendo superior a SOO
annos, não era passiveI, que os indios habitantes do
Rio egro tomassem por modelo, a3 que apparece­
ram depois da primeira que passou em 1541, condu­
zida por F. Ore11ana. A' America não tinha ainda
apportado Christovão Colombo, quando o artista re­
presentava na pedm barcos que então uzavam.

E' sabido que os antigos dinamarquezes, esses
ISoekongll7', ou reis do mar, tinham as suas embarcações
solidas e feitas com luxo, ás vezes até com dourados

le esculpturas. Chamavam-se d7'akat', por terem não só
na prôa como na popa, figuras as vezes de dragões.

Ora, comparando as fórmas da gravura da es­
tampa com as das embarcações antig'as da Dinamarca,
vê-se qne são muito semelhantes.

E' um drakar, com o seu dragão na frente, que
Ise a gravura não mostra escul ptura, indica uma fi­
gura, que nada tem de semelhante com os gurupés
das nossas embarcações.

As figuras que se seguem são copiadas das que
Wallace, encontrou no rio Uaupés ('"). Como se vê,
estas parecem querer indicar, serem feitas sem uma
significClçãO, porque representam, apenas figuras hu­
manas e de anírnaes como as fazem a ínfancia, ou
um povo barbara, e não ter sígníficaçilo; mas, o índio
indolente por natureza, não empregaria largo tempo
em gravaI-as só por passatempo, para distrahir-se as

(') Traveis ou the Amazon anã Rio Negl·o.
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faria com a linda tinta vermelha, que preparam com
o sipó Caragiru.

Seg'uem-~e as da SeITa da Escama. Fica esta Serra
proxima do Amazonas, na cidade de Obydos a 300
pés acima do rio.

No seu cume em diversas rochas esparsas estão
gravadas as inscripções, pela maior parte hoje des­
truídas pela alayanca do cavaqueira. Entre ellas en­
contrei uma, profundamente cavada, com mais de um
metro de diametro eUI fórma de poço, :jue penso que
servia ele resel'vatorio para ag'ua dos que ahi se e ­
tabeleceram. O trabalho de perftll'ar a rocha e depois
omar a face superior e in terior com desenhos, dá uma
idéa muito lisongeira elo povo que ahi :se demorou.

Esse reservatorio poderia 8el' para o de aguas
pluviaes, para d'ellas se aproveitarem, visto como a
agua do rio é diilicil de para ahi ser levada,

Se foram os emigrantes, parece que o primeiro
bando abi se demorou largo tempo, e talvez can ado
de esperai', seguiu para a marg'em ÍI'onteira e d'ahi
foi ao Tapajós, onde os primeiros Sernambys se en­
contram, deix<lndo a inscl'ipção para g·uüll-os.

As inscripçõeii do alto da E;;cama vão desappa­
recendo, debaixo do marão do calceteiro, para calçar
as ruas de Obidos, onde em alguns lugares e en­
contram pedras com signaes de in 'cI·ipções.

Quando ahi estive, instei para qlle se acabasse
com esta destruição, porém sem resultado. Cabe aqui
dizer o que disse o mesmo SI'. Gravier, da destruição
de rochas semelhantes: « Le pionnier deti savanes
n'est pas un artiste; ii ne voit SUl' les rocs que des
gTiff'onnages insignifiant, tracés saDS but au hazard
de l'outil, par des pa l'esseux Indiens. Aussi, qnand
le sol est en culture, l'homme de science arrive trop

7
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tard pour détromper le colon; la }Jrecieuse épave,
comme un vulg'aire bloc de granit, a pris place dans
un muI' ou dans les piles d'uQ ponto » (1)

Depois d'estas inscl'ipções não apparecem outras
no baixo Amazonas, senão as que se vê nas rochas
do alto da serra do Ereré, (1) na parte denominada
Aruchy, que não são gravadas e sim pintadas. Estas
tem de existencia hoje cento e treze annos e foram
feitas em 1764, segundo consta da data ahi feita com
a mesma tinta das figuras, e seis anno~ uepois de ser
a missão de GUl'Upatyba elevada á 'filIa.

Foram feitas pelos indios de alguma da' tribus
Gual'auará, Cuçal'Y, Curiuré ou Jacypuia que ahi ha­
bitavam, aldeados pelo padre jesuita Manoel da Costa,
que pertencia á miSSãO de Gurupatyba, que o mesmo
fundou, e que durou até o anno de 1692, epoca em
que passaram os Capuchos da Piedade a tomar d'ella
conta, em virtuue de uma Ordem Reg'ia d'essa data,
pas"ada a pedido dos padres da Companhia de Jesus,

A tinta empregada foi a feita com o extraido do
cipó Carag'iru (Bignonia (;hica) que ahi abunda, dis­
so) vida em azeite de yanuiroba, (Gampa Guyanensis) ,

A. tradicçfLO faliada conta uma historia referente
á expertezas dos jesuitas, que não passa de uma fa­
bula, pois a pl'Opria data encal'l'ega-se de a desmen­
tir, visto como os jesuitas n'es;;a epoco. já tinham
sido espellidos d Parà; salvo se se referem ao Padre
Brasileiro Domiuljos Caetano de Lima, que era n'essa
epoca o vig'ario d'ahi,

(I) !Jongl'és des Ame,'icanistes ele Nancy. Vol. r, pg. 169.

(I) COl'l'uptella de Erel'Y, ostra, nome tirado talvez da presença
dos ro, seis, I:ll'uchioplldes, que no campo pl'oximo se encontram.
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. Contam que as duas figuras que repre entam ali
sól e lua, os proteg'ia na época em que se dirigindo
á metropole. queixaram-se a S. Mag'estade que «esta I
vam passando mal, dorrnilld'o sobre pedras dUl'as e
furadas chamadas cunhãnwcus e comendo bichos fero{
zes chamados YU?'a7'ás. »

A metropole compadecéndo-se d'elles abarrotou-o \
de presentes, não sabendo que c1tnhãmur,us, eram/
donzellas e YU1'a7'á, tartarugas,

Preg'avam então a doutl'ina do Crucificado na
gruta de Tatupaoca, (1) obrigando os indios a satis­
fazer sua cobiça, com a capa da relig'ião.

Impunham um tributo com o qual podiam res­
gatar seus peccados e que consistia em certo numero
de potes de oleo, e arrobas de sahia, etc., que deviam
depositar ora debaixo da fig'Ul'a do sol, ora ela lua.
Dous ou tres dias depois de pago o tributo, é que
podiam ir ver se Deus acceitara a offerta.

Se esta era pequena, encOlatravam-a no lugar,
se grande eram absolvidos, cuja prova era o desap­
parecimento da offerta.

Eis como contam a fabula, querendo-se attribuir
sua feitura aos missionarias, o Clue não é exacto.
Não duvido que elles as~istissem a esse trabalho, o
que prova a data escripta, mas o que é fóra de du­
vida é que o missionaria que datou, estava então
reunido a gTande numero de individuas, onde haviam
não sómente homens, como mulheres e crianças. Pro­
va-se isto pelas marcas que entre as figuras, existem,
de mãos de homens, mulheres e crianças, que mo­
lhadas na tinta, eram calcadas sobre a rocha, que é

(l) Ita, pedra, tupan, Deus, oca, casa, isto ti, Igreja.
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argillosa, deixando assim impressas as suas fórmas e
que como a inscl'ipÇãO tem resistido á acção do tempo,

As fórmas das figuras vê-se na estampa.
Não sendo contemporanea, das inscripções de que

acabo de tI'atar, marcam c0mtudo ellas uma época
ou nm feito talvez notavel, mas, que por mais es­
forços que fizesse nem a historia, nem a tradicção
me revelou,

A.qni as consigno para que com o tempo não se
percam, on desappareceudo a data outra interpretação
se dê a ellas.

Antes de terminar este escripto, cumpre notar que
grande analogia hf;l. entre os desénhos das iuscripções
e alguns da louça de então, principalmeu te com a
encontrada na antiga aldeia das pretendidas Ama­
zonas e as da ilha de Joannes, onde a cruz figura
muitas vezes. Póde-se tomar como o desenho mais
infantil, mas ante as provas que existem, não reve­
larão ellas signaes do chI'istianismo dos Normandos ~

Os muirakitans uzados só pelas Amazonas, en­
contrados tambem no Orenoco, não é uma prova de
emigração '?

A jade ou obsediana está provado existir, na Ame­
rica, só no Mexico, e como veio ella apparecer artis­
ticamente trabalhada na mão da tribu que Orellana
encontrou?

No tempo anti-colombiano a jade foi uzada na
America do Norte, muitos annos antes, do appare­
cimento dos pelles vel'melhas; e ta unidade de uzo,
não mostra um commercio entre as duas Americas,
antes uma emigração '?

Para mim é fóra de duvida, que a comparaçM
entre as inscripções Norte Americanas, com as do
Amazonas, mostram, a existencia e a marcha de um
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povo de costumes ig'uaes, quando mesmo não compa­
rar-mos, as armas de pedra, a louça e os Sernam­
bys.

Concluo aqui este ligeil'o ti'abalho, fmcto dos meus
estudos no Amazonas.

E' imperfeito, mas oxalá, pos~a elle ser continua­
do, por outro observador consciencioso, e que tenha
as luzes que faltam a seu autor.

Rio de Janeiro Maio de 1877.

J. BA.RBOZA RODRIGUES.





Explicação das estampas

EXTAMPA I

FIG. 1. Representa um corte vertical dando a idéa approximada
do Semamby da Tapel·Ütha. a. Sernilmby ou monte de conchas,
onde se encontram além de instrumentos de pedra, espinhas de peixes,
e ossos humanos. b. Terrenos de alluvião moderna cobertos de
maltas. c. Canal artificial, atraves ando o Sernamby. d. 'fer­
renos de alluvião antiga, praia primitiva banhada pelo Amazonas. e.
Nivel actual das aguas do Amazonas. f. Encosta da serra da Tape­
rinha, na qual existe um valia. que desce do alto ã antiga praia e
sobre a qual ex istio o aldeamento, dos que fizeram o Sernamby.

F1G. 2. Repre~eDta um plano imaginaria do rio Amazonas, para
mostrar a sua estruclura geologica. a. Terrenos antigos, leito do
Amazonas, estendendo-se em alguns lugares ás margens. furmando as
tel'ras {innes. b. lal'gens formadas posteriormente sobre as quaes
e tende-se a vargem. c. Margens da alluvião moderna, que formam
os igapós e ás vezes vargens. el. Ilha de formação moderna, que ás
vezes é destruida pelas aguas. e. Terras firmes cobertas de floresta.
f. TelTas cahidas, isto é, margens de formação moderna, que mina·
das pelas agl.las destacam-se e são levadas pelo Amazonas. Ha uma
crença, Ejue diz ser isto produzido pelas excavações feitas pelo tatu·

assú ou mboia·assú, a cobra grande.

ESTAMPA II

FIG. 1. Inscripção encontrada no rio Correntyne, acima da ca·
choeira Wonotobo. FIG. 2. Inscripções em um braço do Rio Cor­
rentyne. FIG. 3. Inscripções eacontradas acima da cacboeira Cbristmas,
no rio Birbice. As figuras sem numeração são encontradas em dilfe·
rentes lugares, perto de Marlisa, no rio Berbice.



ESTAMPA III

rnscripções encontradas no rio Ucayary, vulgarmente conhecido
por Uaupes, nome que tira da tribu desse nome que nelle habita •.

ESTAMPA IV E V

Estas inscripções muito reduzidas encontram-se no alto da serra
da Escama, em übidos, abertas em differentes rochas todas esparsas,
julgo, porém, que estavalJil sobre uma só rocba, que a alavanca e o
marrão do cavaqueira despedaçou, não só para o calçamento das
ruas como para a construcçJ\o dos alicerces das casas da cidade.

As que aqui represento são as unicas que existem.

ESTAMPA VI

Representam as inscripções, que se encontram na parte norte das
serras do Ererê e Aruchy, espalhadas em differentes altura das ro­
chas. As /1gs. a e b, representam o sol e a lua, de que falia a tra­
dicção, tendo o primeiro Om,?l ele diametro e a segunda Om20. As
figs. c d e estão unidas quasi ao solo.

Em geral todas as /1guras não tem menos de dez cenlllDetros.
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OBSERVAÇÕES

SOBRE AS

Duas urnas (Est, VII, figs, 3' e 4') descriptas o figuradas pelo
81', Domingos Soares Ferreira Penna em seu artigo­
Apontamentos sobre os' ceramios do
Pará, inserto na revista Archivos do Museu
Nacional.

Deparando no vo1. TJI elos A J'chivos do Jlfnse1b Na­

cional do anno de 1877, publicado em Fevereiro de
1879, com umas observações sobre o que escrevi
sobre duas umas da ilha ele i\Iarajó neste trabalho, pa -
ando tl'elias de relanGe Oti olhos a principio pareceu-me

UIU forte castello inexpl1gnavel, mas apeqas encetei a
leitura, vi que o qlle parecia ser dura rocha não eram
mai:; do que carta: cIe jogar, tão bem combinadas
que escondiam o ue apontamento e o despeito, mas
tão fracamente cimentllr!as qne não, Ó o, descobl'imos
pelas fenelas, como o seu desmoronumento os patenteia.

Dando graça, ,\ minha boa cstrella, que assim
proporcionou-me o ensejo ele publicar mais dous ob­
jectos de jIarlljó farei a meu tUl'l10 observa.ões sobre
o escripto em que tao, que n~io faria talvez se não
se tratasse de um e cripta com o cunho o.fficial.

N,ãO para defender-me, mas para que se possa
bem patentear a natureza da acusação, e o leitor

8
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lavrar a seu talante a sua sentença citarei 1:psis verbis
os trechos necessarios.

O illustrado Sr. Dr. Couto de Magalhães nas suas
Raçns Selvagens do Bm:âl, unidas posteriormente ao seu
Selvagem, dá o nome de Atterros, ás eminencias ou
collinas artificiaes an tigas 'de cemi terias que se encon­
tram não só na ilha de Marajó, como em outros
pontos do Brazil e posteriormente propuz o de Atlc)'­

1'OS scpulclwaes para esses mesmos cemiterios parecen­
do-me que devia distinguil-os l)em dos que silo feitos
em lapas e grutas, como os do Rio Mamcá, no Pará
e o da Serra do Castello, no Espirita Santo, e os dos
terrenos naturaes, que ainda se dividem em antigos
e modernos.

A pago 48 do citado volume lê-se:

« A's que se acham em pequena!' eminencias ou
caBinas artificiaes, como no Pacovál e nos Carmttins,
tem os mais entendidos dado o nome de -atterros e
atterros sepulchraes,- palavra e expressão que SÓ

podem significar um pantana, uma baixa ou um valle
que se nivellou, intupindo-o com terra e cadaveres
humanos. »

Que a denominação' attel'?'OS foi bem dada pelo
Sr. Dr. Couto de Magalhães o justifica onutor dizendo
á pag. 49 que a ilha « é uma vasta planície cuja
superficie não se eleva sensivelmente acima. das agllas
que a rodeiam ... , não tem montes liem collinas: ...
No verão fica enchuto e secca excepto em alguns
lagos e no immenso pantanal mondongos, etc.» Para
se elevarem as pequenas eminencias e collinas artifi­
ciaes, acima das enchentes annuaes, haviam de ter
carregado terra os habitantes de um ponto para outro

para altearem o espaço que desejavam ver sobranceira
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ás aguas. Attura?' não significa só ni-velm', entttpú' um
espaço completamente, significa tambem altea1' um
ponto qualquel' por camadas de terra, se tambem não
erra o velho Momes, Ora alteando··se um ponto
de uma planicie que se alaga no inverno, com cama­
das de term trazidas de « uma excavação, do ou.tro
ladó do igarapé Camutin.'J, semelhante ás que são
feitas na construcção das estradas de ferro» como
nos diz o illustrado Sr. Derby ("), parece-me que esta
collina ou monte alteado annualmente, deve ter o
nome de aterro,' quando mesmo, como A.tlas, esses '
mon tes fossem trazidos ás costas dos na turaes.

Muit.o propositalmente adoptei o nome de aterro,
pal'a qne se não confundisse com os cromlechs, dolmens
ca'i1'lls de pedra ou mesmo com os mounds, que dão
tambem uma idéa de fortificação. Poderia denominaI-os
acenos, coflillas, montes, mas preferi o name de ater··
ros por caracterisar o facto de serem elevados sem pre
em lagares que se alagam.

Vejamos se mal denominei esses atterros com o
adjecti'yo sepulch1'al. O que é um sepulchro'? Uma
sepultl1ra mais 011 menos distincta para uma ou mais
pessoas. Um monte de terra que se eleva annualmente
no meio de uma planicie que se alaga, formado de
stractos de urnas mortuarias, que form am um cemi­
terio, não é o sepulcluo da aldeia que devera existir~

Ê um cemiteria, mas pela fórma monumen tal, este
deve forçosamente tomar o nome de sepnlchl'al por
que se afasta do vulgtlr.

« Quando, porém se lhes mostra, na ilha de Ca­
viana ou na mesma ilha de Maraj6s, no meio <1e

(,) o J'ulglwisatlo,', II. 7 p~g. 60.
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uma vasta planicie, por toda a parte eg ual depositos
semelhantes, sem que haja ahi o menor sig'l1al de

I

aterro, uem de elevação, nem depressão do terreno
não lhes occorre um nome que a isto possam expli­

car, E' verdade, o aten'o sepulc1wal é um monum~nto, o
cemiterio vulg'ar não o é, por isso procurei um nome
que á primeira vista exprimisse o objecto e o distin­
g'uisse, Nas minhas Antiguidades não tratei dos cemi­

terios vulgares, e sim d'aquelles que davam alguma

noção dos seus constrllctores.
A venturei-me a propor o nome de atel'/'o sepul­

elu'al, para os monumentos elevados em terrenos ala­
gadiço» formados de tel'l'a movediça e de igaçauas
ou urnas mortuarias. mas tive o diss abor de vêl-o

despresado pelo de Cemmio, que segundo o ar­
ticulista c( exprime, por sua et.yrnolo gia, um local

em que abundam artefactos de bano, como PacovaJ,
Santa Izabel, Oamutins, 1\.Iaracá etc" e por sua ::Ippli­
cação entl'e os gTegos, - ja::.igos onde l'pponsam os os os
Ott cin.as· de homens distinctos por sms serviços. Ainda
n'este ultimo sentil10 o nome Ceramio é plenamente

applicavel aos chamados Aferras sepulchmes, pois não
resta duvida que as umas mortual'üts que ?l'estes se
tem encontl'ado pertenciam 7miCCtl1lertte a lJessoas, que por
ql/.!llqttel' principio, gozavam de cerlas hOf!r,ts e (lislincçõeS

ent/'e as populações indigenas. »
Querendo adoptar para os mens Aterros seplllch1'aes

o nome de Cemmio, passo a ver se elle preenche o

seu fim, se exprime cl1aracteristicamente a formação,

a composiçãO, a e.structura, etc" etc. A archeologia
é hoje uma sciencia, por i~so n'ella tudo deve ser
~xacto e preciso; os nomes cl'eatlos para os seLlS mo­

nnmentos devem perfeitamente cl1aracterisal-os,

Etymologicamente Ce1'umio, 'Vem de KépCl.fl.oÇ, ar-
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gilla de oleiro, de xo: tO , queimar e tprx terra, por con­
seguiute comprehende tudo quanto a arte ceramica
produz, ou mesmo as olarias. Um cemiterio m9nu­
men tal por conter ll1'nas de barro cozido póde tet'
esse nome'? Como differençar-se um cemiterio antigo
de uma olaria'? Geramio, que o autor modificou, como
diz, da palavra latina GeramiclIs, historicamente segundo

. Plinio, era um golpho, na Caria, provincia da Asia
menor e se deriva de Geramiwn, que mais se aproxima
da nova palavra creada, significa a praça de Roma
onde morou Cicero. Ge1'amici é que el'a, é verdade,
um g'rande terreno onde hOllve algumas olarias e que
mais tarde desapareceram, para n'elle se edificarem
grandes templos, theatros e porLicos fOl'mando assim
a mais bella praça de Athenas, o melhor passeio onde
o povo se reunia. ParLe d'este terreno, com a edifi­
cação, ficou extra-muros da ciJade e formou outra
praça onde havia o jardim da Academia, conservando o
mesmo nome. Na praça, pois, iutra-muros é que quando
havia alguma guerra o povo se reunia e á sua custa
faziam-se funeraes e orações publicas pelos solJados
mortos pela patria que nem todos eram illustres, e
que nos campos, longe d'ahi tinham siJo enterrados.
Diri vando, mesmo, Jas olarias o nome da praça
e ní;lo de Ceramos, filho de Bacbo e Ariana como
alguns querem, pergunto eu que relação havia
entre os mortos e osentel'l'ados longe d'essa praça, com
as officil1as, Kemmeion'? O povo perpetuou a lem­
brança das olaria,s, conservando o nome para o da
nova praça, tinha razão; mas devemos nós auoptaJ'
um nome, que já no tempo dos funeraes nada signi­
ficara, para um cemiterio indigena só porque contem

vasos de barro '?
Eram as cinzas dos mortos g'uartladas em uJ'nas
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de barro superpostas e estratificadas em alg'um templo
tI'essa praça ~ Ex.iste alg'lIm acervo assim feito, que os
nossos nol-a recorde ~ Creio que não,

Não Testa duvida que as urnas 1JwTt1Lar-ía.3 silo de
pessoas que gozavam· de certas hOn1'as e distinção, como
saber-se ~ Onde apparecem os perg-aminhos e os titulos
de nobresa ~ O que se encontra ~ milhares de urnas,
com desenhos e fórma8 differentes, de varios tamanhos,
de differentes sexos e idades, contendo algumas frag­
mentos de ossos. Como saber-se que na ?'elJ"!!blica (l'esse
povo a classe sllperiO?' não se contundia jámais com a
inferia?' nem mesmo depois da morte ou no silencio dos
sep'lllchl'os? (1) Pelo tamanho dos vasos ~ Pela desenho
e coloddo ~ Pela fórma ~ Pelo sexo ~ Pela idade ~ ou
pel0s o~sos ~

Reconhecer-se-hão como os dos soldados de Dl1­
clerc achados no Rio ele' Janeiro ~ Qual o di.~tinctivo

que da a conhecer os illustres ~ Onde está o cemiterio da
plebe ~ É o elos terrenos naturaes ~ Mas ahi as urnas
tambem offerecem os mesmos l1istinctivos, A admit­
tir-se que só ahi se sepultavam os que tiuham honras
e distinções havemos de admittiF ou que toda a tribu
ahi existente el'a illustre, porque não só os homens o
eram, como as mulheres e as crianças, ou entã.o era
uma especie de exercito de g-eneraes commandados por
alg-uns soldados, como indica os milhares de individuas
ahi enterrados. Essa multidão era illustre, onde
está a qne o não era~' Pela proporção deí'e ser mnito
menor, pOI'qne não ha vestig'ios d'ella, quando natu­
ralmente devera ser maior.

Quizera adoptar o nome que officialmente se pro­
pJe, mas nã') o posso; não vejo analogia entre os

(') AI·ch. do M7ts. Nac.
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potes de MUl'ujó, com as orações da praça de Athenas j

não posso reconhecer as honras que tinham ao mortos
do Pacoval, nem tão pouco na palavra vejo sua sig­
nificação. Entrei n'estas observações, como entra um
pai quando vê um filho atacado, ainda que sr.ja por
ou trem mais iII ustmdo do que elle, defendendo-o.

Para justificar ainda mais a minha repulsa, vem
este periodo, a pago. 49: « este nome tem a vantagem
da generalidade, isto é, abrange em sua significacão, .
toda sorte de depositas de umas, louça e mais utensis
de al'gilla», A vantagem que tem o nome Ceramio, é a
da confusão, é a de com os objectos de 3org1l1a cons­
truil' I1ma nova torre de Babel.

O estrang'eiro que chegar ao Bl'aziL e quizer exa·
minar um atterro sepulchral (Ceramio) tem de cahir
em muitas decepções, Suppollha-se um pel'Uano que
chega a Manáos, lia aqui aigum ccramio ~ Pergunta.
-Muitos, respondem. Levam-o ao cemiteril) da Pl'aça
do Terreiro Aranha; não é. Levam-o á olaria do Sr.
COl'onel Papajós; não é, Fa7.: uma viagem, vê uma
[allagucm; não é, Faz segunda e terceira e muitas
viagens assim, sempre com decepções, para afinal
depois de muitas despezas cheg'ar a ver o que deseja,
muito longe d ahi. Os fragmentos de louça que indi­
cam nas terras pretas a an'tiga aldpin, (tanaqllera,)
urro é o cemiterio, (lybyritá) o cemiterio não é a olaria
e a olaria não é monumento archeolog'ico para o qual
dei uma denom inação, que não ti nha. TalLaql~el'a, tyby­

?'ita e aftcl'ro sC!JlIlchral, não podem ser sYllonimos, para
serem abrangidos pelo l1,ome commulU de Cel'amio,

Magna aqui é a qnestã , o articulista ataca-me di­
rectamente os fóros de observador, apresenta-me como
um escriptor que sem critica toma qualquer informa­
Ção e intriga-me com o estrangeiro. Parecerá a quem
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ler o artigo vêl' ante si uma muralha, que se eu
tentar transpol-a ficarei esmagado, mas não passa de
papelão pintado.

Não estive em ial'ajó, não vi os aLelTos sepul­
chraes, mas tenho desenhos e a planta do Rio Arary,
e do Pacoval, levantaLla e informada pelo 1.0 tenente
J. M. Mancebo, que foi ao Pacoval com o autor do
artigo. D'ahi offel'eceu-me o mesmo senhor alguns
objectos e muitas infol'mações de pessoas insuspeitas
tive e que não as aceitei sem quarentena.

Cumpre notar, que as minhas Antigu'itlaclcs nri.o é
um tl'abnlho descl'iptivo, enLl'3m os objectos e Oil monu­
mentos para comproval'em a opinifLQ qne formo da
civilisação anti-Columbiana no AIl1C1z nas.

A pago 74, diz-se que para sana?' 'inco)'recções deu
(pag'. 57) nma descripção ..circlllnstcbnciadll, e passa a
apresentaI-as:

1.° A 1lrna maiur (Est.. XII fig. 2) não tf pintada de
lJteto, có/' que dificilmente 011 1'aTissimas vezes se acharcí
em a'rte{cbctos dos antigos ?·nd·ios,.. as côres que mostrava
el'ã 'Cennclha oa rosca e acin:::entada ou pa?'do claru.

2.° As dimenções não são exactas.
3.° A moa Íllenor não pertencia ao sexo mascu­

lino.
4.° Ifa uma novidade d'igna (lr. nuta, na urna menor,

a urna most?'a mna !J,'unde {l'actura n(L [mcca, emquanto
que eu a representei inteira mesmo nos lllgares em qlle
o Q?'iginal está q1wbmdo,

5.° :Fiz uma resta1L1'ação, coml11ettendo uma {alta Ú'l'C­

lJaravel.
Passo a forçaI' as muralhas do grande cas1ello

uma a uma.
§ 1.0 .4. urna não é pintada c/e preto: Nas vespel'as

de minha partida de Belem para o Rio de Janeiro,
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depois de ter examinado as igaçauas de Maracá de­
positadas no Museu Paraense, sabendo que existiam
duas de Marajá em casa do photographo Sabino,
para lá me dirigi acompanhado cio 1.- tenente J.
Marques Mancebo. Ahi cheg'ando disse-me o mesmo
photog'l'apho que tinham sido levadas para o Museu, en­
contrando ahi sámente uma especie de bacia de rosto
da mesma procedencia, que disse-me o mesmo senhor
ser a base da urna menor, o que não acreditei, apezar
de ser louça de Marajá.

No dia seguinte fui ao Museu, e me communica­
ram ainda não terem chegado. N'e~se mesmo dia
recebi do Sr. Mancebo, não sá uma boa photog'l'aphÍê.l.
de ambas, como as medidas em lJalmos e as informa­
ções que eu pedira. Note-se que esse senhor viu as
igaçauas e por ellas tirou as medidas. Quanto á CÔl'

disse ser a encarnada e a preta costumada em quasi
toda a lança de Marajá. Não podia duvidar da pa­
lavra desse amig'o que me tinha dado louça do Paco­
vaI, pintada de pr.eto, branoo e' ermelho, côres que
tambem exi~tem em alg'uma louça que está no :il1use'1
Paraense. É verdade que a urna não tem pinturas
pretas, engano facil de da r-se sabendo-se das côres
cle quasi tocla a louça e vendo-se na photogl'aphia
desenhos negros muito differentes em tom dos mais
que ornam o fundo da igaçana, mas tambem não é
pintada em Televo de cinzlJllto ou pa1'do-cla1'O,' como o
diz na Ci1'Cttmslanc'ÍCbdcb disCl'ipçãO a pago 57 como
adiante veremos. Se cahi ne.:ise faci! engano, admira­
me que qnem é tão conhecedor da louça de Marajás,
dig'a qne dificilmente ou 1'arissimas ve:::es se encontra essa
côr na lonça antiga. Nos A1'chivos do lIIuse1t Nacional ('l')

(*) Vol, I, pags. 21·25. Est. III· IV .
9
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estrLo descriptos e representados alguns objectos do
Pacoval. todos de côres ve1'rnelha e côr de te1Ta de Um·
b1'ia q1~asi p1'eta, que provam o contrario.

Quando disse preto, (atratus) disse em geral, lião
especifiquei a qualidade. Preto não é só o nankilll, que
tem tambem gradações do cinzento e do pardo claro
até ao negro. As tintas negras, quer dos civilisados,
quer dos selvagens são sempre producto de um vegetal,
assim o cumaty indigena, e os noi1'S de vigne, de
pêche, de P1'usse, dos francezes t;:tmbem o silo. Todos
são pretos, mas com gradações di versas. O preto daS
igaçauas é sugeito a esta gradação, assim vê-se no
mesmo objecto do pardo claro ao neg-ro, conforme a
camada da tinta e a porção que foi estragada pela
acção do tempo. O seIvagem não usa outra côr sinão
a branca, a vermelha, a roxa e a preta, feitas de talJa,­

tinga, 1~1'11CU, ca1'agi1'1l, caa-pi'l'anga, e a que obtem
com a fuligem da fumaça dos cocos, e das resinas.
Esse preto é semelhante e obtem a mesma g'l'adaçãO das
aguas do Rio Negro, que negras como tinta no centro do
rio, á medida que se aproximam das margens tomam
a côr de café pouco mais ou menos, e tornam-se cris­
talinas n'um copo. Um objecto que foi pintado de
preto, mas a que o tempo esclareceu a côr, dando-lhe
quasi outra, não devia dar-lhe senão a côr que tivera.

§ 2.~ Aqui, como no § 1.0, confesso, as dimenções
que dei não são exactas, mas exactas tambem não são
as suas, porque cometteu um falta imperdoavel como
a de não dar a medida do miar dia metro ou elo bojo
da urna, que é de O,m31.

As medidas n'este caso, não dão motiv01, para
um artig'o especial, quando não se quer fazer questões,
porqne é uma cousa secundaria. Medilias nunCl fize­
ram characte.res; genericos, quando muito ent:'am no
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especifico, porque variam com as circumstancias, tanto
que n~o se me poderá apresentar outra urna com o
mesmo desenho, porém, com igual dimensão. As mi­
nhas medidas nilo tiram as fórmas, nem a fazem muito
maior; differença de alguns centimetros.

§ 3.' Um erro typogl'aphico, muclou (el1lenino para
masculino, que passou }Jor nã.o terem sido as provas
correct.\s por mJm, que :ne achava em Minas Geraes,
quando foram publicados os Ensaios de sciencia. Mas
tendo eu represantado o ,lexo feminino, serei tã.o inno­
cente, que por nã.o es arem vestidas as urnas não
podesse distinguir os ~exos '? Ou nã.o saberei distinguir
o org'âo feminino do m sculino'? Creio que 1;im. Sei
pintaI-o, mas não sei distinguil-o, quando mesmo
esteja claro e bem representado, como o está na
photog'raphia e viu no orig'inal o Sr. Mancebo.
Poderã.o dizer que então o erro não foi só a palavra
mascltl'ino, estendp.u-se a estas-algwn c1t1'wny. Curumy,
criança, no tupy, como em todas as linguas, é em­
pregado por ambos os sexos, e usado no Pará e no
Amazonas sempre no masculino, quer se refit'a ao
menino quer á menina.

§§ 4-5 A urna tinha uma parte da bocca quebrada
e eu restaurei-a. Que falta irreparavel ! Tinha um lado
perfeito, como se 'i'ê na Est. VII. fig. 4, dos mesmos
A?'chivos, e por cllc restaurei o outro, por meio de
linhas de pontos, como o fiz nas outras {igUTaS; mas
ao passar para pedra foi completamente restaurado.
Disfigurou a urna'? Omittiu-se alguma cousa ou
accrescenton-se'? Por um lado perfeito nã.o se póde
avaliar o outro, ou seria tão differente o outro lado,
que essa restauração disfig'uroll '? Senão disfig'Lll'OU o
objecto porque é falta iJ'reparavel '?

Falta irrepal'avel, impel'doavel e mesmo scientifi-



68 ANTIGUIDADES DO AMAZONAS

camente criminosa, é dizer que a urna tem' dupla (flce
e não a descrever ou representar, quando diz que é
ca?'acte1' que a distingue de todas as outras. Descreveu
ambas as faces ~ Não. Phantasiando uma Atheniense,
cobre a urna com vestes requissimas, sem descrever
os desenhos, dizendo apenas que são l'igei1'os ?'elevos,
sem dizer o que figuram ou o que elles representam.
Diz que pertencia a uma mulher casada. Admittindú
mesmo que a civilisação da iltustn defunta, conhe­
cesse o sacramento do matrimonio, como sabe que só
em certas circu7nstemcias a mulher casada usava do
distinctivo na igaçaua ~ Em que circumstancias?
Porque só ao tocar a nubilidade e depois do casa­
mento ~ Só n'essas duas épocas a mulher tem pudor?
Chegada a nubilidade a C~tnh({,mltW perde o pudor,
para adquiril-o mais tarde?

Na circumstanciada descripção lê-se que as duas
faces são pe?'{eitamente igtlaes em cÔl'es, ornatos, fórma,
estylo, em tudo finedmente. Nego, é apenas semelhante.
Quando mesmo fosse um lado moldado por outro
haviam de haver differenças.

Passo a provar; examinei no Museu Nacional a
Ul'na e posso c01'l'igit' alg'umas incorrecções da cir­
cumstanciada descl'ipçãO. Os desenhos que a descrip­
Ção dos A1'chivos diz ser em ?'elevo são em gravltm,
depois do fundo pintatlo de bmnco. A cór cin:tenta ou
parda claro, não é mais do que a argilla do ten;enll
que entranhou-se na gmvura, destmindo a tinta ver­
melha que a cobria e que em muito poucos lagares .
ainda se vê; em relevo só existem os olhos, o nariz,
as sobrancelhas, os peitos, o urn'big'o, os pés, os
braços, a facha e a tanga, cuja pintura é tambem
feita por gravura sobre ella. Para mostrar que nilo é
igual, basta só citar-se estas dimensões: do umbigo
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á ponta da facha de um lado mede 0,m055, e do outro
0,m065; do bico de um á outro peito de um lado
0,mI5, de outro 0,20; do ang'ulo interno de um á
outro olho passando-se a medida por sobre o nariz
O,ml, de um lado e 0,09 de outro; os desenhos além
de não g'uardarem as proporções não são semelhantes
por que compostos de linhas que Ee unem mais ou
menos em angulos, esses não são iguaes e os lados
não proporcionados. Na tanga vê-:3e em ambos os
lados seis linhas de pontos grandes, mas o numero
delles não SãO iguaes nas duas faces. Falta irrepara­
vel commetteu em não ter figurado ambas as faces,
ou ao menos de lado, para que se vissem ambas as
faces de perfil, e não sei como escapou á sua perspi­
cacia este c1tamcter de primeira ordem e tão irnpo'rtante
que {alta g)'(wissima seria omitil-o em qllulquer descl'ipção
paI' mais laconica que esta {osse.

Griffando differentes palavras da explicação e não
descripção que acompanha as minhas figuras parece
querer mostrar que em todas ha incolTecções. TTermelho
sobre {undo branco, o fundo (não o do vaso), mas o
fundo artistico, é pintado de branco, eu o affil'luo, e os
desenhos são de tinta '/)1J'1'melha ou enca?'nada, ha delica­
de~a n'elles, e se não estão no museu P ?'aense, era de
presumir e assim me informaram que para lá iam.

Disse que julgava ser a tabatinga desmanchada em
leite de sorva, porque ainda hoje 05 in~ios isso uzam. As
panel1as de fundo branco pintadas de preto (dirão pardo,
côr de café ou que quizerem), dos Catauichys, sãopin­
tados assim de branco.

Quanto ás considerações quasi do final do artigo
do A?'chivo do lI'htseu, não se podem entender commig'o
porque no trabalho a que o auctol' se refere não fiz uma
só descripção.
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No corpo do artigo não fallei das urnas e apre­
sentei-as, com uma curta explicação e não desc1'ipção,
para a simples vista fazer esclarecer as idéas que ex­
pendi e sinto tel' tido occasião de apresentar algumas
faltas da circurustanciada descripção do auctol' que
tiram-lhe uma particula do mel'ito do seu escripto.

Ter ninando o artigo, o anctJr busca atirar sobre
mim a )diosida e do estrangeiro, intrig'ando-o.

Tratava·-se ó.e archeolog'ia, e porqu€;) cargas d'agna
havia de ir busc ar a minha opinião em um artig'o
l)otallicll, n'uma Revista de HOl'ticultu'l'a ~ Para mostrar
a minha incoherencia, cahindo em faltas descriptivas
quando não admitto o concurso dos estrangeiros, (char­
latães)! Não cahi em incoherencia, porque não fiz des­
cripção alguma, e se pequei foram faltas que não
disfiguram o objecto.

O meu estrangeirismo não vae aos sabios estran­
geiros, nem aquelles que procuram este rico torrão
para trazer as suas 1uzes e o seu trabalho, vae
áquelles que menos habilitados do que muitos dos
nossos patricios, aqui chegam e apregoando-se nota­
bilidades, empolgam as melhores commissões, em
quanto que o brazileil'O é atirado para o canto, e
que depois de replectos vão para suas terras chaman­
do-nos tollos e macacos e rediculal'isando as nos­
sas instituições, os nossos costumes; cheganelo a en­
trar até em individualidades. Clamo contra aqueDes
que se aproveitam do trabalho do brazileiro para
apresental-o como seu, e acho humilhante para o
brazileit'o buscar antes o que é estrangeiro, desde o
homem até ao ultimo artefacto, preferindo-o, posto
qne ás vezes inferior, aos productos da terra. A opi­
nião do brazileÍl'o rarissimas vezes em sciencias, é
admittida na Europa, emquanto nós, tendo os homens
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illustres no paiz sempre procuramos escudar nossas
opiniões sobre cousas do paiz na de estrangeil'os, que
por aqui passaram a 'Vol d'oiseal~. Venham os Martius,
os Saínt-Hilaires, os A.g·assix, os Harts, e outros, mas
não os Biards, os Browus, os Joberts, os Trails etc., e as
Liciias Poscoffs. Quando disse ser uma humilhação para

. brazileiro, foi no sentido de estimulo, para qlle todos
tl'abalhando levantem o edificio da sciencia brazileira,
e nos seus congresso:' possam dar leis que sejam respei­
tadas na EUl'opa. A.hi as nações f:e respeitam mutua­
mente, porque não procurarmos ser a ellas igual '?
O estrangeiro que aporta ás nossas praias, conhece
a nossa natureza, o nosso solo, as nossas antig'ui­
dades'? Traz muitas theorias, muito estudo de gabi­
nete, traz o que podemos e o que temos aqui, porque
lemos e estudamos nos mesmos livros que elles e não
somos menos intelligentes. Temos mais o que elles
não conhecem, o grande livro da natureza; pois bem,
estudemos as suas paginas, para quando algum aqui
chegar, antes delle soletrar as primeiras palavras,
possamos leI-o para elle ouvil'. O que elles vêm fazer
façamos nós, e unidas as luze.s de ambos, fa0amos
um facho que illumine a abençoada terra do Cruzeiro.
A sciencia é cosmopolita, os seus obreiros são il'mãos,
do concurso de todos nasce o progresso, por isso
devemos trabalhar para que não vivamos sempre
corno filhos-familia na. $ciencia.

A. diviza que tenho e legarei com a pobreza a
mens filhos é Deos, patTia e caridade; não praticaI'
uma só acção sem ser baseado nos pl'eceitGs d.) Evan­
gelho, trabalhar para o engrandecimento da terra
Datal aiuda que com sacrificio de vida, e estender a
mão e perdoar até aos inimigos.
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Não posso deixar de aqui notar, que no mesmo
volume dos Archivos do 1111tSeU a pag'. 141, vem
uma nota ("") explicativa, que parece me dizer res­
peito, posto que não se cite o meu humilde n6me.
No meu Relataria publicado em 1875 intitulado Rio
Jamundá, a pago 51 dei a traducção da palavra muyra
kytã, ou como vulg'armente se diz mnÚ'á quitan diri­
vada de mbYl'á, páo, madeira, e 7cytã nó, pela lieme·
lhança que tem a verdadeira jade, com as resinas.
N'uma nota se diz que muito de sciencia usa da ortho­
graphia mirá kitá, porque suppõe. inj tlstificavel a signi­
ficacão de nó de patt. Quando tivesse razão, o illustrado
autor, porqne a sua sciencia aqui o enganou, não
ganhava alviçaras. O SI'. José Viris,c3imo, posto qne
Paraense e escrevendo no Pal'á, ,cahiu no mesmo erro
dizendo na nota a pago 18-1, das suas Primeims paginas
que o autor d'estas linhas dando aquella significação,
tinha errado e que, com a tradicção, elle a traduzia
«por pedra de gente, de mirá gente e itá (itan no Pará)
pedra.»

Aqui ha erros de pronuncia e enos de sig'nificados ;
erros de pronuncia porque em todas a parte, quer no
Pará, quer no Amazonas, tl'atando-se d'essa pedra
ouve-se perfeitamente a pt'onuncia de f/wi1'áqnitan,
como o mesmo St', escreve, A pronuncia tIe mbYl'á
a:lfasta-se muito de mira e kytã de itá e erros ele
significado porque itan sig:nifica concha e nenhum
tapuyo mesmo muito civilizado confundira itcL com itan.

Não tendo em conta a pronuncia o autor do
artig'o sobre o STEMBETA'S, entendeu escrever mircíkytá
e o traduzia dividindo simplesmente a palavra mirá­
ki-i€á com a significação engenhosa, porém sem

(*) Nota 2.
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razã-o de ser, de pedl'Q, do chefe do povo. Vejamos se
tenho razilo; Mbiá ou mirá significa gente, antes vnlgo

e não l){Jvo' que é trwa ou taba, (povos tal)ctá) ; Jú nilo é
palavra tupy e rarissimas vezes encontrada no qni­
chua, por conseguinte é um enxerto feito na lingl1a
geral sem razão, porque difficilmente se encontrarão
palavras tupys compostas de alguma quich1uL Ou ado­
ptam a palavra "toda; como 11HtrWn1WU ou não a
adoptam; ftá significa pedra, mas, a pronuncia longa
da ultima syUaba, i(nn, daria outro significado,
concha, como.ia vimos.

O tapllYo e quizesse exprimir pedl'(/, do chefe do
povu nã.o precisava do .-occorro ql1ichua diria simples­
mente: tlmatllchauifá. ou tabatuc/tnbilà. Pelo qne acabamos
de ver a unica traducção que tem a palavra myrakytã.
é nó de pau, que perfeitamente nos pinta a apparencia da
jade com algumas resinas. Um outro engano apresenta
o illustradissimo autor dizendo ser o myrahyta pedra
facial, isto é, de pendurar-se no beiço como o tembetá,
dando as duas palavras indigenas como synonimas,
com a passagem para o sul. Não s6 a myrakytã não
passou para o sul, como s6 se estendeu á região
entre o Jamundá e o Tapajós. O ,erdadeiro myraky­
tã é um aliamo de pendurar-se ao pescoço, perfurado
sempre para esse fim, e não para trazer-se introdu­
zido no beiço. O tembetá não existe no Valle Â.mazo­
nico senão no Tocantins. As f6rmas de animaes quel
apresentam os myrakytã, e os furos nada denotam I

que possam ser facial. Tembetá é uma cousa e myra­
kytã outra.

Não podia deixar de neste ponto tocar, tendo
sido eu o que primeiro no Brazil tratou desse or­
nato e lhe deu a importancia que merecia, impor­
tancia que foi justificada pelo sabia Conselheiro

10
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Fischer, Director uo Museu Mineralogico de Baden,
unico que na Europa tem-se occupado com a jade, e
que em carta ao autor não só approva sua opinião,
como rende-lhe alguns elogios. Para mostrar a diffe­
rença entre o mY1'Q kylã e (I-tembelá, basta dizer-se que
um é sempre de jade, jadeite e chloTomélanile e outro
de quartzo compacto, feldspatho, de resina de ju­
tahy ou de páu.
I A tribu dos Ua1tlles descendente das pretendidas
Amazonas, que conserva ainda os usos do povo que
'Usou esse enfeite em tempos histol'icos, hoje nos
dá o exemplo, trazendo O' myrakytã pendurado ao
pescoço.

O Museu Nacional possue esses objectos, que hoje
são todos de quartzo, e d'elles nos falla tambem
Wallace.



Como os costumes hodiernos, assim são differentes
os monumentos archeologicos que se encontram no
Norte e no Sul do Brazil. Na minha ultima excursão
ao sul de Minas Geraes, tive occasião de encontrar
alguns objectos que aqui represento, para sel'virem
de estudo com parati voo As maletas q ue se não encon­
tram no norte, são communs no Sul; os machados
que todos são mais ou men,os dentados 011 entalhados
lateralmente na região do Amazonas, nos tropicos não
apresentam depressão alg'uma, e a al'gilla de que são
feitas as igaçauas é mais grosseira e estas não apre­
sentam desenhos, e, quando os tem, saG muito imper­
feitos.

O uso da alimentação entre os Mineiros, tendo
por base a farinha de milho, é herdado da gentilidade
ll'ahi, e d'esse uso nasce o apparecimento constante
das maletas de pedra, que no Amazonas não são co­
nhecidas, pOl'que a farinha ahi é feita de mandioca e
esta é amassada com as mãos.

Um facto importante devo aqui mencionar, e que
vem confirmar o que expendi sobre a marcha do povo

que emigrou da America do Norte para o Brazil. O
Dr. Leemans descrevendo os objectos encontrados na
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Gllyana Hollandeza e conservados em Leide, no Museu
Real de Antiguidades, diz:

« Les baches de la Guyane néer landaise se dis­
tingu:mt à ce qu'il me parait, de presque toutes les
haches des autres pays tant de l'Ancien que du Nouveau
Monde, par cette particularité, qu'elles portent à la
partie supérieure des deux faces latérales une entaille
pius ou moins profonde, mais toujours parfaitement
reconnaissable. » ('f)

Figurando estes machados, vê-se que elIes são
iguaes em tudo aos do Amazonas, o que prova a es­
tada ou a passagem do mesmo povo que se derra­
mou pelo baix.o Amazonas. Os instrumentos das outras
Guyanas e os do Perú, são differentes, e iguaes só se
encontram na região dos 1I101wds nos Estados Unidos.
Esta observação do DI'. Leemans, parece confirmar,
que razão tenho, quando digo que a civilisação anti
colombiana do norte do Brazil, foi trazida pelos des·
cendentes de Ollin ou pelo povo que com eltes por
largos annos esteve em contacto,

Não é fóra de proposito mencionar aqui a crença
que ha em Minas sobre as pedras de 1'ail)s ou de cOl'iscas,

os Donclersteenen da Guyana. Os naturaes acreditam
que as cunhas e machados de pedra são outros tantos
raios que se encontram soterrados, que annua] mente
sobem uma braça para a superficie da term e que
no fim de se~e annos um novo raio vem buscar aquelle
que se acha á flor da terra, pelo que, quando os en­
contram tratam logo ou de inutilizaI-os ou de lançal·os

ao rio, para evitar a a proximação das faiscas electricas.

(0) Congres d,s Amcl'icanistes de Luxemboul'g. lI,pags. 294-295.
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FIG. 1. Represenia O fundo de um vaso com os bordos quebrad'os,
achado no Pacoval, da ilha de Marajá, é de argilla vermelha, fina

e bem trabalhada, e mede 0,m145 de diametro na bocca, 0,12 de
diametro no fundo, 0.09 de altura e 0,01 de expessura. Internamente

tem um fundo pintado de branco, ~obre o qual regular e caprichoso
desenho orna-lhe todo o interior. Este desenho, que mostra a pericia
do artista, pela dificuldade de execução, é feito de linhas vermelhas,

sobre as quaes em alguns lagares foram os claros cheios com tinta
preta, que com o tempo está côr de sepia. N'esse desenho vê-se

representado o signal do christianismo, que pela maneira represen­
tada, não parece indicar o acaso, .como o cruzamento de duas linhas
o podem.

FIG. 2. Rep resenta o desenho do interior do vaso acima; as

linhas, mais claras assim como os contornos, ~ão vermelhas e a parLe
escura indica a parte preta.

FIG. 3. É uma especie cje panella, feila da mesma argilla, com
0,18 de diametro na bocca, O,ml25 de diametro no fundo, 0,m07 de

altura e 0.01 de expessura. É pintada interna e externamente de
branco, tondo em roda do lado externo. desenhos regulares feitos
por gravura. obre as linhas abertas, o artista passou outras de

tinta preta. Quer o desenho quer a sua execução não é feita a ca­
pricho. Foi encontrado no mesmo local.

FIG. 4. Representa uma igaçaua, que desenterrei na fazenda

COl'?'enteZ'a, proximo do Rio Sapucaby, districlo do Carmo do Rio
Claro em Minas Geraes. É de argilIa grosseira, sem desenhos, muito

forte, com o aspecto de ser de ferro, :medindo no maior diametro
0.34. de altura 0,30, sendo 0,05 de gargallo, e de expessura 0,008.

Encontrei-a cbeia de ossos humanos de adultos, todos quebrados, o

que indica que exhumados os ossos da terra eram limpos e que­
brados para lI'essas urnas ~erem guardados, cm um cemiterio espe­
cial, que não posso deixar de aqui noliciar. Tinha visto 'em uma
vargem da fazenda Jerubiaçaba de Illeu jrmão João Baplista Barbosa

Rodrigues, que confina com a da COl'l'enleza, um espaço de 30 metros,
cheio de pequenos circulas, dos quaes o maior podia ter lrez metros

de diametro. i\ superficie dos circulas é ni\eUada pelo terreno
adjacente, e em volta dos mesmos ha valias de um metro pouco
mais ou menos, de largura e profundidade, onde as aguas da chuva

se cmpossam, não podendo ter esgolo. Estudando o terreno, vi não
poder ser feito pela acção das aguas, nem devido á structura do

terreno, e sim obra humana. Chamam a esse terrcno que se encon~
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tram, quando se derrubam as flore~ta~ virgens, covas d~ mandioca,
pela semelbança que orrerece com os monticolos que fazem para essa
Eupborbiacea. Com esse nomll são conhecidos tambem em Minas os
tp.rrenos nas vargens hum idas, escavadas pela passagem do gado no
seu pastio. N'esses terrenos artificiaes sempre se encontram frag­
mentos de louça de barro.

Derrubando·se uma matta virgem entre dous outeiros na fazenda
da Correnteza, depois da queimada encontraram-se as covas de
mandioca n'um espaço plano de uns vinte metros. Convidado para
ir vel-as, abi encontrei innumeros fragmentos de louça, resultan­
tes da acção do fogo e da quéd.a dos troncos. Procedendo a uma
escavação nos mesmos circulos encontrei a igaçaba em questão,
apenas com os bordos quebrados, enterrada de lado, com a bocca
para fóra. Estes cemiterios são muito caracteristicos.

FIG. 5. Macbado de guerra, encontrado no Carmo do Rio Claro,
de serpentina (?), muito polido, em fórma de crescente, com um
lado partido, com 0,108 de comprimento, tendo o punho 0,063 de
largura, e 0,015 de expessura.

FIG. 6. Ponta de flecha de cristal, finamente lascado, represen­
tada de tamanho natural e encontrada proximo á ponte do Paraby­
buna, em Minas Geraas. É a maior e o mais beIlo specimem que se
tem encontrado no Brazil, que m.e conste. Foi achada perfeita, mas,
por acaso cahindo-me das mãos partia-se nos dous lagares indicados
na estampa.

FIG. 7. Representa uma moleta de diorito perfeitamente polida.,
e cylindrica adelgaçada para o cume, com 0,46 de comprimento e
0,05 de diametro na base. Encontrada uo Descalvado.

FIG. 8. Representa outra moleta de diorito, polida; menor e
mais grossa, cylindrica adelgaçada para o cume e semi globulosa na
e. Mede de comprimento 0,m36.

Flc. 9. Representa ainda outra moleta de diorito, não polido,
encontrada na cidade de Alfenas. Mede 0,19 de comprimento e 0,07
de diametro na base. É a unica que se conbece d'esta fórma.

FIG. 10. Representa uma especie de alvião, feito de diarito polido
terminando de um lado em gume de machado e do outro mais
adelgaçado, porém obtuso. É comprimido lateralmente, semi-concavO
de um lado e convexo do outro, tendo abi quasi no centro uma
elevação escavada, que servia para n'ella encostar-se o cabo a que se
prendia. Este instrumento unico que se conhece, foi achado em
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S. Gonçalo da Campanha, tem 0,26 de comprjmento sobre 0,04 de

espessura e 0,05 de largura.

FIG. 11. É um machado de diorito compacto, perfeitamente polido

com 0,22 de comprimento, 0,06/de largura, e 0,03 de espessura.
Parece ser usado sem cabo.

FIG. 12. Com esta fórma se apresentam quasi todqs os machados
do Sul, feitos de diversas rochas e apresentando diversos tamanhos

em geral, desde 0,08 até 0,16 de comprimento. Eucontrei alguns em
ai versas localidades do Sul de Minas Geraes, e vi a melade de um

(a parte do gume) na Agua Comp~ida em S. Gonçalo da Campanha,.
que servia de peso de uma arroba.

Todos os objectos mencionados D'este appendice estiveram ex­

postos na Ea;posição Indust,'ial Fluminense, e foram premiados

com uma medalha de ouro.
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APONTAMENTOS
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AEANEENGA

TAMBE~I CHA"MADO GUARA~I OU TUPl
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NUJ.1lde r'Ílba

ou

A ORAÇKO DO;VlINICAL EM ABANEENGA

E,;tes apontamento, quando foram começadQs,
coordenaram-se para serem puhlicados nos Ensaios de
Sciencia, creado' pelo E;xm, Sr. conselheiro G. S.
de Capanema. Tendo porém sO)Jre-vindo occurrencia
e e torvo que embaraçaram ao meu amigo, e que in­
terrOmlJeram a publicação da Revi 'ta, na qual elle
admittia os meus apontamentos, tran.tornou-se o plano
traçado. Depois que foi publicado o 2° fasciculo do En­
saios tive occasião de imprimir alguma, cousa nos An­
naes da Bibliotheca Nacional, por fineza que devo ao
muito distincto e digno Director da Bibliotheca, o
lIlm. Sr. Dr. Ramiz GaIvão. .

Entretanto como não posso refundir totalmente o
que já estava e,"cripto (falta tempo e vagar), embora
se dê algum desconchavo, e appareça alguma repe­
tição de cou a já dieta, com tudo entrego á impren, a
a continuação dos apontamento', al~erando apenas uma
ou outra cousa, que seria á proposito, si o 3° fasciculo
egui 'se immediatamente ao 2°, ma que, havendo tam

longo intersticio de tempo, seria de.'calJida.
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Continuarão pob â ser publicado' e 'te::i aponLamen­
to' ( empre que fór po'sivel) não ó para e irem pondo
de accorllo as variadas orthographias das cousas atti-'
nentes ao Bra::iil e á America do Sul, que parecem dif­
ferentes em o serem, como para e explauarem algumas
outras cO:J.siderações, mormente relatiya ii. lingua
grammatica.

Em seguid·a ao COLLOQUIO DE LERY, deviam versar
estes apontamento: obre a DOCTRINE Cl-IRESTIE. ~E E:'<
LA LA':'<GOE DES TOPI~A!\1BA , que vem na. VOYAGE DA':'<S
LE NORD DO BRE 1L, FAIT D RANT LES A':'<NÊES 1013 ET
161.J PAR LE PERE YVES D'Ev1'mOX., reimpres a por
MI'. Ferdinand Deni. , que tanto se intere.;::;a pelo nosso
Bra 'il e o ama mai' do que muitos filho.3 de ·ta terra,
que a meno.3pre 'am, e envergonhando-se dé serem bra­
sileiros, preferem estr'angei?"Cw-se.

Tran crevendo porém a oração dominical que ,'em
na pagina 272 do livro reimpre.;so por MI'. F. Dani',
pareceu mai" conveniente reunir de uma vez outras
formulas do PATER No TER, compara-las, di"cuti-la , e
depoi' continuar o' apontamento' com o mai . que ,em
em Lery, em Yye lI'Evreux etc. A 'sim pois agora 'egue
a collec,âo do:> PA'l'ER :Ko TER q-u~ poude apanhar.

No entretanto é bem pouca cou a o crue .e depara.
nos escripto~ e e e pouco é qua'i repetição de dua' ou
tre formulas primeira, feita', uma por portugueze'
(Anchieta e 03 padres do Brasil),outra por padres hi 'pa­
nhóe (Montoya e o do Paraguay) e outra afinal do
franceze ,que parece já echo da do' portuguezes.

Alem de ta ol'ações em TOPI e GUARANI eX.de
ainda alguma em OMÁGUA, dialecto da língua geral,
que dirfere meno' do A13ANEENGA do que o hi panhol e
o portugue2 entre i. Depoi clü;to, da' língua' fallada:
em toda a nperflcie do Bra. il, 'to Url1gl1a.r, do Para-
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g'uay e de Corrienles, em parte da Bolivia, do Perú, e
nas Guayanas, exceptuando o KAIRIRI e o KIRIRI irmão
um do outro, e o CARAIBA ou GALIBI, touo. tres com
algum parentesco com a lingua geral, re tam curtos
vocabularios . ó e nJo ha mais orações que não sejam as
da LINGlJA GERAL; e o vocabulario que ha ão de'­
acompanhados ue OTammatica.'.

Exceptua-.'e apeilas a lingua dos Botocudo. ou AJT­

moré', da crual existe um pedaço tru nca lo de eIemen Lo
grammaticae , feHo pelo benemerito e nunca a. az lou­
vauo Guido Marliere, que foi pai para com o. mi ero'
Botocudos tão e.,corraçado', o quaes lepois da morte
delle ó acharam novo amigo, posteTiormente, em Theo­
philo üttoni.

Dos moderno. yiajante_,'Como o incan avel Hartt tão
cedo moeLo para a .'ciencia, o Sr. Barbo'a Rodrigue. e
outro' 11a yario. vocabulario, ma' nã.o alguma outra
formula noya do Pater.

As 'im tem-se para se compararem qua. i só a.. for­
mula. elo PATER NOS'l'ER em tupi e guarani.

As difl'erença entre uma e outra mormente pre ­
Laudo-se attenção á orthographia, que variava conforme
o.' auctore', vem a er em ulLima anaIy e nenhuma.,
porque, por exemplo em portuguez podemo. dizer:
« Pad}Oe nosso que estás uo céo,2Jai nos. o que és no côo,
que habitas ou mO?oas no céo, que exis.tes no céo, ou 110

empyrto ; 110cl mo.' mudar para o plural que e tai , que
sois, que :nOl'ais no céo,. podemos empregar, em vez de
oraçãe ubol'lina(la, parLicipios ou ub tanti\7 o ver·
baes, dizendo ,n.o?'a(lor habitante, llabitaclO?' do céo etc.,
sem que pOl' i '.'0 deixe a prece dominical de e. tal' em
Pol'tuguez e bom. É exactamente o que acontece com o
PATER No TER verti(10 (lo ABA~EENGA por diver:'o. au-
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ctore no Paraguay, em S. Paulo, no ~1aranh5.0, no
Pará, etc.

Começaremo' pela formula que vem logo no prin­
cipio do CA'l'ECHISMO EN LENGUA GUARA.;-{I POR NICOLAS
YAPUGUAY COCol DIRECCIOCol DEL P. PAULO RESTIVO DE LA
CO~fPA:NIA DE JE US ECol EL POEBLO DE SAColTA,MARIA LA
MA.YOR-Â.:No DE 1724.

Es 'a formula e algumas outras :são precedida da
for.mula do PER SIGNDn1 CRUCIS tambem vertida para a
lingua indigena.

A orthographia seguida ne3se CATECIIIS~IO é a do
Ip. Antonio Ruiz tIe ~Iontoya, ainda hoje u 'ada pelo;
\Paraguay03 com uma ou outra mudança, e da qual
pouca differença tem a que foi atIoptada nestes aponta­
mentos. Com effeito e3, as tIiíferença se reduzem á'
seg\lintes :

O t g1'uesso de :J10ntoya é a vogal especial do ABA­
NEEColGA, representada por y nestes apontament03.

O y semi-con.'oante de Montoya vem ne.'tes apon­
tamento' representado por j o qual precedido ou 'eguido
ele O:lS nazaes poJe ôar e e e'creve como 1i.

O ç quer de :J10ntoya cLuer do' e criptos portugue­
zes, é s neste' apontamentos; algun ç dos portuguezes
são o h de :J10ntoya e destes apontamento.>.

O c e q de Montoya e de CIua.'i todo o; que escreve­
ram de cousas do Bra'il nos rcpre.'entamo invariavel­
mente por k.

Os 'on.' nazae de Moutoj':l na no 'sa orthographia
são anllotados com til ã iJ;; õ t, exactamente como ~10u­

toya fez no ca.'o e~pecial.do t gruesso, quando é tam bem
nazal, o qual eUe repre enta por y, e ne 'te ponto com­
bina com a annotação aqui adoptada.

A-fora disto temo ainda o spiritus lenis flgurad o
aqui mediante o. apices E) crue l\Iontoya nAo diilcriminou.
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Afinal emprega- e ne tes apontamento o circum­
f1exo sobre a vogal dominante dos dipthongo..

No mais accentuam-se á portugueza: as ,"ogae.';
abertas com o accento agudo, a fechada com o grave
e ficam em ignal as muda, por ex: aba homo, ába
cap.illus, tete corpus, tê falsu., erratu.'.

«Rezo
«Que compuso

«EI Ven. Padre Fray Luy de BoIaüo
«De la Ordeu Serafica de San Francisco

«Y mandado guardar por la Sinodal
«de e te Obispado de el

«Paragua,Y

« Santa Cruz raângaba rehe oreamotareymbara he­
«gui oreplçlrõ epe.Tupâ ore) ara, Tuba, hae Ta5'ra, hae
«Espiritu ::santo rera pIpe. Amen Je~us.»

\

«Padre nuestro

« Oreruba ybape ereí'báe ymborerobiarpll'amo nc1e­
« rera marangatll toico, tou ndereco marangatu orebe,

,« tiyaye nderemimbotara quie yb'ípe ybape yyayeüabê,
«orerembiú ataiiabonguara emeê curiorebe, hae nde­
«iiyrô anga ore yiiauO'aipabaecuera upe ore rerecome­
«guâhara upe oreü5'rônunga, eypotareme angaipa p'ípe
«oreá,orep'íçIroepe catu mbae poch'í acrui. AmenJesu .»

Reduzida e ta formula á orthographia adoptada no
apontamento e otopo, ta ad verbum a traducção temo :

Santa Cruz raangába rehé, oré amotar-e,y-mbára
SaL1CL' > Cl'uci' ign um per, no diligullL nou qui (11 i,)

hegui oré py yrõ epe, Tupã oré jára, tuba, hãe
ex uo' liberJ tu, Deu no ter aomiue, patl·i. et

tayra, hiie e piritu antu réra pypé. Amen Je uso
Jilii pi pil'itú sancti nomine in Ampn .TP.Il~.
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Orá rúb, ybá-pe
ustel' patel', ccelo in

ere-I-mbãe, i-mbo-je-robiari­
tLL es qui, quoll hOl101'atun sit

pyramo nde réra morã-ngatú to-il,-ó; to-ur nde
sieut tuum 110men pulehl'um bonum sit: veniat tua

rik6 morã-ngatú oré-be; tij-aijé nde-remi-mbotára
ounJitio PUI,,1l1"\ bona no"is; üat tu quod vis

kié yby-pe, ybá-pe ij-aijé liaba; Ol'é rembi-ú ára
lIic '''ITa in, coolo il1 id Jit sicut: uos quud edilnus, diei

üabõ-nguára e-mee kuri oré-be, hae nde üjrõ
uniu cujusque lUunus, da hodie llobis et (esto) lenis

an'ga oré ifl-angaipá-bae-kuéra upé, oré-rerel\.ó-
deuique nos pecatol'es qui fuimu CiI'CI\, uo. iudueunt

meng'uã-hára upe oré ll,vrõ nungá; ei-potar-eme
mala qui (eos) eiroa (sumLls) Ienes sicut; id velis uon

angaipá pype oré ar; oré pysyrõ épe katú mbae
peccato iu no' cadel'e: uos libel"l LU !Plle re"us

pochy agni.
lUltlis ex,

A analyse e aebtringirá o mais que fôr passiveI á
regras dadas nas grammaticas, segundo a:' quaes e ver­
teram as preces para a língua dos incola. ,e em comparar
os dizeres entre si, para se v~r em que se differençam.

Não ob tante ja ter publicado algumas succintas
considerações grammaticaes á re peito desta lingua,
convem que aqui, sem prejuizo da brevidade e claresa,
sejam apresentadas as que Decorrerem, e servirem
para esclarecer os dizere'.

Não ba declinação no ABANEENGA, mas para faci­
litar a indicação da relações designadas por ca ·os, nas
língua' que os tem, aqui se empregarão as expressões
nominativo, genitivo, dativo, etc. Da mesma maneira
servirão os de iguativo de modos e tempo, como vem
nas grammatica ,cbamando-o indicativo, ubjunctivo,
permis 'ivo, preterito, presente, etc. Assim tambem as
outra, cateO'oriaB grammat.icaei', como participio~ con-
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junc ões elc., embora muita~ dellas não exprimam ex.a.
ctamente o que e acha no abaúeeno·a.

1.1\ anta CI"ÚZ 1"aangaba rehe :anctre cruci.
ignum per.

O o-enitivo prececle sempre o nome ,regente, e a:sim
e tá Santa Cru~ (tomado LIa lli"panhol) prepo.;to à ,-(t­
angaDa.

Raangdba trad l1zinLlo «signum» é sub~tallth~o (8. verbaJ
o chamam nas grammaticas) derivarl0 de 7/Ctang (taano
no abs.) ignare, notare, metiri, etc. O ~u(Jjxo hdb
forma com os verbo:'! um part.ici[ ia (ou su])~tantivo ,er­
bal) que denota o lagar, o telupo, o modo, o ill-
trumento com que se dá o que expl'ime o verbo' i1.tbo~

docere, mboéhab leclio, doctl'iJla, scbtlla etc. 'I'ermi­
nando o verbo em g (haa/~g) ~Ill ~'ez de haang-hrílJ LUlIH,e
7laangdb.

Em 1"aangaba o " não faz parte uo verbo IJU pro­
priamente é aang. Os verbos começado por vogal pela
maior parte aumittem Ul1la forma geral com t inicial,
taang eum, eam, id 111 tiri, notare, Este t muda-Ii lU 1',

!t, g~~, do eguinte mOilo: clle 1"aanga me notar , onde
1"aanga te notare, mbCUHYUtnoa rem notare, haaHIJCG eam
notare, fluaanga e notar, taanga id notare (g~nerice).

Rehe po:po,;ição de ablati\'o, per, CUIU, ob, pl'opter,
etc.; em abaüecng<l a: prepo.,i 'ões du' utras lidll'llaS

ão verda~eiras po po rçõg ,

2" 07"e CGlnota'l'-e~ mbd?'a !Wr;ut, nostrls inimloi,.; ex:
Oré pronome pe~soal, qne dão tambem como pO''les­

ivo. Ha no abaneenf}a duas ela -'es d pronome' pes­
oae , que se podem chamaI' pronomes ao'ente ou do

nominati,o e pronome: pacienLe..; ou do acou'atil'o, do
O'enitivo e do,' outro. casos regido <. Os prim iras (á qU

chamam UO: NOTA. outl'O. ATlTIG() p ~>\oae.) s?ío 110
j .)
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ingular P pes.oa a, 2" "e (ou e1'e), 3" o, no plural 1"'
p ,oaja=iía e 1'0 (ou 0)'0),2" pe, 3" o.

Os :egundo~ on o' pronome paciente . ão, no .:iu­
guIar: 1" pes oa cIze, 2" nde, 3" i=ij=iií e h=t (i , ea, id),
com o :eu. rGciprbco~ o, {ju, ogu (se); no plural 1" pe ­
. oa janrle=ii.ande, ou O1'e, 2" pe'J, pende, 3" a mesma que
no ,ingular. "' eja- e acima em 1'uangaba como é que
o, \erbo~ come ,ado,,; rOl' "IogaI allmittem um pronome t
111\3 pode-se mll\]ar em ", h, gu. Ka l" pessoa do plural
l1a 10i: pronomes janrle=1iancle no,; omne, , . em exclu­
sâo de ning'uem, e O1"e nos extra alio' ou praeter nOl1nul­
lo.', a espanhola no otro,,;.1\'05 pronomes agentes tem-se
igualmente ja=11a inclusÍlo<;, )'0 excl u ÍV'0.

Assim Yê- '~: no PaLer o yocati,·o 01"e ncba refere-.'e
'ao pai de nósoschri 'Lãos, excluindo os pagãos, que não
são Q]ho, (le Deus (no pen~ar pelo meLO' do catechista).
-Em outras cÍl'cumstancias Q1'e podia exprimir: no in­
digena , excl uindo europaeo', no' homines exclLli ndo
animalia, no~ "liro: exclui leiO foemina., ou vice-yer, a
.'i fo..;, e mulher quem falla.' 'e. Si o' que traduziram a
prece 10minical em abaneeenga tives, em mai caridade
ou maL philo~oprua, é natural que disses.'em jancle ou
'.jíancle ,'úba, chamando á Deu pale1' noste1' com a maior
()'eneralidade, pai de nós todo em exclusão de ninguem
e de nada, poi. no pronome inclu.'i,o jancle=nctnde
se podem comprehenc1er nó todos, eu, tu eelle, chri.'tão,
pagão, animal, vivente, emôm tudo. I

Regra geral, o. pronomes, ão preflxados ao" "lerbos,
nomes e outra pade.' da ora ,ão, e quando concorrem
prO:lome agente. com pronome' paciente, o immediato
ao verbo é o paciente (ha alguma exc pção que verem.os
adiante em elJe).

Para fixar ideia' d duzamo.' a conjuga ão no tempo
grral (lo indicativo (geral pOI'f[ue s rve eg'llalmente
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para pre ente, preterito e imperfeito). Em verbo intran­
sitivo tem-o e: 7~e}" dormire no inf. servindo de ubst.
he?"a somnus, dormire, que faz: a-hé dormio, dormiebam,
dormivi, ?"e-hé dormi." o-hé elol'mit ,ja-hé ou ?"o-l:;,é dor­
mimus, pe-7{e dormiti::;, o-hé l1ormiunt. 8io verbo fOr
tran::;itivo tem neces -ariamente de intercalar o accu a­
tivo (nome ou pronome): a-mbae-apó rem facio (ego rem
facio) , 'a-ij-apó ego eum (eam, il1) facio. Os pronome i
=ij=iií ou h r"presentam em geral o accu -atiyo e
a im tem- e: lJed amovere, a-i-peá eum, eam, id amo­
,80, amo,-ebam, amovi, ?'e-i-ped id amovo -, o-i-ped id
amovet, ja-i-peá ou ro-i-peá id amo,emus, lJe-i-peâ id
amoveti , o-i·-peá id amovent. (<<id» o pac. em o-eral ).

Com outros verbos (a major pal'te do- começarIa.
por vogal) o pronome do accu ativo em vez ele i=ij=iii
é h: ayhúb amare, aylntba amor, a-h-ayhúb eum, eam
id amo, amabam, amavi, re-h-ayhúb id ama, o-h-ayl1úb
id amat, ja-h-ayhúb ou ro-h-ayhúb id amamu", pe-h­
ctyhúb id amati -, o-h-ayhúb iel amant.

Grande numero de verbo-' mono 'yllabicos em vez
do paciente i ou h admittem jo=no, e as im a jo-ftab
eum, eam, id ferio, ?"ejo-lwb irl feris, o yo-k,ab=o-l:;,áb id
ferit, etc.; a no-ty id planto, ?"e· i/.O-lfi id planta,
o i/,Q ..ty=o-tJi id plantat, etc.

Os verbos tran..itivo - admittem uma conjugação
com os pronome' pacientes com ou em o pronome agente
expres o: c7ze lJed ou che pcá-i me amovel ou amovent
(i, ille ou illi), ncle-peá-i te amovent, i-ped-i eum amo­
vent,jandé-peá-iou oni-ped-i no' amo, ut, pe~ peá-i ,-o'
amovent, i-peá-i eo.~ amovent; clw-?"-ayhúb-i me amant.
ncle-r-ayhúb-i te amant, h-ayhúb-i eum amant, [JU­

ayMtb-i se amat, jandé ou o?'é r-ayhúb-i nos amànt,
pende-r-ayhúb-i vo" amant, h-ayhúb-i euro ou o'
amant, gu-ay7u'rb-i. s amant.



92 NA~DE RU13A

A fiual ha veL'bo que poclemo,", chamar verbos ad­
jeotivos,on quaes não apparecel1l conj LIgados com o pro­
noO').es agentes, mas o suo evidentemente com 03 prono­
mes paciente': c1Ze-r-clsv me dolet (c101eo, permitta-.'e-nos
o erro elU latim para poder mostrar o prOllome paciente)
nCl(M"-CGSY te dolet, l/rCGSY eum \101et, gLHlS1J í;l (lolet,
jCGncle-r-CGsy nos d01et. penele·"·CGsy 1'0,,; Llolet, l~-asv

eo.' dolet, (/'/,H/,8Y se dolet. SLlppuzemo.s O pronome em
accusativo; é in liffel'ente porém que se cOl1eiidere em
genltivo ou dativo; a rIllestão é que eIle é r g-illo, e tanto
que, qnando consideram as!} sllllstanth-n, tem-se clw-?"­
asy que traduzern«mea dolol'» alias «mei doJo1'». Quanto
ao mais eRtes verbos Hj'iO con,sirlel'allos nas grammatica"
como simplel' arljecLiyo, e ab.i dilo a e:x.i.'tellclEl (10 verbo
substantivo, interpretando C1W.,"-CG8Y snm dolem). Entre­
tanto o dií7,er completo dos incliofi é senlprB c/~ -'"·CGsy 1'(Mi

me c10Jere dico, Oll müü doJet c1it.;o, me doJentíml dico,
etc, Já se vê qu estes pronomes pr [10:;to-; â nomes porlem
se considerar em g'fJnitiYo, e as;,\i111 porlem repL's.'entar
o.. po~, e~"i\o;: clw rub l11aj Pllter (pator meus). nele
a7~eGnfJ tl.Ü caIut (cap1.ü t1.11LLU) , H/o ejus,lnUlHlf', eorum
manus, 0-1)0 suj rnanUR (t311a manus). etc.

Seguidos de pO IpO 1j{;()@,' t8111-.-'e o,' olltros ca~o-;:

ch~-be mibi,nele-nelibe teCllnl. 0?"é-1"i nos prOI)ter, ll-Bse
eo pro etc.

()?"8 amoÜ.(,r"etf~inbri1'a Izeg/li [)ofle-~e tradll7.iJ: )101'

« e inimicis n08tl'ül»; ne~ e caso amotar"e'ií-mbd? a (io.i­
nllCUI'3, inimi(1) será 8ubsta11tií-o regill0 da po.'po. içiio
1leg~ti e, ex, (le. Dbgemos «inimicns ou inimici» porque
em ahai'ieenga não ha dii'tiucçno entre plural e ~ingular

dos nome., e nem genero,; lima e outra cou,a,.fluando
precLam ser cleterminac1on,o ão mediante qua}j(icati,o'
como etá 111 ultus, mlllti, para c1e.dg:1ar pIura1, 71,'Unel
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faemina, lwt,nbae mas, par-a O'errem,,: Iwg aO'er, cam­
pus, lWg-eld agTi, campi; gtty'"a avi', gUY'/'á Ituimúae
avi: ma , (JuY?'á ltU1íã avi foemil1a.

Amola1"-e[j-mbâ1'a porém é um participio derivado
lo verbo wnota)' bene-vele, diligere. Como jã vimo'
ltâb é uilixo de participio que exprime o logar, tempo
modo, etc. em que e dá ou se faz o que diz o verbo:
tambem há)' é o utrixo que exprime o auctor da acção
do verbo: amotar bene-vele, amolalzáb benevolentia,
amotahc'w benevoleu . Quando o verbo é intran itivo
prefere-o e outro participio formado com o uflixo bae:
hó iI e, líohâb« itus, Wo» e ainda « iter », Q-hó-oae
qui it, iens.

Ey é a negaLi\'a que sempre pospo 'ta ao verbo p 'ele
ser antepo 'ta ou po pO.'ta aos sufflxos que formam parti­
cipio , a. sim: amola/'-ey male-vele, e amotá-há?'-ey ou
amotar-eO-mbdr male-volens, (mMr pro llár por in­
finencia do om nazal e[j=eym).

llegui pospo;;içào e, ex, de; usa-se mai della na
fórma gui, agui com os nome e de hegui com o prono­
me'; entre o' tupi' apparece empre e. cripto ÇUt, entre
outro hui.

3." 01'e PysY)'Õ epé no: libera tu, O verbo PYSY1"O
liberare, é tran~;itivo, e por i 'so admitte a conjugação
com o' pronome paciente' (vê nota ';l") che PYSljrõ, me
liberat,111 liherant, nrle 17YSY1'Õ te)iberat, te liberal1t,

, i pysyrõ' eum liberat, eum liberant, etc. I 'to em geral;
quando porém ,e tem de ueterminar o ujeito ha dou
ca. o ' ainda á considerar, r. endo a lu. pe 'oa sujeito e a
2" paciente, o accu ativo não ão nele te, pe vos, e im
01'0 te, opo vo : 01'0 PYSIj/'Õ te libero, te liberamus, opo
ZJYSYI".Q TO libero, vos ljberamu:; o nominativo então
vem a , er che, ol-é, jande (pronome pacientes na regra
geral) ante-lo 'to' ou po ·po.'Lo' á phra:'e: ol'é 01'0 lJYSU)'Õ
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OU 01"0 PYSY7"Õ 07'e no -. te Liberam U . II. Senuo a I" pes­
soa paciente, e a 2" agente,o acc u:ati "O continua á :er um
do. pronome~ clze, 01'e, jande, mas o nominativo ~empre

po po to á phrase é epe ou jelJe tu, pejepe vos; che py­
SY1"Õ epe me liberas tU,che lJYSY7'ó peJepe me liberati:
1'0 ,etc. A este accusativos e,peciaes chamam algumas
grammatica transições.

4.." Tupã o'}"e jcwa. Deus no:ter domine, ou anLes
«Deus no~tri domine» considerando 01"e não como po'­
sessi-v-o, mas como genitiYo elo pronome pessoal paciente
(nota 2").TLtpã sub tantivo invariavel; jCÍ'l"a substantivo
dominus, pode-se inte,rpretar já como infinitivo de um
verbo a1" capere, ici?"a qui capit, e já como participio
formado pelo suffixo há?" contracto do verbo ê dicere,
jubere, ja1"a qui dicit, qui jubet e até «qui gignit».

5." T'Úoa, hae tayr'a, hae espi?"ito santo 1"e?"a pype,
patris et Dlii et spiritu' sancti nomine in; a po posi ão
pype in, r ge te7"a nomen,e esta dicção,por ser precedida
dos genitivos tuba, tay?'Ct, espirito santo muda o t (da
forma al)soluta) em 1", pois conforme a nota 20. tem-se:
te1"a nomen (em geral), che re?"a mei nomen, nde 1"e1"a
tui nomen, h-e1"a ejus nomen, gu-é1"a sui nomen, 7i'wiiã
re1"a mulieris nomell, etc. O'. ub:tantiYos tuba,·tayra
pertencem á me,'ma classe ue dicções e mudam tambem
o t em 1", h,gu conCorrne os casos; hae é a copulatil'a
«et» lJype é a posposição «in.»

G." 01"e ?'úba paLeI' noster, ou ante . «no~tri pater» ,
pondo o pronome pessoal da la pessoa 10 plural e-xcl.
~m genitivo; tuoa precedido do nome ou pronome á que
rege muda o t em 1', e por e tal' em yocativo perde o a
finaL

7.0. Ybá-pe ere-'ímbae qui e. in creIo; o subst,
I'egiuo ela pospo 'ição pe costuma perder em guarani a
consoante unal ybdg=ybâ7>., 1emodo rrue fica ylJá--J.Je cCX'lo
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in; OS tupi' diúam yDcilú-pe OU ylJâJu;~-pe e OS para­
guayo,~ hoje prefeL'em ybága-pe,

E;'e-tlJibae qu.i es, é o participio preseute do \~el'bo

intransitivo que no ÍiIOnitivo faz len=tetn=tin ex:;e, e
que no tempo geral se conj uga a-l=a-in :mm, ,.'e-in es,
o-in e t, ja-tn ou I'o-i,~ sumus, pe-i/~ estis, o-ín uul.

,0, [articipio f<:lito p lo 'uOh,o lJ~~e corresp nde ao, parti­
cípio latino em an.., enS (amans, tegen ') e é mai.. usado
no' verbo' intran 'itivos do que o formado por hár (nota
2"'). T\~as grammaticas dão e 'te participio em bae eOIll o
pI' nX.o o ou í que l'epl' 'enta o demon 'lrativo geral qui
aquelle que, e a 'sim o-ú-uae venien.. , qui venil, o-{j~ta­

bae capien::;, qui t:apit, o-Iuibae dormien " qui dormit,
i-catú-bae qui ]JOllUl::i, etc, o-iln-uae qui est, qui jaceL,
jaeen' ; uesta mau ira seo'uudo a' g1'ammatica ' a phra '8

seria ylJa-pe O-tm-lJae cgd sum, qui e" (lui e 't il1 c lo,
etc, cODforJUe a pes 'oa fi qu m::;e refira o parLidpio,
Da fOl'mula porélU, que aflui examinamo' 'e U pl'eh nue
que usa ,'alu do partidjJio em vae conj l1gauo C0111 o' pro­
nomes agente' a lilt-lJae ego qui, um, i'e-íln-uae tu qui
s, o-íllt-bae is ou iUe qui est, etc, E"cl'eyeram em

o'eral e/'e em ,'ez ue )'e tu, pa!'a exprilllÍl'em o 'om
branuo de I' qlle nunca ..ôa em alJaileenga a 'pera c mo
em Ual')'O, ?'icO" 1'oupa.

8.'" l-lltuo-je-l'olJtai'-H)YI'c~l/w '/~dc 1'8J'n h011ora­
tlim sit nomen tULLlU, de\'ia ser a lralueção, !lIa' juncl.a­
ram-Ihe ainda loico úL.

I-Ji'tbo-je-I'obtaJ'Í-PUI'alno é um participio pa' 'i 'o
que se collocouno ubjunclivo mediallte o utrixo l·adW.°yerlJo tl'an..iLivo 7'olJiw' er der. . conjuga- e com O
pronome.. ao' ute' a-I'olJiw' creuo, l'e-l'olJial' eredi..;,
ogtte-i'olJta c1'edit etc. (por ser um verbo compo 'lo com
uma p1'epo itiva 1"0, na ::l'" pe-'soa o pronome é ogue) ;
conjuga~,'e tambem com o.. pronome.. paciente, chc-,'e
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robiw'-i me cr dit, me ceeu unt, nele-I 'e,.. i"OlJ ictl '-i te cre­
dunt; he-? 'obtw"-i eu m cred unt, gMe-?"obiar-i ' e cred unt,
etc. Todos o verbos transiti\"OiS admitIem a pronominal
peeElxa je=?íe para formar veebo" pronominaes, ou re­
flexivo e que até certo ponto :servem de verbo..:.pa, siYo';
assim je-?"obiar a cradere, a-je-robiar me credo, 'Y'e-je­

robia?" te credis, o-je-robiar se credit, etc, 'rodo os
verbo, intransitivos (inclusive os pronominaes) podem
se tornar transitivo,~prepondo-se-Ihes mo=mbo que sig­
nifica «fac"re, emcere»; assi m m,lJo-je-?"obia?" facere se
credere, sc. eam honorare, eum venerare. Todos os
verbos transitivos tem participio;' passivos mediante o
sufflxo puro Já vimos antes troes participios dos quaes
um formado pejo suffixo hdb exprirr~e o lagar, o tempo,
o modo, ~tc. do que diz o verbo, e os outros dous (dos
sutfixo hd'j" e bcte) exprimem o auctor, o factor do que
diz o verbo. Alem destes ha dois partici pios passivos,
um formado por Llma prepo..:itiva (LIa qual se tracta
adiante) e outro .formado pelo suillxo PY)'; este lIlLill10

tem sempre um pronome prefixo i=ij=iií ou h=ltc ;

no ca 'o actual temo i-mbo-je-1"obiai"i-pyr qui honoratu .
AtinaI tocl.o e qualquer verbo ou par ticipio seguido da
pospo 'iUva ?"amo (1"eme em tupi) fica em subj uncti \'0

i-mbo-ye-rabia'Y'i-pYi"amO honoratu' sit. A lettra i in­
tercalada é apenas euphouica pois é licito dizer-se ?'O­

bia? -HJ'ljI" ou robid-1JU elidindo-se até os 1"r finaes. No
a)laô.eenga nao se,duplicam con, oante e por is. O ai-, e
em PYI"amo um dos 1" de PYf' ou de I"amo.

Nde ?"éI'a tuum llomen, ou tui nOLtlell já.'e viLt

acima; 11wl"an(Jat'M adjectivo composto de P01'Ct pulcher,
e ti-alu bonu ; ye-iSe {lue o encontro do som nazal com
7. Jaz no.

'1'oico t;it. O ,"erbo intL'all'Hlro leoó=lelcó=licó
ignirlca tambem «es~» como len=lein=lin, COLtl
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a ditrerença que aquel1e é «e 'e, si ·tere, ex.i tire, sub-
i'tere, etc.» e e te «esse, sedere, jacere.)} Aquelle e

conj uga a-iho 'um, ?'e-üw e , o-ilw est, etc. no tempo
geral do indicativo; o futuro lo indicativo em todo' o,
verbos é e se mesmo tem10 geral seguiuo da pospositiva
ne, e assim: a-ihó-ne era, re-ihó-ne eri', o-ikó-ne erit,
etc. Si em vez de ne ,ier a po positiva mo tem-o e uma
é'pecie de tempo condicional, e ta,no um condicional
campo to. O tempo geral serve para pr :ente e para
preterito, di criminando- e um do outro ou pelo entiuo
da phra'e ou por adverbio.; que a completam, como
cueliê heri, jei' hodie, i?'ã cra ,etc. {ediante a prepo­
sitiva t que se antepõe ao pronomes obtem-se um modo
permis ivo, que tambem erve de ubjunctivo: ta-iltó
sim, teJ'e-ilió 'is, to-iluj sit, et(;. e a e 'te modo j unc­
tando-se a' po po 'itiva ne, mo, lama obtem- e outros
tanto tempo' corre 'pondente' aos do indicati,o.

phrase toda podia ser simple mente i-mbo-je-?'o­
biw'i-pyramo nde ?'era honoratum sit nomen tuum ;
mas attenuendo-se á força da po 'po.sição ?'amo de sub­
junctivo, e á natureza do participio que implica o rela­
tivo (qui, quae, quod) preferiam quasi mpr o' padre,
completar a phrase mediante o permi . 'h o loUta ticanJo
a phrase como e acha no tex.to.

a. ~ To-UI' nde ?'ihó 9JWi'cLn[jalú oJ'e-be vel iat nobis
reglJum tUUlll, O ,-e1'bo Úi' \ enir , é u ) lU tem ln
infiniti,o (lúi'a), e no tempo fl'eral s conjuga: a-jú/r­
venio ?'e-.iúl' verri:, O-Úi' venit, etl;.; como se vê é irre­
gular, ma não ob tante prapo do- e-lhe t do permis ivo
tem- e: ta-jw' "emam, lere-jM/' ...-euia·, tO-tw ve­
niat te.

Tihó inflnitivo do verbo (lue acima conju 1'alJ1os a UiO,
?'e-iRó,o-iltó ele., 'erve tambem d sub 'tantivo dizend :
statu., s1.atio modus, Yita, natura, indoles, cO!lflHio, lex.

13
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a1oi'angatu, adjectivo já vimos.
Oi"é-be nobis, dativo do pronome da I'" pessoa do

plural exclu·'iI-a.
9. '" Ti} aije nele Temi-mbotá?"a 7{ié yby-pe fiat vo­

IUtilas tua hic in terrâ.
A-i;je é um verb composto da ordem d'aquelles que

ó se conjugam com o' pronome. pacientes (vê v. adjec­
tivos na nota 2"'), e Qemab que só costumam ter 3'" pes­
soa: no tempo geral ij-ai:fé fH, factum est, tij-aijé fiat,
fac tum 'H, aijé fieri. Em guarani e. crevem-no ayé=
ct?íé, em tupi do mesmo modo e tambem aje=aié=an7ze.

Ncle-?"e1ni-mbotá?"a tua vohmtas, ou tui voluntas
(com o pron. em genitivo). O verbo potar' velle, é
transHiYo e por i so tem participios passivos. Alem do
formado pelo, uílho py}' ha outro participio passivo
formado pelG prefixo mi, (lue precedido do indice pro-

I
nominal torna-se temi no caso geral, e ?"emi, herni,
guelJú nos casos relativos. Tem-se as im por exemplo
no verbo W' capere, que, e conjuga a-í-ar eum capio,
?"e-i-aJ" eum capis, O-,9U-W" eum capit etc., di.go, tem-se o
participio pa:sivo te nbi (ou te? ~i) anluod capitur, praeda,
che-i"einbi-w"quocl capitul' a me, mea pl'aecla, nde?"embi­
w' quocl capitUl' a t ,tua praec1a.,hemui-a?" quod capitur
ab illo, illius praella, gu-embi-ar sua praeda. Este par­
ti ipio é qua::ii sempre' trul1uziuo por um substantivo, e
assim 'e aplllira bem no caso vertente, onde tem-se:
che-j'e'lü-lnbutâJ'c~mea V'oluutas,sc. quod valo, nde-?"erni­
muotd?'a quocl YÍ,', hemi-Iftbota?"a quod.vult, ejus volun­
tas, gt~e,ni-lItlJotâi'a ua volLmtas, Tttpã-?"emi-mbotára
Dei yoluutas, telJú-ntbotaTa volunta' (generice) etc. O
IH'efis.o te/l2Í torna-, 'e teinbi antes de vozes não nazaes.
hüi acl\'el'hio üe log'ar, «llic); ybu-pe in terra; ybV snbs­
tallti \'0 «t na») segui lo da p 'posição de locatiyo pe in.

J4l' uM-pc 'ij-ai,je fwb'J :::iCllt in (pIo fit; ybcig
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cce1um, reg-iuo ela posposição pe in (\"'. r tro)' iíaM ac1\"er­
bio <ci ut»; pMe-.se tambem interpretar como uma
conjuncçã.o.

11a Oi"é 1'embiú ci1"a 1"i,obõ-ngum'a no' rum cibum
quotielianum. Outro exemplo elo participio pa. si,o ue
mi=mbi \"'ê-. e em oi'é 1'embiú noster cibmi (aqui em
accusatiyo por e1' paciente do \'erbomeeng maisaeliante).
O yerbo 'U e,', e=eelere é transitivo e se conjuga CHt edo,
1"e-U edis, o-u eclit, O particil io pa"'ivo, que se costuma
traeluzir por 'ub:tantiyo é lelll.lJiú quod e:um est, cibu' ­
pauis; che-i'embiu luod edo, meus cibu , nde-rembiú
quod eJi:', tuus cibus, hembiú qnoel edit, illius cibus,
gue1iLlJiu suu' cibn-:.

1,'a sub:tantivo di :, munelu " tempus etc.
JVabo adjecti"o : quisque, unus luisque et '.
G~tdi"Ct (ng~td}'a POI' cau:a do SOlLl uaza1 que precede)

é um ]Jê.l.rticipio contracto, muito u:ado para dizcr «o que
é ue, o que per ence á)) O yel'bo lehó não obstan e 'er
intransitiYo aJrnitte o participio em há}', qu é tehóáJ'

=lehuw" en" (participio ele e:se). Empregado com :ubs­
tantivo ou ontra clicç:Je: rcg-iua.. , elide-'e o Ironom te
e muua-se por euphonia o 7{, em g fazendo guara. Litte­
ralmente 01'é 1'e nbia ai'a iíalJó-l~gucu'ae meê o1"é-lJe
nostrum cibum liei uniu ·cujn. que en: (uuü;uique atti­
nen ') ela tu nobi '.

12" E meJ 7wl'i o;'e-lJe ua hoclie nobi -'.
O verbo meeng dar, é ran itiyo e :e conjuga

a-meeng elo 1'e-meeng da , o-meeng dat etc. Touos os
y ,'bos termina los em cons ante co, tumam I erder as
finae na conjng çã.o em guarani. ~o imperatiYo o,
pronome::> agente:" tem pequena: differell~as dos usauos
no inuicatiyp, e ã.o e em v z ele 're ll<L 2" pes:oa UO
singular, e c7La para 1" do 1)lura1 (inclusi \'a ou xclu:iva);
a 3" pessoa ue ambos o: numero: é O pr eJiüa ua l
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do permii"i::lhro; as.'ill e..me~ d~)" pe m.e:3 llate, altc~ m.e;]
demu, , a :3' é propriamente a do permi-':'ivo to me8 elet,
dento

J['uM acho 1l0die, hoc momento, hoc puneto.
Ore-be, datiyo do pron. exclu ivo (mobis».
13'. Hae nele nyrõ c6nga et te lellito denique (re­

leve-se o latim barbaro). Ja 'e viu a copulativa 7we.
O yerbo 1íyrô'é dos chamados v. adjectivo.' (colljug'ados
só com os pl'onomes pacientes).

Anga é um adverbio mnito usado,deindetel'minalla
significação, que por vezes representa um vocativo, Ó

dilecte, Ó elilecta, ó anima mea.
14", Ore in-angaipabae-hue}"c~ upe circa nos qui

peccatol'es fllimu.'. A dicção an.qa'ipdb ele formação
muito irregular é a que os'padres adoptaram para llizCl;
«peccatum, peccare». Como verbo admitte o participio
em bae: in-cmgaipdbae qui peccat, peccatol'; 7'1-uer é o
suflixo do preterito e upe a posposi. ão que l'eg'e a
phrase toda. ,

ICuet' elesig'na preterito , e raJn de.'ig-~la futuro, e
são os doi sufli 'os mais gemes de tempo, que não 'ó
se ajunctam ao infinitivo e aos particirios, mas ainda
á nomes e pronome ,e por meio dos quaes se formam
cinco tempos do moela seguinte: a dicção simples diz
o presente, com o snflixo htter o preterito, com o suffi. o
,"wn o futuro, e com hueram. e '"anguer (ranhuer) dois
tempos mistos: mboe docere, rnboe-ftue?" docuisse

, mboe-,"arn docturum e, 'se, mboe-huer'am pl'eterito com­
posto, e mboe-ranguer fut.uro campo ,to. Oom os parti­
cipio, tem- e: mboehdr doctor, qui docet, mboeha,"er
(quando a dicção termina em r ajuncta-se só er e não
huer) ql.Ú docuit, mboelta'"am qui docebit, mboeltcwéram
qui docuerat mboehdranguer qui docuisset (propria­
lU 'llt o condiciona] elo POl'tug·ne7., elo fl'an ez, elo
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allemão etc.) Com um do participio passivos tem-se:
tembiar quod capitur, Che-1"embià quod capio che­
1'embia-hue7' quod cepi, che-,'ernbiarram, quod capiam,
che ,"embici-]l,UeTam quod ceperam ou cepi ..em, che
1'embià-1'ang~té7' quod caperem. t. Do me mo modo
com o outros participios e até com alg'un pronome.
qne tomam certa forma participial mediante o suftixo
bae. Este participio pode-se interpretar bae qui est,
baekue7' qui fuit, bae"am qui erit, baelwe7"am qui
fuerat ,el fui. 'set, baentnguer qui esset.

13'. 01'é ,'e'l"ekó-1J'/,enguã-hàra upe, cüca eos qui
nos inducunt mala, onde ja e conhece a posposição upe
que rege a phra..e toda; e. ta phrase figura como um
substantivo, e é o participio de um verbo mUlto
composto.

Todos os verbo intransitivo' tornam-..e tran itivo'
mediante não ó o prefixo mo=mbo, como já se viu,
mas ainda mecliante o prefixo 1"0 no, e este implica a ac­
ção de fazer simultaneamente com o paciente do verbo:
u,· venire mbo-U?" facere eum venire, eum VOCaI'e, "o-tW
(nt1") venire cum eo, eum afferre ou portare' hó ire,
mondo (mbohó) facere enm ire, euro mittere, ralui
(1'oM, tanto qt em tupi é "asó) ire cum eo, eum ferre.
O ,erbo til{,ó=te]ió esse, cuja raiz deve ser ÜiÓ ou ehó,
com "0 ontrae-se em "ekó tenere. Este conjuga-o e
a-re"ftó teneo, y'e-1'ekó tene , ogue-1"ehó teuet, etc. che-, e­
reM me tenet, nde-re-1~e7{,ó te tenet, h-e-1'eM üIum te­
net gue-7'e7?ó ele.

O verbo ihó admitte muitas composições, taes como
iM-bé e e manen ,vivere, eM-porã pulchrnm e se, pla­
cere, elió-mrguã malum esse, di plicel'e etc. Todo estes
verbos podem tornar- e transitivos mediante a pre­
po itiva '''o, e assim tem-, e reM m'ênguã (roeM-rnen­
guã) clisplicere. 011 ante (malum inilncel'8) com o nCCll-

,
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, ativo de pes'oa: 01"e 1"el"e7{ó menguã no~ (nobis) indu­
cunt mfl.lulll. Na phrase tem-se o particip'o em hCt?"
deste ,erbo, regido pela posposição upe.

16'. 01"8 ?í~rõnungà, n s Ienes umus (nos leni­
mm; a forma pa -, 'iva e::q rime bem o ,,-erbos que cha­
mamos «aujec ivos» do abaií. eng-a; c7w mctencluar
memini, nde maencluct?" meministi etc.)

fVungdr adyel'bio ou conjunc.ão « icut, hoc modo»),
17". Ei potcw-ellw angaipd pype 01"8 a?", ne velis

in peccato nos caClere. O verbo potCt1" sendo transitivo,
intercala necessariamente o pronome paciente i lepoi.;;
do ag'ente e que é o pt' nome do imperativo; ente é a
pospositi,a de neg-ação ( orre:p ndente á. e!i=eijm que
é g'eral) para os modos permissivo e imperativo.

Angaipá substantiyo reg'ido da posp. pype: in
peccato,

Ore dr nos cadere no infiniti\O, como complemento
directo de potct7". O verbo ct7" cadere, na:ci etc. é in­
transitiYo.

18." 01"8 PYS1j'l'Õ epe 7wtú mbae pochy agui nos
libera tu bene ex rebus malis.

Or8 pysyrõ epe no imperativo, já foi examinada
na formula do pel" sigmtm crtteis.

Kattt adv. bene.
MlJae subs., em caso regido da posposição agui ex.
PochV ~dj. malus'

eguem-se agcra as outras formula do Pater para
erem comparadas. Vai em prim iro lagar amai an­

tig'a de todas, a do Padt'e Antonio Ruiz de Montoya,
que yem no CA-TECI )10 DE LA LE~G A G AHA-~I PUBLI­
CADO ;UEYA)1EXTE Sh A-LTERACIO~ A-LGa~A POR JULIO
PLATZMA-KN, l'\ão seria esta a mais antiga de todas si
alg'um explora lar de antig'uidades tive~ e podido des­
cobrir e dar á luz a elo Padre .l. ele Anrhjeta.
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EL TE:s:.TO DE LA DOCTRINA CRRISTU~A

GUA TlAXI CA.'TELLAXA-

Santa l'UZ

Rnâang-ál a rehé
ül'eamôGa reymba.-

ragul (a)
Orep'í ç'írô epê
Tupã Oreyara.
Túba, hae Ta'íra hae
Espil'itu 'anto rel'a-

p'ípé
Amen Jesus.

Por la seüal
De la Ranta Cruz,

De nue. troo enemio'os
l,ibraI10.' 8eliol',
Dios nue ·tro.
En el110rnbl'e uel Paul'
Y deI I'Iijo
Y c1 I E.'jlil'ito , anto
_ men .Tesns.

Dano lo oy.
Y pel'donanos

Y no nos dexe caer
Enla tentacion,

Ias libranos de ma].
mpn .lp. n..

Santificado
Sea el tu nombre.
Yrnga à nos el tu

Reyno.
Ragase tn volnntad,
As. i en la tieJ'ra

orno en el Cielo.
El pan nuestro
De cada dia

:Xuestra deudas
A:si como no. o 1'0.
Perc1onamos
A nue:;tro.' deucIores,

PADRE :Xl E8TRü
Padre nuestro
Que estas en lo Cielos,

Orerúba,
lbápe ereí'bae
Imboyerobifl rip'íra

mô
Nderéra (b) toycó
Tou nderecomâl'ân

g·atúorébe.
Nderem'lmbotára,
Tiyayê 'íb'ípe
'íbápe yyâyeyâbê (c)
Orerembiú
Ara üôbag-uâra,
Emeê coára p'ípe (d)

or·be.
Ndefiyrô (e)
Oreyfiangai pábae (f)

upê,
Orébe mâl'âhárupê (o')
Ol'éüul'ônyng-á
Haeol'epo eyâl''ímé
Toremboá 'ímégan

oaipá (h)
Orep'íçyrô epécatú,
Mbae poch'í gui. (i)
Amen .Te.us.
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Poucas são as differenças ,que apre 'enta e te REZO
compara lo com o que analysamo ante. Para se verem
mais distinctamente o trechos que differem, estão mar­
cadados com um sig'nal.

A differenças são as que seguem:

(a) g'ui em vez de hegui. Como l)OSposição que cor­
responde ás prepo,'ições «a, de, ex, ab» Montoya dá gui e

. agui: no orpo las phl'a es porém acha-se tambem hegui,
principalmente com os pronomes che, nele etc. A po po­
sição parece ser gui (ou hui e sui) que rece.be a enpho­
nico e que torna-se hegui junto com o pronome da 3"
pessoa.

I (b) Ó falta nesta formula o adjectivo momngatú
que ,em na primeira.

( ) Hou e apena ' im'ersão dos vocabulo e suppres­
ão do adverbio hie que ,inha na primeira, e tambem

aybê por nabê.

(li) Em vez ue ctwi (hu?'i hodie) vem: coára pipe (7ia
cim pype hac die in) in hac clie.

(e) Falta só a copulati'\ a hae ante de ny?'o e falta o
adverbio anga depois.

(f) 1 a formula analy 'aua o participio i'ii-angaipá­
baehué e tá no pl'eterito, ao I a so que aqui i?i-angaipá­
bae está no presente. Qual da duas maneira ,eria pre­
ferivel vê-s p la traducção que peloprcterito dá: PEI1DÔA.
o QUE TEMOS PECCADO, pelo presente: PERDÔA o QUE

PECCA),[QS.

(g) Em vez de rereU,ó-Jnenguâ-7tá?Oa acha-se ma?"â­
hár.Deveria aqui e tal' momara-hàr, e não ma?'â-har,
porque significando ma?'â mal um, damnum, moma?"?t
signifi a . malum ferre, lmdere, e moma?'a-há?O qui
malum fert, qui loodit, loe 'or. No mais moma?"â-há?O
equivale d'alg'llm modo á ?'eUó-menguâ-hdr.
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(h) HaeO?'epo eyanmé T01'embod zmegan oa~pa;

primeiro que tudp 'está incorrectamente impresso ou
escripto; reduzindo este 'trecho á nossa orthographia fica:
Me o?'é-poejár-ymé lO?'é-mboá-ymé angaipá pype et
no e manu non ejicias ut nos cadere non facias in
peccato. Já vimpsacopulat.i-va llCle'e o pl'onom pa iente
o1·é;.0 verbo compo, to poeja1' póUe-.'o traduzir por tte
manu ejicere », no imperativo 2" pessoa do inD'ular com
o neg'ativayme; assim o'ré-poe-já1'-yme diz ttUos e manu
ejicias non». Segue-se a oração no moelo qne chamaram
permissivo: to'ré mboa?' ymé ut no' facia::; caelere nono
Ante' já vimo' o verbo dr cadere, que se torna ac iYO
pr pondo-se-Ihe mbo=íno, No l'e::;tQ ela. plll'ase houve
eng'ano de escripta em angaipú esuppre::;são da po.'po­
sição pype. Comparando afinal a phra e toda eom a
outra: eipotcweme angaipa pvpé o?'é-ar, vê-se que eUa,s

I

se corre",ponelem.

(i) Aqni está gui=cwui, pO'ipOSição.

Em seg'uida temo.' a OlUÇÃO DO~IINICAL que ve111 no
'ATECI, MO BRASILICO DA. DOU'l'lHNA mn."J'Ã, CO)lPO, "1'0

PELOS PA.DltES DOUTO.' DA CO;\[PANHU DE JE.' S, A.PEnFm­

ÇOADO E DADO Á. L Z PELO PADRE A'NTONIO DE ARAUJO,
EMENDADO NA 2' EDIC'ÃO PIILO PADHE llAHTllOLO)Ll!:' DE. .
LEA]V[ (ambos ela me '11Ia companhia) LI. UÔA 168cj.

tllU :'fAL D.\. RCZ

Santa ruz l'aang'aba re('(, ore pyc:vrO iépé 'l'ullã
aULa Cruz rafiugaba. rC'11l1, 01'6 P)' ~'l'Õ él,é Til [ln:

ore iá.r, ore fl.D1otareymbã.I'(j ç:i.ii. Tuba, Tii.Yl'a, RRpirito
orá jára, orá amoLar- 'Y-llIb;'lI'lÍ, :;ui. :l'uba, '1'uYl'lI, E~Jlil'ilu

Santo rél'a pupé, Amea Jesu.',
, fi ntn l'Pl'n P."pP. AlllPll .1p.11>\.

14:
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PADRE NOSSO

oré 1'o.b; ybakype tecoar (a), imoeté PYl'amo (b) nde rêra
oré l'úb, ybági-pe teku<Íl', i-m bo(·té-I'· l'amo nde rêt'a

toic6; t6tí.r nde reino (o) ; tonhemonhang' (rI) nde remi
to-ik6; to-úr nde reino; to-iiemOI'Ífl,ng nde remi

motâ1'a ybype, yb1kype inhemonhang' iaM, O1'é
mbotára yIJy-pe, ybltgi-pe i-íiellloliang jahe, Oré

I

l'embiú â.ra iabiõ ndOtLra(e) eimeeng (f) cori orêbe; nde
rel1lbill ára jabõ-nduál'll, ei 11Ieeng kuri oré-be; nde

nhir5
üYl'õ

oré ang'aipl.ba
Ol'~ ang'aipába

recê
rebé

orêbe, Ol'é rereco
oré-bp, Mé l'erekó

memoãcl.l'a çUfé or! nhir3 iabé (!!') ; ore moarucar
tlleJlgurr.-fi Úra. 111'" oré nyrõ j,tbé ; Ol'~ mboar- ukár

ume iépé tentacão pupé (h), ore pycyrõ iepé
yme épe tentação pypé, ore pycyrõ epe

mbaé aJba cüi (i), Amen.
mbàé ailJa. "huI. Amen.

---..g~o_

Pouco OU nada differe desta a formula, que vem no
COMPENDIO DA DOUTRINA. CHRISTÃ NA LrNGUA PORTUGUEZA

E BRAZILI 'A, COMPOSTO PELO PADRE JOÃO FELIPPE BETEN­

DORF, ANTIGO MISSIONARIO DO BRA.,'5IL, E REIMPRESSO, POR

ORDEM DO PRINCIPE REGENTE, POR FREI JOsÉ MARIANNO DA

CONCErçÃO VELLOZO. LISBOA 1800.
A correcção orthographica empregada na formula

do Padre Araujo serve do mesmo modo á esta. Basta
um pouco de attenção para se vêr.

ORAÇÃO DO SIGNAL DA SANTA CRUZ

Pelo sig'nal da San ta
Cruz, livra-nos Deos nosso
Senhor, de nossos inimig·os.

Em nome do Padre, e do
Filho, e do Espirito Santo.
Amen Je>HH;.

Santa Cruz raangâ.ba
recé orepycyrõ iepé, Tupã
cre iár, oreamotareymbâra
çüi. Túba, Ta Ira, Espirita
Santo réra pu I é. Amen
J esns.
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Padre nosso que e ,tás no,'
Céos, santificado eja teu
nome, venha a nós o teu
Reino, ,'eja feita a tua von­
tade assim na terra como
no Céo; o I ã.o no.. o de
cada dia nos dá hoje, e
perdoa-no nos 'as divida,',
as, im como nó perdoa­
mo, aos nossos devedo­
res; e não nos deixes cair
em tentação, mas livra­
nos do mal. Amen J esu .

Oré relb, ybákype to­
coar, (a) imoetépyramo (13)
nele rêra tOicó. TOúr nele
Reino: (c) Tonhe monhang­
(d) nde remimotâra yb.\:pe,
ybâ kype inhemonhânga
ial é: Ore rembü't âl'a iabiõ
neléiârêL (e ) ei meêng' (f)
cl)ri orébé: nde-nhirõ ore
angaip~Lba recé ore-be,
Orél'erecomemoàçâr'a çupé
ol'ellhirõ in,bé (g'): Oré­
moaruc~Lrumé 'iepé tenta­
ção pupé, (h) orepycyl'õ te
lepe mbaé, alba çüi (:)
Amen Jesus.

Nota.-Desta formula deu-me o Sr. Alfredo do
Valle Cabral uma cópia inteiramente identica, tirada
de' um manuscl'ipto da Bibliotheca ~ acional, e ao
me, mo tempo a seguinte analyse feita pelo nosso
famoso lrotanico Vello 'o, que ajunctamo como mera
lembrança de seu' trabalhos em tão diversos ramos.

PADRE OSSO

(PELO P. F. JosÉ MARIANO DA. CO:\,CEIPÇÃO VELLOSO)

01"e-nosso.
rUD-Pae-pro-T-uba.
yba717Jpe-ceos em, pl'o-Yba7<,a-çupe.

t'ecoar-que estai',
imoelepyramo-honrado.
nde-vosso.
?"era-nome.
t-oicó-seja-o.
T-our-nos venha-Ajur.
nrleReyno-ten reino.
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'l'-onhe-monhang-lhe seja feita.
ndere-tua.
mimotal"a-vontade.
ia-be-do me mo modo.
Ore-r-nosso.
embiú-pam-com ida.
am-dia.
abion-cada.
nclo-cwa-frequencia quotidiana.
eimeen(J-seja-dado.
cori-hoje,
ore-be-para nó,'.
nde-nhirõ-tu perdoas.
Q?"e-no sa.
angaipaba-ruiun.ade.
rece-pelo.
Q?"ebe-a nós.
ore-nos. os.
reco-?-que .'ão. 01" é repetido por causa da vogal.

A consoante a mesma á C?

1nemo(içCt1'ft-üevedores.
çt6pe-ao .
ol'é-nhil"Õ-nOS perdoamos.
iabe-do me.:imo modo.
ol'e-i:lO .
1JWaJ'ucaJ'ume-d.
iepê-debaHe.
tentaçao.
pupe-em.
07"e-nO .

pyci)"õ-liyrai.
iepe-debalde.
mbae-consa.
aiba~ma.

çui-cle.
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Passantlo ao e "-ame da, reza não será escu~ada uma.
observação á re::;peito de ol'thogTaphia, para não
se yoltar ao primeit·o folheto.

Na orthogTaphia que adopta,mo " o caracter h al­
terna-se por vezes com s, por ex: ?'ehé=rese, pyh7)?"Õ:
pysyrÕ:j alternam- 'e rn mb, b e âs vezes p, por ex:
mota?"=mbotd'l' polar, bói=mbóij e fill~lmente a vo­
g-al neutra C~ de que se tratou na pago. 30 tlo primeiro
folheto é e,scripta ou não, inclitfel'entemente., Do mesmo
modo imitando o fallar do Paraguay tambem se eli­
mina ás vezes a consoante final de g't'ande numero de
yozes. As 'im temos tttba=túb=lú, angaipúba=cmoc~i~
pdb= angaipd, che-1'era = che-rel"= clze-r'é, ybâga =
ybdg=ybd ou ybdha= ybah= ybd porque g e /I, tam­
bem se eqlúvalem e se substituem.

Quasi sempre em tupi apparece lt onde em g'ul1r<llli
está g. Ainda mais, quando 'os g'uarani::; elitlem a ul­
ima syllaba, que de ordinario contem a vogal neutra
a, os tupis apena::; adoçam-na e abreviam-na dizendo
ybâhi-pe, quanclo o g'lUlrani' dizem ybcipe.

AcÍlna já se viu tambem que quando no vocativo os
o", tupis elidem a vog'al neutra final o?'e-?"úb, o?"ejdr, é
justameute quanclo os g'uaranis não na dispeusam orá
1'úba pater no 'ter, or'éjdl'a noster domine.

Em alglll1 caso raros o O guarani vale h ou s em
tupi e a11i temo' a po po.-ição [JuZ=hut=su-t que os por­
tug'uezes sempre escreveram çut.

Finalmente a pO}jposição do dativo upe em' tupi'
apparece 'empre e cripta çupé que equivale na no,'sa
escriptaásupe=hupe, ma,' já contendo em h um pronome.

A po,'posi~ão· lJype em tupi vem ,'empre pupe,
Afóra disto Cllmpt'e ainda notar que os sons naza s

representaclo em guarani por ng por veze, em tupi
foram escriptos nd e n'algnn. a-o,' mudou-se comple-
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tamente esse ng em m; do 1" temo' exemplo em nabõ­
nclucb"a por 1íabo-nguál''C6, e do 2° em memuã por
1 ~enguc(,. O,'om nazal toma j=1í e ij=ilí.

Ag'ora a comparação das formulas da oração do­
minical:

Ko l'ER SlGNUiII ClWCI,', além do que acabamos de
yêr á 'respeito do' sons, ha só a differença de ielJe em
vez ele epe na primeira oração, e a ausencia ela copn­
lativa llae antes ue 'l'aU1'a e ele Espi1'ÜO Santo.

O pronome ele 2" pessoa é (nota 6) êpe no sing'ular,
lJejepe no plural quando sujeito elo verbo, tendo I ar
paciente a 1". O padre :B ig-ueira (grammatica fim da
pago 87), e começo de 88) mostra não tel-o compre­
hendielo como :Moutoya (g'ramm. pago 36), e o con­
funde com o adjectivo jepe.

No PATER NO, 'TER temos:
(Ct) 'l'ehUa1" em vez de el'e-~-mbae o substantivo

verbal de tihó em vez uo partic,ipio activo de t'i1?,=ten.
Como não era usado o verbal tendára de ten os

padres do Parag'uay empregaram o participio activo
o-Jmbtie. Os catechistas da costa oriental. preferindo
porém empregar o verbo tehó, usaram do seu verbal
tehuára (te-7ióluJr) para exprimir «qui e,'t», por tanto
Ybáhi-pe le7wa1' creIo in ,'tator, cone 'ponde exacta­
mente aybape e1'ê-imbtie creIo in tu seden '.

b) I-mboelé-pymmo em vez ele i-mbo-je-1'obiál 'i-pyr{,l,,­
mo. {ontoya dá o verbo mboele,venerarí, colere, que os
padre, da costa empregaram muito no sentido de <<lauelare
ben.eelicere.» COl'l'espondem- 'e pois mboierobiàr e mboelé
collocado ambo ' no mesmo moela e. ambos pa "ivo e
seg'uidos ambos do complemento de phra e no moela per­
mi ivo lo-i]{ó.

No mai apenas na formula tupi falta o adjectiyo
1n01'C(,-noalú ql1alifi anelo 1'él 'a.
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c) To-Ú';n nde ?'eino em vez ue tO-úi' nde 1'ikó mo­
1'â-ngatú onJbe. Os catechistas do Bra 'il preferiram
o vocabulo portug'uez ?'eino em yez de traduzil-o. Além
disso falta na formula tupi o dativo oré-be nobis, que
é essencial.

d) TO?íemo?íang em yez ue UI a1(je para traduzit'
(iat; Montoya dá o verbo mona1ig facere e o derivado
ci le iiemoiian[J fieri. o' mais a formula g'uarani ·ó
tem de mais o adverbio hié hic precedendo yby terra
que falta na formula tupi ma' não lhe altera o sentido.

e) .rabiõ-ncluara=nabõ-n[Jtta?"a; já vimos que j .1í; o
i intercalado é apenas enphonico, e nd=ng.

f) Ei-meeng por e-mee; os guaranis dispensam
sempre o pronome i paciente quando o verbo é dos que
se tornam activo mediante a prepositiva mo=mbo; os
tupis não prescinuem do pronome paciente.

g) Nde nYl'õ o1'é angaipdb 1"eSe orêbe, ol'é rel'eltó
memttã-hara supé O?"é iiYl"Õ jabê differe do que vem na
formula g'uarani: 1° em não ter a copulativa lzaê e o
adverbio anga o que não altera o sentido, 2° em estar
oré angaipctba resé nostra peccata super, o?"ébe nobis,
quando na outra está «peccatores» no preterito regido de
ttpe e não seg'uido de O?'ébe nobis, o que modifica um
pouco o sentiuo, 3° em ter jabê-iiabê em vez ue nttn­

[Jdr que tem significação equivalente. Da troca de
? temuã por 'ine1tguã, e de supé por ttpé jê\ tractamo ..
Ka formula de Betenuorf vem o erro iaalJé por jabé.

h) A phra 'e O?'e mbQar-uluii'-yme épe tentação 1Jype
no facere cadere jubeas non tu tentatione in, cliffere
em 'Ludo da outra mas sig'nifica o mesmo. O verbo W'

cadere, tornou-.'e activo mediante a prepo hiva mbo ;
a pospo. itiva ttl{dl' ex.prime «causar, mandar, fazer com
que», Afinal os padres em vez de traduzirem emprega­
ram a pala\Ta P0l'tug'ucza tentação.
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i) No ultimo trecho da oração vem mTJae ailJa em
vez (le mTJae pochy .que se equivalem.

Quanto ao mais sobee jepé por epé, hui por gui,
moa?' por mboar, ?"esé em vez de reM etc. ja se disse,
acima o que importava.

Por muito diíferen·te que seja a oração dominical
dicta em g'uarani da dicta em.tupi, vê-se que o são ambas
em uma e unica lillg·ua. Não ha um só vocabulo, uiba
unica phrase tupi que se não ache tambem em gua­
raui.

A formula que em 'eg'l1ida vamo,' transcrever é a
que vem no livro de Yve de EVTeux, citada no começo
deste artig'o na pal,;. 272.

Vem ,'implesmente o PATEll NOSTER não precedido
elo PElHHGNU!Il <..:Rucrs.

DOO'l'HIl\TE OHRES'l'IENNE

EN LA. LA.NGUE DE,' TOPINAlIIBO.' & EN FRANÇOIS ET

PltEMIÉRmmNT L'ORAI. 'AN DO:\1LTICALE.

Ore-rouue vuac peté couare
Ymoe-tepoire derere-toico.
To-oure de-·reigne
Teie-moguan eleremimota-

reyboipé vuacpe iémog'­
mm eaue

Or8remioll-al'e aiedo uare
eimé ioUl'Y oreue

De-ieurou ore yang'aypaue
resse

Ol'e recome-mossaré 'oupé
oee-ieul'on eaue

1I10ar-ocar llluné yepé teco­
I ruemo poupé
Oré pe 'uron peyepé mãe

ayue souy.

Nostre Pere és Oieux qui e3
Sanctifié s it ton nom.
Aduienne ton Royanme
, oi faic te ta volonté en la

terre comme aux. Oieux..

N Lr'e lain qnotidien dOll­
ne auiourd'llui à naus

Pardonne no::; oífences

Oomme nous pardonnons à
ceux qui nous ont offen­
c z.

Et ne nous induits point
en tentaiíon

Mais nous deliure du mal.
Àmen Jesu.
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Posta esta oração na orthog-raphia correcta temos:

O?"e rub yba71,-pe te71,uà?") i mboele pyr nde rer to-i/iÓ
to-úr nde ?"eine. To-je-monã de-?"emi-1nbotdr yby-pe
ybah-pe je...monã jab'i. O?'e rembiú dr oje ndudr ei me~
lturi orêbe) ndejyrõ ore iangaipab ?"ese) ore re71,ó me...
muãM?"e supé orejy'l'ô jabe. Moar u7wr-ymejepe teM
memucl pype. O?"e pysyrõ pejepe rYfbae aib sui.

Comparando-se com a formula tupi vê- e que é a
mesma apenas mai' incorrecta. a correcção orthogra­
phica -devemos lembrar-nos :que a escripta de Yves
d'Evreux é feita com a orthog-raphia franceza e esta
antig'a; isto dá-nos a maior parte dos caracteres equiva­
lentes em uma, e outra escripta Ma. alem dis o ha mais
observações á fazerem-se. A vogal neutra que desig~

namos por a vem aqui representada por e mudo francez
no final dos vocabulos, O y e pecial do abaneênga
está representado por oi em moetepoire (mboetepym) e
na seg'undasyllaba de yboi (yby); por uem vuac (yMg);
Ror eu em ieU7"On (jyrõ nY1"õ); por hu em hume (yme);
por ~6 e por e em pessuron (pysyrõ). O b apresenta-se
quasi sempre como ~6 tal qual se vê em 1'ouue (ruba), em
vuac (ybàg), em eaue (jaM), em oreue (O?"ébe), em ayue
(aiba). O caracter y de Yves d'Evreux vale na nossa 01'­

thogTaphia como i OU.7 excepto em yboi (yby) onde vale
o mesmo y especial. Em memo por memuã (menguã)
falta signal que indique o som nazal de Õ. Em ?"ecome­
mossaré (reM-mem~tã-7ta?"é=re7ió-menguã-7za7'e) os ss
representam h e o participio e tá no pret erito (haTer
differente do que se acha na formula tupi. Temos ainda.
eime por ei-mee (ei-meeng) e ioury por CLtri (71,u?"i) onde
ha evidentemente o erro de i por c.

A differen.a mais importante está em aiedoua?"e por
ojencluar comparado com iabiô-nd6ara (jaõõ-ngudr.;,)

15
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da formula tupi, Traduzimo' ârct iíabõ-ngttâ1"Ct pOl' «Lllel
uuiuscujusqua munus» e âl'a oje-ndttar (nguar) póde ser
traduzido por «diei hodierni munus» porque oje é o
atl verbio e<1lOdie)),

ve-se em ultima analY:58 que esta formula é a
mesma da oração dominical em tupi,

A.gora pergunta-se: os franciticanos fl'l:LllCeze,' que
e~tavam no Maranhão no começo do seculo XVII apren­
deram esta formula com o jesuita:il (mis 'ionarios POI'tu­
guezes) para ensinai-as ao·' indio.', ou ou"iram-n'a já
decoraJa e atamancada pelos proprios indios do {ara­
nhão ? Tudo induz á Crel' na segunda hypothese, Fran­
cezes e portuguezes viviam em hostilidades quer no
Maranhão, quer no.Rio e em outras parte " Um seculo
depois da de 'coberta do Brasil já. os indios, desconfiado'
das insidias e máus tractos uos portuguezes, desg'ar­
ravam- e para long'e dos colonos do reino, mas de­
pois de terem estado em contacto com elles, depois de
terem sido baptizaJos e catechisados e por tanto levando
para os sertões uma boa parte das orações que tinham
decorado e repetiam á. maneira de lendas, Encontrando­
se com francezes, com ujo tracto elles sympathisavam
mais (porque ao menos da parte Jelles não soffriam o
captiveiro, as perseguições e a guerra traiçoeira e exter­
minadora que lhes vinha dos hi.'panhoes e portugucze 0
é natural que ao serem re-catechisados repetissem o que
já s[Lbiam,

Não era natural que os capuchinhos aprendessem
o tU]Ji com os je uitas,

Seria facil e geral eutre o padres fl'ancezes n'a­
quelle tempo o conhecimento da lingua portug'ueza, na
qual estayum escriptas a arte e cateclli:>mos da ling'ua
g'eral? A me~ma duvida não se póde apre, entar á.
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respeito do que e.:;creveram Piso e lHal'cg'l'alf que á
cada passo revelam conhecer o portuguez. Tambem
os hollandezes mais tarde é que estiveram de posse de
terras brazileiras e por mais tempo.

As noticia' sobre lingua tupi que se aprendem
de Yves de Evrenx, em tudo e por tudo, parecem
recebidas dil'ectamente dos .me 'mos indios. Entretanto
é notavel a coincidencia das formulas lias omçães com
a' ensinadas n:lS catechismos pol'tuguezes, apenas com
a difl"erença de serem em orthog-raphia franceza e
extremamente estropiadas, o que se n~o póde expli«al'
::lenão por ser traducção de traducção.

A DOCTlUNE CHI1K'TIENNE EN LA LANGUE DE,' 'l'OPI­

NAi\IBOS dada por Yves d Evreux é a me ma que vem no
catechismo do Padre Araujo, truncada e estropiada.
Si elle a tomasse de li, 1'0 portug-uezes n~o poderia
ser tão estropiada quer na orthogmphia, quer no modo
de sepal'ar os 'on e a' phl'a 'e' e de lhes dar traducç~o

franceza. O transtorno de phra 'es que se vê, mormente
em alguns trechos, sã se póde explicar por terem ido
ouvida as oraçues da bocca do, indios, e mal explica­
das por estes que de certo não poderiam reter com
summa exactidão as doutdnas e mysterios, embora
se dissessem traduzidas em sua lingua.

Na formula do CREDO por exemplo, este trecho de
Yves d Evreux.

A roLJiar... Ponce PilttL3 lI1ourouuiclHlue :.tmo~eico ericomemo
pOlre amo.

J e CI·OY ... Soube~ Ponce Pil~te PI'e~ii:lent a ~olJ,ffel't.

Yiouc::\ pire a1l10 youÍl'[l. Ioa 'aue l'essé.
A este tlté ~1J,1' le bois de la cl'oix. Il est mOI·t.

Ymoiar ypoire ylen im bouYl'e amo.
Et a este enscucly ct cntcn'e alt Selntlch,'e.
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Posto isto nu ol'thog-raphia correcta, e coordenada a
phl'ase segundo a formula tupi (d onde nos parece
orig'inaria ), temos :

Arobiar Pouce Pilate mburubichab-amo hekó (l'eme ).
CI'edo Ponci~ls Pilat/,ls pl"inceps cum f/,lisset
serekó-memuIT-pymmo, i jucá pynl,mo, ybil'á-joasáb l'ehé
IlllJIIn a/flicttflln f/,lisse, m9rtlHlln f/,lisse, ligno dec/,lssato in

i mbojári-py (reme). I tymi-mbyramo.
{lXlfll1t f/,lisse. Sepult~flln fllísse.

Para se traduzir ioasàue resse por il est ,mort era
preciso desconhecer quasi completamente a ling'ua, g'ui­
ando-se, para escrever, só pelo som das palavras, e dan­
do-se-Ihes a interpretação que se ouvia do interprete.
Copiado de um livro qualquer não.era possivel tanto
transtorno e engano.

Estava isto ja escripto quando o Sr, Valle Cabral
me deu a seg'uinte formula, extrahida da mui rara Cos­
mographie universelle d'André The'/)et, impressa em
Pariz, em 1577, in-fol., tomo IV, llvro XXI, pp. 925.

Ore rure vbacpé Ereico. Toicoap pauemgatu aua vIm
Iagotou oquoauae char11Í l/-amo derera reco

Oreroso Jeppé vuacpé. 'roge mognanga
deremipotare vbupé vuacpé igemonang iaué.

Araiauiou ore remiou Zimeeug cori oreue. De guroJl oréuo.
orememoan angai paue supé, orerecomellloa-sara supe oregirou iaué.
Eipotarume aiguaug orelllemoaugé. Eipea pauemgne ba emellloam

ore suy.
Emona ué toico, Jesus.

Seg'undo nota do Sr. Cabral, foi este o primeiro
trabalho que se publicou em ling'ua tupi, pois que Lery
foi impresso em 1578 e o Anchieta em 1595. Portanto
esta « oração dominical» ensinada por padres francezes
aos indios da colonia Villeg'aignon é pelo menos con-
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temporanea da que compozera o padre Anchiet!1, esta
em Piratining'a, aquella em Ganabara, E' opportuno
observar aqui a improcedencia do que dizem Vascon­
cellos e outros quando aflirmam que os Guayanás
fallavam língua differente da dos Carij6s. A lingua que
aprendeu desde logo o padre Anchieta e na qual cate­
chisava os indios foi a linguageml, o tupi dos Carijós
de Piratininga e dos Tamoyos de Nyterói e Ganabara, e
essa ling'ua devia ser a do chefe principal Ty1Jyrysà
( o nome o diz ), o mO?'ubicl'taba dos Guayanás, e o mais
dedicado amig'o dos padres da companhia, á que perten­
cia o padre José.

Esta oração dominical em puro abaiieenga, tem
alg'uns erros de escripta ou talvez typographicos: em
ore rure por ore ?'uve está r por v; oquoauae está muito
errado, quando muito devia estar oiquouae para se
poder interpretar como oüwlJae; em Zimeeng ? Z deve
valer E; afinal pauemgne lJa ememoam não pàde ser
senão pauemy mlJae memoam, onde o m se separou do
b e se escreveu erradamente como ne.

Reg'ul.arisada esta formula pela orthogrl1phia adopta­
da, e traduzida temos:

Oré rub, ybl1k-pe ere-icó; toi-kuaáb pabe ngatu
Noster paler coel0 in tu es; scianl omnes

aba, yby jakatú o-ikó-bae, karalb-amo nde rera
genles, te1'l'am universam quce incolunl, sallclulIl tUUlll nomell

rek6; ore ros6 jepé ybakpe; to-je-moüang nde-remi~
esse; nos etrerlo lu coelum ad ; fiat lua

mbotar
volunlas

yby-pe,
ia lerra,

ybak-pe
in coelo

i-je-moiiang'
ea fil

iabé;
sicul ;

ara
diei

jabion ore rembiu ei meeng kori oré-be; nde
uniuscujusque noslrum cibum da lu hodie nobis; le

jyrõ oré-l)o ore mênguã ang'aipába supé, oré-rerecó
lenilo nohis noslra damnosa peccata circa, nos qui
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menguã hára supé ore jyrõ jaM. 'Ei-potar-yme aüã ol'é
d<lmnulJ1 faciunt. ei~ no lenimus icut. Nolito dill.bolum nos.

mo-moangã; ei peá pabemby mbae menguã oré-gni.
angPl'e ; amo," ClInctas l':!S dnnltlo.:1S e nohi..

Emoná ne to-ikó,
·ltn. . n.n~ sir.

.Jesus.
Jesns.

Em alguns ponto.;; dilfere muito das outras e:,ta for­
mula. Em ,ez de oraçdo de relativo «que» acha-se ol'açd.o
no indicativo: Pai nosso, tu estás no céo.

A segunda phrase é outra inteiramente, e nella se
acham dicç0es ainda não encontrada. no que temos
examiuado.

Kuacíb v. trans.. cire, cognoscere, aguo.'cere ; está
no permissivo (que sel've de imp rativo, e tambem
como sub tantivo'.

PaTJé--ngat'/,~, adjectti,o compo to; omnes.

Aliá s. homo, gen. , indigena; pers na, aliquis, qui
qure, quod.

Jacatu, «adj. composto» universus, totus. De,ia
jacatu ..er seo'uiuo da posp. de locatiyo pe ou pype.

Oico7Jae parto acto de Ü{ó equival nte ao parto te­

huá1"a, que vem na oração em tupi.

Karaib S. e adj. de que fizeram diversas applica~

ções; tem e ta dicção os ignificados de «sanctus, bene­
dictus, sapiens, doctus, peritus, di. tinctu., excellens,
domillus, prillCepS»; applicaram-na á «europaeus» em
contraposição á, (<indigena» designado por abá. Adop­
tada pelo' padres serviu para de ignar como subst.
«baptismu.» donde i-7w1"ai-TJae baptizatus, chl'istianus,
i-ha't'i-ey-bae non baptizatus, ethnicus, gelltili, pa­
ganus.» Na vertente oração e tá como «qnalificativo»
regido da po p. amo ut, ele. uhjnnti,o.
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Oré ,·osójepé yõd7t lJe é tambem diffe'ente do que.
se viu na outra formula.' Na nota 1:)' já e fallou do
verbo 7w ire, do qual se deriva ,·oho=7"Osófer]'e, verbo
este que os guaranis e hoje o oparaguayos dizem ,·a17á.
Acha-o e elle no imperativo com o paciente oré pre­
po. to e com o sujeitojepé=epé tu, po. posto (nota 33

).

Seguem-se dicções jiL vi",tas precedentemente e só
mais abax.o acha-sejyrõ-1íyrõ que já, se ex.aminou e é

oabido qu~j=n, como se vê emjandé=1íandé, etc.

Mais adiante encontram-se dois substantivos menguã
e angaipàTJ consecutivo. e servindo um de adjectivo, e
em vez de upe psp. de rlativo supé como se vê quasi
sempre em tnpi.

O vel'bo moang"; angere, vex.are, se acha re-acti­
vado por egunda prefixação de mo, e poi mO.JJnoang2

facere yexare, talvez inutilmente. Notando-se que
na furmula está auge e não angê pode-se' interpretar de
outra maneira: em tupi auge, em guarani aguyjé é

um adj. compo;,to significando «victus, domatu, ub­
missus» donde o vel'bo mbo-aguyjé vincere, domare
submittere, que tambem serve para o caso.

O adjectivo paTJ~ acha-se tambem frequentemente
na forma paTJemTJy cunctus.

Emonã, adv. «ita» seguido de ne que alem ser posp.
de futuro do indicativo, serve de ady. «sane, certe».

Seguem-se a. f l'mnla. que· vem no tomo 3" do 11i­
thridates, alli trun.'criptas soh os n.'. 3(j7 á 374.
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367

GUARANI8CH

AUS CHnillERLAYNE, . s. 91

Unser Vater
Orerúba

Himmel
ibápe

in du bist der
ereibae;

Verehl't dei n Nahme
Imboyerobiâ riplramô nderéra

sey
toycu;

komme dein Seyn gut un zu
Tounderecomáv~tn g'atúorebe;

deiu \Ville sich tllUe
Nderemimbotára tiyayê

thut auch
Yêyâbé

El'c1e auf
'íb'ípe

Himmel ia sich
ibape yY~t-.

usre Speise Tag jeden gehorig gib
Orerembiú. ara nâbôg'uâra emêé

uns
peorêbe;

diesen Tag an
coára p'í

Verzeihe unsere Suuden uns
Ndeüyrô oreyüáng'ai pábaeupe orébe ma

Wil' vel'zeikeu
ráhárupê oreüjr ônúng'á haeorepo eyârimé;

'roreml)oá lmégan oaipá;

uns befraye vielmekr Sache uble von
Orepicyro epecatu mbae pochl' g'Ul. Amen.

Desta formula deram-me os 81'S. Dr. K. Henning e
Alfredo do Valle Cabral cópias inteiramente identicas.
E' justamente a do padre Montoya com mais erros' de es­
cripta, como recomavan em vez de recomaran, roeoe
em vez de oreoe etc. A. do 81',' Cabral trazia o titulo
e a nota que seg'uem,
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ORATIO DOMINICA

BRASILICE, GUARINICA DIALECTO

121

Ex. Chamberlaynio.
Vem na pp. 142 da seguinte collecção :
« Oratio dominica C L linguis versa, et propriis

cuj Llsque lingum characteribus plerumque expl;essa;
edente J . .T.. Marcel. Parisiis, Typis imperialilJus 1805,
in-4°.

368

GUARANISCH

NACH ANT. nuyz CATECISMO DE LA LENGUA GUAllANI

Orerúba,
'íbápe ere1 bae;
Imboyerobiâ rip'íl'a mõ,
Nderéra toycó;
Tou n(lere comfiran g'atüorébe;
Nderemi mbotára,
Tiyayê 'íb'ípe,
'íbápe yyâyêyâbê;
Orel'embuí,
Ara nabôg'uãra,
Emeê coára p'ípeorébe;
Ndenyrô,
Oréynângai pábaeupê;
Orébe maraharupé,
OrMYl'ônüngá,
Haeorepo eyâl''ímé;
Toremboá lméganoaipá,
Orep'íçyrô epécatú;
Mbae poch'í g·ui.
Amen Jesus.

E justamente a formula do padre A. R. de Montoya,
transcripta com mn,i exactidão que a precedente.

16
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DASSELBE

NACH ANT. SEPP. UND ANT. nOHM nmSEBESCHRETllUNG

NACI-I PATlAQUAUIEN, (Nr RNB. 1696 12) s. 213

Ore ruba.
'íbápe ereí'bac.
Imboyero biH. l'ip'íramo.
Ndel'ata marâ.nga tu toyco.
Tou ndsreco mal'tLllga tuorábe ..
Tiyaye nc1el'imimbotál'a.
Quia 'íb'ípe.
'íbape yyaie üâ.bé.
Orel'embiu.
Aranâ.bô guara.
Emeê curi orébe.

NdeüYrô.
Oreyüângai pabae upé.
Orere recomengu ahara upa
Oreilyro mInga.
Haé eipotaremé.
Angaipape orca.
Ol:ep'íç'írô epecatü.
Mbae pochia gU~L.

A.men Jesus.

Esta é copia ela formula ue Yapuguay mas bastante
errada. Ahi se vê nde-?"Ctta por nde7'rera, quia por
quie, upa por ~~pé, 01"Ca por o?"ea; em vez de mTJae-poch'í

gui ou agui vem mTJae pocl!í'.a {lu{/,.
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DA.SSELBE

123

NACH ~IART. DOnRTTZIIOrER lN VON MURR'S .JOURNAL r. K.
n. L. TH. IX.. • 106.

« Ore ruba: y1)ape éreí'bae,
« Ymombeu catuplramo toico angu nderera

« martll1gatu,
« Nclereco mar~Ll1gatu tou ânga orebe,
« Ncleremimbota tiyaye ânga cOlbipe, ybape

« yyaye nabé,
( Orerembiurâ ara nabôngoara tel'emAê ânga ore1)e.
« Ntlenyrô âuga ore ynang'aypabae upe, ore

« i'el'ecoJlare upe orenyl'ô nabé.
« Oremboa eme aDgaypá pipê.
« Oreplblro epe op~Lmbuepochi heqlli. Amen. »

Ainda é o ?"UO guarani com algumas varian tes
e muitos erros.

1.° Em vez do imJJo je1"oJJia1"i-pyr'amo do guarani
ou do i-miJoéle-pymmo do tupi vem imomJJeú-7wtú-py­
1"amO que lhes equivale em sig'nificação (Y. no Tesoro
momJJeú dicere, momJJeú "ftatú benedicere).

2.° angtt é erro por anga e este adverbio ou in­
terjeição intercalado aqui não exi te nas outras for­
mulas.

3.° transposição do verbo toi7w.
4,° Nas duas phraS'es que se seguem dá-se outra

vez inversão das palavras, e intercala-o e duas veze ()
adverbio anga que ainda reapparece mais adiante.

5.° Em vez do imperati vo e-meê, e.3tá o permissivo
tere-meê, o qual segundo as g"'amml1ticas tamhem
. erve de imperativo.
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6.' Em vez de 1"ere71,ó-mênguã-har está rm'e71,ó­
lzarê que pode servir porque 1"ere71,ó tambem sig'nifica
propriamente «tractare»; quanto ao mais o substantivo
verlJal 1"e?"ehó-harê, está no preterito.

7.° Falta uma phrase inteira e depois em vez
do permissivo toremTJoá (a Montoya), está o im­
perativo orémTJoá.

8.° PyTJyrô errado em vez depyhy?"õ.
9.° Opàml)'uepoch~ hegui, deve ser escripto opá­

mbae pochy 7legui omnibus rebus malis ex, que pouco
modifica o REZO de Yapug'uai.

Escusa notar erros de menor monta, como naTJe
por iíaTJê, etc.

37'1.

BRABILIANISCR ODER GUARANISCH

(UNTER DEM FALSCHEN NAHMEN ME:S:IKA1\ISCH).
ATIS D RE1' TRRÉS DE L. s. 944.

« Ore rure vbacpé, Toi coap. Pauemg-atu
« aua vbu

« Jag-aton; oquoa,ae charaib'-amo de­
« rera rico

C( Ore roso Jeppé vuacpé. Toge mognang'a
« Deremi potare vbupé yuacpé igemonang

« iaué '
« Araiauion ore remiouz imeenycol'i oraué.

« De gouron ore110
« Orememoan ang'ai parcé supé, orereme

« moa sera supe oreg'iron
« laue

« Eip~tarume aignang- oreme moaugé. Ei­
« pea pauemg'ne ba emémo-
« am ore suy

« Emona né toico. Jesus. »

Esta é justamente a formula tupi, que consídera
mos a mais antio'a tran cripta do Th yet. Tem ,a-
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Ore rure vbacpe
O)'e r~,'e te. baepe E,'cico
Toi coap. Pauengatu ava

Jagaton; o quo avae
Toicoap pavenga t~ a 'VCb

jagaton o quo a vac

rias differenças de lettl'as, e acha-se jocaton por iagatou
(icwatu); rico=reco; imeeny cori mais exacta em parte
que zimeeng cori em vez de ei-meeng-cm"i; o'l"aué por
oreué (orébe); guron por gouron (jyr8=nY1"o); an(Jai­
pa1"cé por angai-1JaUe (angaipába); orerememoa sera
por orerememoa-sara (ore-recó-menguá-ha1"a).

O Sr. Alfredo do Valle Cabral obsequiou-me com
a seguinte copia que é mais exacta.

Chamberleynius (Joan.) Oratio dominica in diversas
omnium fel'e g'entium linguas versa, cum dissertatione
de lingual'llm orig'iue· (edente D. Wilkins). Amslel.
1715, in 4°.

ORATIO DOMI JICA

MEXICANE

cc Ore rure u bacpe Ereico: Toicoap pavemga tu a
cc va, Ubu jacatou oquoa vac, Charai bámo derera reco
cc Oreroso leppe wacpe. Toge mognanga dere mi potare
cc vbupe wacpeig-emonang'iave. Ara ia vion ore remiou
cc zimeeng cori oreve: de g'uron erevo ore come moa
cc sara supe oregiron jave; epipotarume aig'nang' oreme­
c( moaug'e; pipea pauem gne lJa ememoan ore suy.

c( Emona. »

Postas uma juncto da outra e interpretadas temos:

I I Ore rúb ybak-pe ere-ik6,
- \ noster pater' creio ifl. t~ es,

vbu Toi-kuaá pabê-ngatú abá, yuy

~ ~
jakatu (ri) oikobae

Ub~ - Illum agnoscant omnes gentes,
te,-)'am tot(JIm(s!~pe''J qwi s~nt

(essentes, propriamente),

Charúb' amo ele rera rico I I kara'ib-amo nele rera loik6,
Cha,-ai bámo del'e)'a ,-eco - \ benedictum tUUlTl-nonum sit (est),

Ore 1'050 Jeppê vuacpê I I orê roh6 jepé ybak-pe,
O)'el'oso leppe wacpe - \ nos aclduce t~ crelum in,

Toge mognanga Deremi potare ) ( To-je-mo.iíang nde-remlmbotar
ubupé yby-pe

Togc ?n"ognanga clcrcmi lJovta,'c - fiat tua vol~ntas tc,.,.ti, in
vbllpe
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\'uaepe ioremonang iaué \ _I ybák-pe, i~je moiía~lg jabe;
wacpe ige monangiave I \ coelo Ln {ebcta est SWlbt;

Araiauion orá remioUl' ime-j 1:ira jabõ orá rembiu re meeng
enyeori ora,uá - \ kllri orébe;

A ,'a ia vion Ol'e ,'emioll zi- \ (diei t~niusclljusqltenostl'llm ci-
meeng cO)'i o)'eoo I - \ bU1n tll da hodie nobis ;

De go~ ron ~reuo.orememoan ) ( nele nyrõ oré-be ,ore menguã:
lll1fóal parue supe angalj1abae supe,

Do glu'on 0)'0'00."",' - t'lI mitis sis nobis nos male lJec-
ceb'tol'OS ciJ'ea,

orerememoa sera supe ore 1)i- ) {Oré-rerekú-mengllã-hára slll'á
ron iaue _ oré nFõ jabé.

ol'e con~e ?Jtoasal'a sllpé o)'egi- nos. danf,)lef,)lt qlli eis nos lenes
,"O/l Ja,vc . slCut,

EipoLarllme aígnang oreme (Ei-potarym", aüang oremo-
tnoangé ) u1oallgé,

Epipotal'ume aignal1[l ol'enw 1- tll velis non doolHoniu?l'L nos
1ltOan[le ve.1';((,)'e,

Eipea pauemgne ba ememoam j lei peà pabEl üé mbaé mengllã:
ore suy \ ore SUl,

l1ipect lJauemgne bct ememOWin \ - t tll CIIl~wve omnos ''os 'lnellclS nos-
o/'a SIIY I \ t)'lmt,

Emona ne Loieó \ I Emonã ne to-ieó.
Emona I - \ lta cOl'te sit

37'2

BRASILIANISCH

NACH DEJlI CATECISMO BRA,ILICO, 1641. 12, A S JOIWA 's
SUPPLmI. ZU LÜDEKEN s, 59,

« Orê rúb 'íMcipé tecoár
« Imong-ara lbipll'amo réra toicô
« Toúr ndê reino
« Toyemonllâng- nuê remimotára lblpé lbácipe

« oyemonháng'a jabé
« Orê remiu ára yabiõdoál'a eimeêng- COrl orébe
(( Ndê nhIrô Ol'ê ang-aipápa l'ecê orébe, orê recome-

« moál1çara çupê orê l1h1l'ôjabê
« Orê mboarúme yepé tentação pupê,
(( Orê plc'íro té yepê mbaê aiba çui.
« Reino, pop'íl'ata, moetecába nô ndê mbaéramo

(( cecórime auyeramanllê. A.men. »

Esta reza é a tupi, mai' inçada de erros e mai
e tl'opiada, e, o que é notavel, escripta com a orthogTa-
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phia hispanhola, em que o y e 'pecial é escripto 1e o c
vale li antes do mesmo 1(isto tambem se vê em Anchieta).

Na segunda oração foi supprimido o pronome nde
indispensavel antes de 1"era. Na penultima oração está
mboarumé em vez de mbo-ar-u7i,á,"-yme o que muda.
um pouco o ignificado.

Termina a formula com as palavras: Reino lJopi­
1"ata moeteçaba n8 nde mbaé 1"amO cecorime auyera­
manne, que. não pertencem ao Peder nostel', e que não
offerecem sentido algum, apezar de serem dicções do
abaüeenga. Para se poder entender e traduzir seria pre­
ciso introduzir ahi algumas outras dicções.

::l7'3

DASSELBE

Aus clem Catecismo Brasilico (Lisb. 1686.8) S. 1.­
und eben so in von Murr'::; Journal, Bt!.. VI. S.211.

« Oré Rúb, ybákypé -tecom"
« Imõeté pyramo ndé réra toic6 ;
« Toúr ndé Reino;
« Tonhemonháng ndé remimotára ybypé yM

« kypéinhemonhângajabé;
« Ore rebiú ára jabie ndoára eimeéng cori orébe;
« Nelehirü ore ang'aipaba recé orébe, oré re-

« recomemoã.çára çupé orenhirõ jabe.
« Orémemoaracaruméjepé tentação pupé;
« OrépycyrJjepé mbaé çui. Amen.
« Nach Eckart in v. MUl'r's Journal ::;teht Bitte III

« inhemonhang, B. IV. rembiú, cori ohne Accent, B. V.
« ndebyrõ und orenbyro, B. VI. ore moaracáryme, jepe
« ohne Accént, tentação, B. VII. mbae unt!. çui.

E' a formula tupi, onele e tá hi1"Õ por nhi1"õ (nyr'õ)
e ore-memoa-racar'-ume, i ·to é, oré-rnemguá-rahar­
yme, onde se emprega o verbo rahâ ferre, em vez de
mboar facere cadere.
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374

GUA.RA. JISCH

BEY RFRVAS SAGGIO, NO. 10.
Verzeihe doch unseru Süudig'enden uns
Tandeííiro anga

Thueuden
ore'ii'íangaipabaenpe ore

Schauden wir verzeiheu
rereco-mêgnâhareranpe

wie
oreííiro

nunga
Wolie nicht Süude iu uusern Fal1

Eipotaremé angaipapipe

uns befreye vielrriehr sache
Orepicirôepêcatu mbae

oi'e;], ;

üble vou
pochi hegui.

Por ultimo temos uesta formula o trecho final do
rezo g'uaraui já aualysado.

Ideutica com a formula 373 do Mithridates deu-me
o meu amigo o Silr. Val1e Cabral a seguinte ORATrO

DOMINICA, BRASILICÉ COllIPOSITA, sotoposta á traducção
latina.

Noster pater, ccelo in
Oré Rúb, ybákypé

nomen sit veuiat tuum
réra toico: toúr ndé

eus: honoratum tuum
tecoar; imoetépyramo ndé

reguum: fiat tlia
Reino: tonhellltlnháng ndé

voluntas terra in ccelo in fit sicut; uostrum
remilllotára ybypé ybákypé illhemonháug jabé: oré

uictum dicm quemlibet attinentem da hodie
rembiú ara jabiõ ndoára eimeéng cori

uobis:
orébe:

ig'nosce nostra peccata propter
ndehyrõ oré angaipába recé

uobis,
orébe,

nos
oré

s'icut: nos
jabé: ore

libera tu
pycyrõ jepé

nos
oré

in:
pupé:

iguoscimus
orenhyrõ .çupé

tentatiouem
jepé tentação

qui malé tractârunt
rereCOlnelnoãçára

fac cadere nou
moarucáryme

re mala
mbaé aiba

â A.men.
çuí. Amen.
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Do JOU/'Jwl ZUi' J(tmslgeschichle und ::;W' allge­
meinen Litterc~t?tr ele Ohristoph Gottlieb von Mu1'l',
parte '\ I (Nurnberg', 1718, in-S.O), a pp. 211 e 212.

Oomo se ve, é exactamente o Padre Xos 'o tupi,
bem fielmente transcl'ipto,

Do tupi moderno ainda hoje fallado no Arnazou<l,S
deu-nos' o Exm. 'r. Dr. Couto de _fagalhãe uma
g-rammatica no .'eu lino ultimamente publi ado, ob
o titulo a SELVA.Gmr.

Nes e livro á pag, 14.2 yem uma forllll~la da oraçã
Jominical, que S. Ex. apre 'enta como mais accommo:'
dada á simplictdacle, á. in(ancict POjO asstin di-;,eí' <la
linguagem do inJio. Pl'eceJe á es 'e PA'D1m TO', 'o na
pag'. 140 o PADl-:.E Ko 'o transcripto de Ch,'eslomathia da
LinguaTJrastlica do 'r. Dr. E. F. França, oqual é aI ena.'
uma copia muitisl:;Ímo de. 'curada Jo Padl'e "Xosso do Padre
Antonio de Araujo, que foi transcripto na pag'. 10;).

a r. Dr. Couto Mag'alhãe' cen 'ma .' 'iL ful'lnula
na pago l·H do 'eu livro, e depoi.' apre::;ellta a ;'ua.

Tenho p zar de não pouer con 'oruar 'om J"'. 1~ ....
nem poder at1mittil' um 'ó dos pontos "m que ha.'ei'l a
sua cen 'ura á formula d paure Araujo, ma não me
deterei em argumental' porque da analyse feita li
PADRE lJO o ne. tes apontamentos se póde yer o pOl'que
não pos" concordar com a sua Titica.

aí em eg'lúda a formula, lU pr ['re o ~r. Dr.
'. d' :'Jfag'ulhã" a lual."rú bum 'xaJUill' l'-'U 'con­

11'Olltal·-:".c lio' iramellte com :lI' Olltl'(1 '.
17



130 NANDE RUBA

PADRE NOSSO NHANÉ RUBA

Pai nosso que estais no
céu;

Nhané rúl)a oikó uaha
luaka opé;

Santificado seja o teu Ne réra oiúmuité toi-
nome; kó;

Dai-nos o céu onde estas.

.A tua vontade seja feita
no céu e tambem na terra;

Dai-nos hoje o nosso sus­
tento de cácla dia;

Dae teu perdão ás nossas
culpas, assim como dal'e­
mo::; áquelles q11e fo rem
culpados para ?omnosco;

Não deixeis, Senhor, que
façamos más obras.

Livrai-nos de tudo quan­
to fàr mal. Amen Jesus.

Remehe iané arãma lua­
ka, mamé reikó;

J~ reniimutára toiumu­
nhã luákapé, iUlre lUlpe;

Remehe oiii iané arãma,
iailé remiú ara iepé iepé
çuiuan1J;

Remehe ne iil'ón iané an­
g-aipáua recê, maíiaué ia
mehe curi iané ürón aita
çupê inti omunhãna catú
uaha iané arãma;

Inti l'eXál'i, iané Iára ia­
munhã puxi mahã ita.

Replclní iané opal mahã
alua çuí. Amen Je us.

Esta formula quanto á construcção já se appl'oxima
muito, e mais que todas as outras, do portuguez, si bem
que ainda com um talou qual caracter da LINGOA

GERAL.

Por falta de typo especial empregamos o 'í de Mon­
toya nos casos em que S. Ex. empregou um i particular.

Nhane ?'uba na no , a orthog'1'C1phia é nane ?"uba=
1íancle ntTJa. A novidade aqui, comparando-se com as
outra::; formulas, é o empregar-,-'B o inclu::;ivo 1íande
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(nó.,; to los), em yez do exclusivo o1'é (no' outros). Pelo
menos é mais humanitario e... e\angelico.

oatO uahcl corresponde ao participio oihá-bâe,
aquelle que é;'; uallâ propriamente é tlâa, porque o
h não tem aqui razão alguma de ser; ora uâa cor­
responde a vâa=bâa, e yai ao antigo lJae suflixo elo
pa.rticipio actiYo o qual tambem perdura no parag'uayo
modemo n'uma forma contracta lJa, VCl ma, lJa, e
que elles torcem para representar o imperfeito do in-
dicativo. '

Yualul ope corresponde á ybâlw-pe=ylJahi-1Je=
ylJaga-pe in coelo; a ultima forma é ainda a dos pa­
rag·uayos. A mudança do lJ primitivo em v e depois em
tl no Amazonas é muito geral e não é .qem tuâlw qne
::;e encontra.

pospo:ição de locativo pe, mudada em ope mai:
abaxo vem 17e mai exactamente.

Ne ?"era OiW1ttleté loihá teu nome 10llYado se.~a.,

está bem á portugueza até na collocação; mas para i: .
é preci o considerar-o e como adjecti \'0 participio otu­
mtleté 3" pessoa do verbo pronominal deriyado ele
mlJoeté engrandecer, louva!', o-je-mDoelé=o-iíe-mlJoelé
elle se engranelece, se louva, ou é louvado. Os para­
g'uayo.' tambem já. empregam o yor1)0 pronominal como
qualificativo, e o que é mai:, em toda::; as p :":oas.

Remehe iané w-c"ima 'íualw, mame ?'eihó, P nela
isto na nos:a orthog'l'aphia e traelnzinc1 temos: ,'e me'J
jandé gllW"arna yTJâlw, name ?'eÍltó, tu dá pura
no e'tarmo o ceo, onele e"ta'; a tmducção é bem
litteral e bem portugueza.

O w"dma actual elo Amazonas se!'vin lo de ufJix.o
do fLltul'o parece ser futiã ele :uffixos de pa!'ticipio ltàTJ
ou lzâr com a po,~po:ição ,'c7;m ele futuro, e ás veze'



como aqui, pl'e 'ta'-::ie a ::iel' cou ,ü.1emdo como fuluro ue
guar (contracto de te7i.uw·).

Mame dos tupis, mamõ do::; g'ual'aui' é adverbio
«onde».

Ne remimutára loiumunhã 'tua7i.apé l.u'tre l.ulpe
a tua vontade seja feita (faça-:e) no céo e tambem na
terra; vai tambem muito a portug'ueza. Conforme a
orthog'l'aphia adoptada tem-:e: nele ?'emi-mbotú?'a to­
jemona ylJanape, jebYl'i yby-pe. Aqui :e apresenta
ybct1i.a regido da po po 'ição pe de locativo, quando
acima vimos ope, e o yerbo jebYl' volver e tornar, está
empreg'ado como adverbio «(Outra Tez.» ,

Remehe o-Ui ictné a?'àma, iané 1'M'tiú á,'U iepé iépé
çui 'tGd,'a. Na outra orthog'i'aphia e traduzülo ao pé da
lettra; 1"e meó ojei nanele gua1'cuna, nande rembiú
arajepéjepé sui gua?'a, tu dá (o indicatiTo pelo impe­
rativo, o qual faz e-meê) hoje para nos termos a nossa
comida á cada dia pertencente. Ojei adT. é de uso geral,
remiú=?'emTJiú, comida, sustento,. jelJé era muito
usado em tupi no sentido de (mm», arajepéjepé dia um
um, dia por i por si, dia um por um; sui=gui posp.
({dm) Precedendo agora a guw'a approxima- 'e á con,­
trucção antiga em que gua?'a como participio contracto
(le íco sel', pedia 'empre uma po pO::iição para o eu
complemento ou caso regido.

Remehe ne ü1'on iané angaipáueG ,"ece, em outra 01'­

thog'l'3,phia: ?'e me;; nele fíjT'Õ 1íanele angailJáTJa r'ehe
, littel'almente « tu da teu lJerdão aos nossos lJeccados»;

mediante o' doi ubstantivos nyrõ peruão, cmgaipaba
peccado toda a collocação é puramente portug'ueza com
excepção da propo ição ?'ecé.

Maiiaue iameh'ê curi iané ii1'on aUá çupe. :Na
no,' '/1, orthog'raphia ?najab'ê ja m~~hU?"ijandé ny,'õ aitá
'upe é ainda qua:i litteralmente «assim como no' damo.'
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ag'ora (ou aqui) no"so perdão á aquelle. ,.. li .~egundo 'e
vê da grammatica do Sr. Dr. C. de Magalhães hoje ouri
é um designativo de futuro, mas collig'e- e da phra e
acima, que ainda é po sivel interpretar CU1"i com a
significação antig'a, a qual reside es, 'encialmente no de­
mon trativo 7w regido do posp. 1'i, fazendo hori nisto,
neste in tante, em isto etc, E de. tas encontram-se fre­
quentemente nos fallares modernos, no quaes a phra, e
apezar de querer e adaptar á construcção dofallar euro­
peu, com tudo sempre se acha alg'uma coi a torcidaág'ei­
to, que l'e"yela o modu de con 'truir antigo. Opronome aitá
aquelles, reg'ido de upé, e fazendo esperai' a oração
incidente (com relativo que), é evidentemente formado
de ã demon 'trativo e ila=etd adj. (muito, muitos) adop­
tado para designar plural' a, unica clifferença é que ã
designando «este» aita ~levia dizer ((e, tes» notando-, e

, porém que, como ainda hn o demon tratiYo 710 e, te, ã
propriamente quer dizer ((O» e aitd «o.'».

Inti omunllãna catu, ualzd iané arãm,a, é a
oração de relativo «que» com a qual ,e completa
a phrase de «perdão ~L aquelles que», tambem
aquella em que a conftrucção se arreda um pouco
rIo portuguez e lembra a antig'a, apezar da irregu­
lal'idade da neg'ativa inti e outra,'. 'rambem é diflicil
reproduzi-la na nova Ol'tllOgTaphia por causa da
licções e tranha, inti, uallá etc. Int'i negativo fig'ura

no dicc. braziliano na forma niUo que vai ter á phra, e
antiga nclityb non .'t (não !la); ~talzá é o ,u1Iixo de
participio, que jn, vimos ontendo o relativo «que»
al'ãma é o novo le, ig'nativo de tempo futmo que
tambem vimo.'; catu=l~atu adj. e adv. ((bom, bem,»
aqui e tá como subo t. (<O bem» ; mwüzana=monang é
o verbo «fazer.» Assim pois o munllana uahd cone ­
ponde á o-monãn,q-bae qui f!lrit, ,J à, vimo, qne a TIf'-
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tiva eü dos participios é sempre posposta ao .-erbo, de
moelo que aqui a negaiiva inti preposta expt'ime um
grande desvio da antiga, e catu como sulrt. servindo ele
accusativo de mMíang é outra g-eande inegularielade
para se approximar á construcção portugneza. Afinal
iane arama corresponde á 1íancle g~ta?"ama que já se
exammou.

Portanto. transportando o snffixo ~tallci que re­
presenta o relativo para o principio temos aitci ç~tpe á
aquelle , ua7td inti o munhana catu iani aJ"wna que
não fazem bem para nós tet'mos.

Em se attemlendo á collocação da negativa inti na
phra, 'e, visto como se acha collocada no principio, pode
ella se considerar como ani ou andi, ma então inti em
vez de ncl com o verlJo representa uma muüança sem ­
lhante á que se faria em francez pondo-se non em vez
de ne na phrase je ne le (ais pas.

Inti rexâ1"i, iane iara, ia mOtnllã puxi malla ilci, é,
palavra por palavra, construc<cil0 portugueza: não
deixes, meu senhor, fazermos más cousas. InU
r OXci1" i não tem nada que indique o imperativo
antigo, embora ahi se veja o verbo h~jcir deixar, al­
teeado para ?"exa?"i tu deixas, precedido da negativa inti;
o regular seria e-hejd?"-yme não deixes (imperativo ne_
gatiyo) com a negativa posposta; iane ici?"a e jande jdm
no. so . enhor; Íl~ munhtí conesponLle á ja rnoitã nos fa­
zemo,", mas aqui está como infinitivo pessoal <mos fa­
zermos»' mahd corresponde á mbae coisa, que seguido
elo aujo itâ muito, faz maM ilâ (mbae ild cousa muita)
cousa ; afinal o auj. pOtxi (pochy) está anteposto ao subs­
tantivo, o que não é regular em alJafieenga.
, Rep'1.cl1'ú iane opct't maha a'tua çOti, construc.ão

toda I ortugLleza. Ja orthograhia adoptada tem-se: 1"0

lJysyrõ nancle opdbi mbae alba gui tu livra-no de to-



NANDE RUEA 135

das as coisa ruin.~ (só ha a po. p. g1Ü que e de.'loca como
pl'epo:ição na traducção): O impel'ativo seria epysil"Õ
livra, e não ?"epysyro tu livras; o pron. paciente devia
'er preposto e então desapparecia o sujeito e tu, iiande

pysyrõ livra-nos, ou então seria o pron. sujeito (de 2'
pessoa) posposto iíancle 'Pysyrõ epé livra-nos tu; opá
como adjectivo apresentou-se com um y demais, que só
se póde interpretar por bi; ha erro em a71,ta que devia
ser a'itta (cúb); malzá já vimo::> que é mbae=mae=
maá, e si o não parece é porque desgraçadamente 'e
representa no Selvagem o Spil"UUS lenis pela aspiração
h inteiramente impropria, e que adultera maa em maha,
1.taéi em ualza, me~ em melw, soo em soM.

Os vocabulos são da ling'ua geral, como vemos.
A construcção não, pois apenas 'resta a collocação da.
posposiçüe e do de:ig'nativo le futuro no fim da
phrase' mais nada.

Quanto á orthographia temos em primeiro logar
signaes ditferente.' para o mesmo 'som, taes são: nh em
vez de ii de te. apontamentos, ç e e por S, a aspirada h
pelo. apices, x por eh, um i especial por y. 0.3 sons n=
nd, m=mb no livro o Selvagem apparecem sempre
como nem.

Mudança real de som se dá em b que no livro o
SELVA.GEM vem como 1,t (iaue em vez dejabé), e do me mo
modo o e e o o (iem~mhã pOl' je-moiiãj. O g desapparece
(uám por guára); o no so ,j é alli repre entado ,empre
por i.

Esta mudança de san é confirmada pelo que se vê
no vocabulario cIo padre eixas e n'aquelle qne foi im­
presso pelo Dr. Gonçalves Dias no tomo 17 da Revista
tlo ln titulo Ri torico. E ena é mais g'eral e se estende
por todo O Brasil, como o confirmam alguns vocabu­
larios que tenho e até oque vem no livro doSr. Dr. Mou-



tinha ( lU :\Iatto-'1ro ,o), .Me mo no ral'tL se vê o y mu­
dado em eo que raro' ,ê no livro o SELVA.Gmr.

O j representado no li'no O ,'EL'A.GEM por i sôa ii
me,.mo no Pará, sôa dj, as vezes ôa.1 como em portu­
g-uez e cheg'a á pas, Dor á eh orno se vê me mo no pre­
.'ente PADRE Xo '50 1'cxá1'i, em vez de rejári. A final
o eh tem por "ezes o som tch.

De:>tcs .011.' de j e de eh.'e pode ter exemplo com os
martlltof' do interior, e principalmente om nlg'un, a­
boclo,,:; I"elhos de :nIina, . Paulo, Goyaz etc., dos Cjllaes
'P.incla muitos fanam a língua indig'ena.

POl' ultimo seja-nos licito dizer: Seria mnito bom
q 18.' reimprimisse com ma.i' cui<1 leIo (e com ortho­
graphia mai, adequaua) a g-rammnJica lo RI'. DI'. C. ue
1Jag-alhii.eR, e que S. Ex. lh juncta;,e o promettido
0'10. .'al'io; o tra1nl,llho ele. S. Ex.'. é todo practico e está
]l!'e t~ndo reae seHiço aos que tendo de trata.r om o,
indio. do A.DlaZOlla', s premunem da sua g-n.mma.tica
e a estuc1am para entrar em conversa não 6 com o.
tapllY0.', ma. ainda com varia.'3 tribus ainda .'01yag-en.',
qne falIam o tnpi ma~.' ou meno' alterado.

ma das cousas que carl1ctel'i.'fLID a OTammatica do
abiLi:ieeng-a é a au.'encia le uicção separada e distincta
do ve]'l)o para expriinir o relati vo «que)j (qui, quae,
quoel), e mesmo a conjlillcção « que» que líga a oração
in 'idente (de infinitivo e até ele subjunctivo) ii. oraçã.o
principal. Positivamente na ling'ua geral o relativo « qui,
qnae, quocl» éexpre 'o e é impli ito no verbo mediante
os, u.:ffixos departicipio com os prefixos pronominaes, e a
conjuncção «que» pelo verbo no infinitiyo, ou no u1)­
junctivo, e tambem por alguns participios. Nde há

ndai potd1'í não quero que vá , isto é, te i1'e nolo, te
ire não quero; não é po ~iYel que sare sem que .'e
Ü'f\ctp ndi 7wlúi 71esãi-lutgHã lJOllang-efjmo. iRto· é,
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não é po 'siyel elIe . arar (o arar delIe, em futuro)
sem elIe se tractar, ou si elie não . e tractar. No dia
em que (ou no qual) te foste elIe morreu, a1"a
ncle-ho-hagué-pe o manõ, no dia a1Yt-pe, a pospo­
posição pe em, está no fim, e o relativo « que» juncta­
mente com o desig'llativo de tempo preterito e 'tá no
.'n:ffi.x.o participial lza[jué1". Demai.' e ta phra. e não .
a mais ex.acta porque emprega am um .'ubstantiYo arct
dia, o qual á ser necessario .'e empt'eg'ar, deveria e.'tar
depois de ho-lzagué que tambem, COll! iderado como sub­
stantivo, devera e, tal' em o·enitivo. O tempo poderia er
desig'nado independentemente do ubstantivo ara, di
zendo-se nde hO~1"amo o 'manB em te indo, ao te ire
elle morre,ncle llO-1"amo-bé o manô logo que te foste
ou .immediatamente ao ires-te elIe morreu, nde lw­
hag~tera'beo manfJ, depoi que te fo ·te ou em egt{ida
ao te tel'es ido elle morreu; e cada particula que abi
e mette introduz certa determinação, donde. e Yê que

não ha a. inculcadas parti ula. de adorno, que phanta­
'iam ,as grammatica. ,a quae. ão completamente inad­
mis iveis, porqne nii.o se pM procurar enfeite quando
ainda e tracta de vestir bem os dizeres.

Os participio. aeU"O' e pas ivo. incluem semp1'
em si o relati \'0 « que, o que ». Ojuli,á-bae 1"ãma o mana­
ne o que matar monera; ojt61tá-bae~ltue o manô-ne,
quem matou morrerá, i-j-ului-lla1"é-1"amo be Lo manô, por
ter -ido elle quem o matou morra, ltu1iâ che ?"embi-ayhú­
]Iué?"a ndo-i7tóbe-i, a mulh r a quem amei não Yive,ou
ante', a mulher, que foi por mim amada, não é maio ;
li,unã, che?"embi-1'ekó-lttté1"a, ndo-il1óbé-béi, a mulher
que foi minha e. posa (que foi tida por mim), não vive
mais. AM, gttem,imbotá o-mbo-aje-uhá-baé jepi, no­
mbo-01"Y guobaili-llá?", o h mem, cujas youtades .'ão
sE'mpr- l';ati. fE'ih"l.. nã.() g'oRta de qUE'm () contraria.

lH
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E" caracteris~ico tambe n no abaüeonga que a.
particulas para d .'ig·nar temp::>, nlio .'ejam inllel'ente;;
ao yerbo, e pO~'~:1m ser p03~as como suffixos até depoi:-;
dos nome.> e pronomes. As im :
mbxe a. c isa., o que é.

mbCbe 7wé o que roi.
mbxe l\:LJn'O que será.
inbq,e 7we)"um o que fora..
mbcbe rcmguer, o que seria..

ubá a pe soa., quem é.

cbbá 7wé quem roi.
CbUá, 1"um que:ll sed..
ubákuel'um,quem ror~.

ubá l"Unguel' quem seria..

Junctando-se a negatiya, a qual é .'empre po.'po.'ta
ao nome ou verbo, ma pode e prepõl' ou pospôr ao.'
snflho de tempo, tem-se mbae ey o que não é, abd eD
quem n10 é. mbae-7~:uerãm-efjin ou mbcte-efJ-7~ueí"ão que
não fora, aba ram-ey ou abdefJ'-ram quem não será, etc.

No portuguez dá-se a existenciado infinito pessoal
ou infinitiYo conjugado, que não ha nas outras lin­
guas cultas. Si esse facto se des. e tambem no hispa­
nhol poderia anctorisar o pensamento de que fosse isso
por infiu':lll ia d::t lingua ge?"al e de outra, do conti-

"u nte americano.
Os roceiros e a g'ente do povo fazem n o frequen­

tissimo do infinito pessoal á cada in ·tante o estamos
ouvindo regido de prepo içüe~, como eUe o é de po po­
. içõe.~ no abaüeenga: Queria que mecê me desse um
cap::>~e para eu me agasalhar (para que me agasalhe);
eUe nl0 veio p r amor de o terem e.'3torvado (porque o
e,·tOl'varam ); precisa nó' irmo. (é prec:so que vamo. );
!itteralmente na lingoa gera~ : 71aebe o?'é hó-7wguã.

A resp lto dos pl'onome~: n abaüeenglt é funda­
mental a distin Ção entre o prouame demonstrativo
g-el'al i j=n=U=in ou h (i', ea, id, on iUe, illa, illud)e
o reciproco o, gu (sui, sibi, se, e o seu derivarIo po se siYO
«SuU~, sua, suum»). D vido talvez á is. o os bra ileil'o.',
m rmente os caipira~: tem no seu dizer mais precisã.o
qn os por uO'uezes pelo u:,o ímpl'opriís imo que fazem



NANDE RUBA 139

estes do reciproco se. Já foi isto dicto no primeiro fo­
lheto, mas vale a pena repetir. Com:] existe o tracta­
mento de V. M., V. S., V. Ex., etc., d'ahi vem a neces­
sidade de se empreg-ar o verbo em 3' peso oa: 17. M. bem
vê, em vez de tu ves, ou vós veeles. Do n~esmo modo
vem o emprego do po. :essivo seu, sua; 17. M. tome a

. sua bengeLla=tome6 a tua bengala=tomai e6 vossa
bengala. Aqui porém já se apresenta ambiguiuade por­
que sua podia ser elelle ou elella. O' nossos caipiras já
sáo mais preci O' dizendo eml)ora pleonasticmuente :
17. M. tome a sua bengala ele V. M.

Na phrase segu'inte: Estive com o seu compael?ne e

elle faltou ele si, como nos dizem os POl'tnguezes, fica
mos em duvida se elle fall ou ele si ou ele vós, e e11 tão
deixa de haver pleonasmo no fallar dos nossos caipiras,
que é mais preciso, dizenclo: esti've com seu compael?'e
ele 17. M. e elle fallo~t ele 17. NI.

E' evidente: elle faUo."t soblne si, da maneira como
dizem os portug-uezes dirig'indo-..e ao interlocutor é
completamente ambig-uo, e ahi o nosso matuto falla
com mais precisão porque diz expres. amente uma das
~luas cousas contidas na phrase á Pol'tugueza, isto é,
ou eUe faUo."t ele 17. J.1'I., ou elle faUo~t ele si ( si reci­
proco referindo-se á elle l. Prefiro á estas ambig'uidades
a precisão los nossos matutos com toclos os seus pleo­
nasmos, quando dizem: elle tomou a sua beug-ala deUe
para que eu a trouxesse á V; M. (á si diriam os por­
tUg'uezes) a fim ue 17. M. (ele si á portugueza) troca-la
pela sua de 17. M. ( concluem os nossos).

O portug'uez vem do latim, e na ling'ua mãi tall1­
bem é fundamental a differença entre O. demon.. tl'ati­
vos is, iel, icl, ille, iUa, itluà e o reciproco sui, sibi, se;
aos possessi' os S6tUS, sua, suum correspondem o geni­
tivo.' elo. demon trativo. ejtts, iltiu8.
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Isto e tá escril to 11a muitos anno.. , ma-' felizment
ante ele. er daelo á luz é corroboraelo e esclarecíelo pelo
auctor do IDIQj\IA DO HODIEIlNO PORTUGA.L COl\IPAItADO
COM O DO BUAZIL, que muito proficientemente elucielou
esta questão do pl'onome reflexivo e Olüras ele pl'onun~

ia e ele syntaxe do pOl'tuguez.
E até o auctor (que mode 'tamente occulta o seu·

nome) de:;se lJom livro me compelle á ~cla!'ecel' mais o
que tão do pronome l'efiexiYo e na pag·. '2.2 da P parte
do 'eu e, cripto preci, a l)em o como deve ser entendido
e. 'se reflexivo.

« O pron. refl. se e os aeljectivos como elle reflexi­
vo. se referem ao ag ute. »)

E' exactamente o qu s elá em latim e tambem na
lingtta ge?"Ca onele ao pron. i ou lt (i " ea l iel, ou ille, illa,
illud) corre ponelem os reflexi\~os (que chamei reciproco.)
o ou gtt (sui ,ibi, se). Dahi tambem a expücação elos pleo­
nasmos u 'ados pelos caipira', porque empreg'ada em
portuguez a 3' pe soa pelo 2" como agente do verbo
o entielo elo refl. se e elos adj. corre:'pondente seM, sua
fica dnvieloso e e11e.. o determinam por meio elos proll.
elle ella (i , ea, iu, ou ille, illa, illud) e elos aclj. d'elle,
el'ella t ej us, illius ): e me;; chebe nele lqjse elá-me a t'J,ta
faca i ftyse a faca el'elle e nunca o 7iyse a sua faca, por­
que o ag'ente elo v. é t'u; em portug'uez porém servindo
a 3" p. por 2" p. o caipira usa do pleona mo para de­
terminar: «dê-me a, ua faca delle ou de mecê)). Oi mee
chebe e11e ueu-me o ftyse ..na faca (Jua1 kyse de seu filho
a faca, abd kyse do homem a faca, i 7{yse (le11e a faca'
cm portuguez « deu-me a sua fa a» precl, à de pleona..­
mos para de terminal' a « sua faca de mecê (2·), sua deli e
(o ag'ente), ou elelle (o outro).

lingtta ger'al no seu ontacto com a portng'ueza
e a hispanhola foi snpplantacln, não ha clllYicla. e llfl,n1
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11a o que aillnil'ar, porque na penimmla iberica tl1Ulbeill
o foi o ::Lral)e, algum tempo yencedor e dominante, l)elo
latim, donde na ceram o portng'uez e o hispanhol.
Venceu o latim não ob "tante ter legislado e dominad,)
na penin ula o elemento arabico durante alguns 'ecu­
lo:; não é de admirar que o tupi sempre vencido e es
era i ado, perece 'se perante o portug'uez. O que admira
porém é que no portuguez hoje fallauo pelos brazileiros
almndem muitos dizeres herdados do.,; incola:, mai:
talvez do que ficou do arabe no pOl'tug'uez. Com effeito
não é só a parte lexica qne passou para a lingua do colono
conquistador; passou tambem alguma cou a do torneio
'de phrase, alguma cousa do modo de pensar e sentir,
e de dizer, que sem destruir completamente a
grammatica POl'tugueza, adaptou-a co~ tudo á um
modo de faliar differente.

De perfeito accordo com o Exm. .'1', Dr. Couto de
Mag'alhães neste ponto, tenho prazer em reconhecer
com •. E>:.. a influencia exerciua pela lingua indigena
no fallar da nossa gente do POyo. I '. Ex. ).)laia que llÍn­
g'uem o pouia apreciar, percorren lo tanta provincias
em W:LS lDng'a' riagens, e ponuo.-se em contacto com
diversa g·ellte.:; d<u; di,el'lous localidades que per­
correu.

Pi11'a 'ollclull' a aualyse dos Palel' NosleJ' vamos
apl'esentar a formula que aiuda ouvimo' da, bocca (le
um ou outro caboclo, em cuja memoria perdura al­
guma CDU a da lingLla de 'eu.,; pais. Mai ou fieno'
alterada ,mai: ou mel,10S aportuguezadas,com tuuo, ain­
da con"crYam certo caracter da antiga lingua geral.
,'il'va-no: de xemplo ume. que tomamos ue um caboclo
qu I tinha pertencido ao antig'o ald iall1enlo de lta,-
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guahy, ... qual em grande pai'te concorda com uma
aprendida na minha infancia com caboclos do Sul de
Minas Geraes. Este Pacl?"e Nosso parece ter sido en::;ina­
do por padres que conlleciam a lingua tupi, conforme o
que subsi::;te no Dicciona?"io Br'a:;iliano, que a::; J..lesqui­
za::; dos digno, empregados da Bibliotheca Nacional
attril)uem a Frei Vello o.

P.à.DRE NOSSO

anta curuçá rangaba recé tere pyc.Yron, Tupana
jandé jára. jandé çobayána çui, Paya, 'l'ayra, Espirito
Santo abé réra pupé. Amen.

Jande Paya, oic6-oaé ybáke pupé, to-je-mombeú­
pyr nele réra carayba, to-Ul' janelé-bo inelé çobáya, to­
jemonhang inele remimotára yby-pupe yal)ecatú yM,ke
pupé, Ter.e-meéng cuyr janelé-bo janelé meapé ara.
yabê yabêgoárã; tere nhyron jandé angaipába çupé
njbê nongára yande nhyron jandé çupé tecoayba goára,
aitio cejá jepé jandé ár enganeçába pupé; Tupãna, xe
jára, nde abéjande pycyron mbae-ayl)a pabê çui.

No signal dct Cí"UZ encontram-se poucas clifferenças
ela formula antiga tupí. Em vez de Santa Cnt:; perfeita­
mente portugneza, acha-se a palavra tupini. aela em
cu?"uça, e o me, mo aconteceu no g'uarani onele se intro-

~

eluziu CU?"UZ1,t á llispanhola.
Eill vez do lJrollOLUe exclusiyo o?'e ja 'e acha aqui

o inclu iYO e genel'ico jancle, como se viu na ~ormula

elo Si', DI', Couto de ~Iagalhães. Como, quando, e porque
e eleu es 'a mudança- em tupí, ao passo que em guarani

continua o empreg'o do pronome exclu 'i ~'o, é o que não é
facil dizer,

a: formulas paraguaya' continúa o uso elo pro­
nome exclusi vo o?'é, para dizer pai nosso, ele nós outro "
o chá tãos, o: catllolicos; no tupi de C13rto tempo em
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diante começam á usar do inclusivo janclé, chaman­
do-se á Deus, pai de nós todos, inchúndo o' homen' na
sua generalidade, e tal vez os animaes, os seres "Vivos
todos e até a creação inteira.

Para. traduzir inimigo empregou-.:Je aqui çobaya­
na que, no diccionario brasiliano, "Vem com o significado
«o contrario, o adversaria». Propriamente tobaichuar' =1
íobai-gua?" quer dizer (<fronteiro, o que e:;tá na frente»
porque tobdi diz «a frente». Pela regra dada á respeito
do demonstrati"Vo t, tem-se tobài, ?"obcU, hobài, guobdi.

Em tupi h é ç, e a desinencia d?"a é frequentemente
mudada em ana, mormente quando occorre voz nazal.
Mas note-se que differem tobaichua?" e tobaijàr signi­
ficando um (co f['onteiro» e o outro «cunhado.» Os tupis
pois confundiram tobaichucma ou tobaig'ttana com
tobd(dna, e em ultima analyse tem razão, quer quanto
el, clerivação do radical, quer cluanto ao significado.'

Não vale a pena apontar pequenas differenças nas
dicções como ràngaba em vez 1"àangaba, hoje no Pará
r'dngdua etc.

No Pad1'e Nosso além da novidade do pronom~ in­
clusivo ianclé, temo. ainda a do sul) 'tantivo Paya. E'
penoso estar á. repetir as mesmas explicaçõe.. , ma' como
não sei qual los e 'criptas, que faço simultaneamente,
será primeiro publicado, é preciso dizer aqui em bre"Ye
alg'uma cousa. No abaneeng'a a dicção que propriamente
designa «paÍ» é tub (cM 1"ub,ncle 1"ub, íub, hub, guúb ) ;
pai (nunca usado com -pronome, ') é uma e 'pecie de vo­
cati"Vo, e como diz Montoya, «palabra de respeto con
que nombram a sus viejos, hechiceros y gente grave»
correspondendo a hai' mãe, como tub corre 'ponde a
syg; paijé é o nome dado ao «sacerdote, propl1eta, me­
dico (hechizero, como diz ilfontoya); de paya não ha
exemplo em g'uarani, ma:; no tupi equi"ale ú. lttb como
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'e vê no dil;cionario braziliano, e como ::;e a.cha em
muitos dizeres dos caboclos, notando~se com tudo que,
no tupi constante do diccionario braziliano, 'ha muito
vocabulo portuguez, como: marica barriga, paya pai,
ma,ya mãe, pdna panno (pana peteca lavandeira),
lJapeY'a escripto (papel). Afinal appal'ece o yocabnlo
layld usado pelos pal'ag'uayos para delúgnar l)ater'-ra~

milias, o vai, °ancião, vocabulo explicavel pelo abane­
en(/a como c,ontracto de layp-elcí muitos filhos; este
vocabulo, porém, se acha no kechua tambem, e em
alguns outros dialecto.' que não ão do tronco abafieen­
g'a,. Em Basco ha tambem aita, note~ e por demais,

O suflix.o de particípio odê aqui e nos apresenta
sob a forma ode, donde o usarIo hoje no Amazonas 'uda.
que o Sr. Dr. C. de Magalhães e, 'creve 'l.tahá,

Em to-je-mombeu-pyr 'e acham dous le 'ignativo '
de pa síva, poi::; o-je-rnombelt é (dom'e-se ou '.ia lou­
vadQ)J e t-?nO?nbeu-pYI' o lom'ado, oulouvayel.

No diccionario l)raziliano dá-se tambem á py') , a
significação de um adverl)io «mai. .))

Opronome nele na forma 'lnde já yem em Figueira,
e até em Ancmeta.

-a' rezas mai' antigas vinha ?'eino e na formula
l'l'anceza ?'eione a diCÇão qne aqui é çoodya, al,iils hourida
a fronteira delle.

Nada <1iremos de diq:õ.es que m,ais ou menos estão
explicadas como yaue-cctlú', cuyr=7wyr, nongdra=
nungd'l'a, etc..

Par desig'nar «pÜ,Q») ra auteriormente usa<1o quer
em guarani, quer em tupi lembiu=lemiú, comida, ali­
mento em geral; aqui vem agora rneapé, m'lapé maÍB
geral, em g'ual'l1ui muu,yapé que venl de lemJJiú'apé
bolo pi1o.
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E notavel ainua achar-se aqui em forma pura an­
tig-a yabe-goam equivalente á nabô-ngua1'a servindo
de adjectivo_ Essa forma participial em ooàr ainda e
reproduz mais adiante em tecó-aybct-goàra constru..iuo
contra as reg-ras da grammatica antiga, mas confir­
mando a interpretação, que lhe foi dada, de ser o par­
ticipio contracto te7wàm aquelle que é, teco-aybct (em
g-enitivO', por estar preposto) de má condição_

Em Tupãnct verifica-se o uso dos tupi de comple­
tarem a syllaba final, que os g'uaran..is elidiam dizendo
Tupã-t~tpan_

No resto da formula só yem dicçõe-' que já foram
examinadas, havendo de no·vo unicamente o sub tan­
tivo enganeçaba, do P0l'tug'uez engCt1W com a desinencia
hàba.

Ha muitas outral:i varian te, , que na e;:;sencia se redu­
zem á esta ou aalguma mais antiga, val'iandoapenas em
uma ou outra dicção, como ndemimotara por nele "'emi­
mbotà"a, momboete ou mbuete por mombeu, jabebê por
jabe7~atu, ojei por lwyr' equivalentes em 'ig·nificação.
Em uma, em vez de nde çobaya tell reino, vem
nde rendàba o teu pau 'ia, em vez de çobayàna (1w­

baijà1'a) ÇUl1W1'ã (humw'ã puxa briga), e nesta, qu )t

ouvi de um soldado do Ceará vinha ainda pazú signifi­
cando ((pai» o que traz reminiscencias do 7ti} 'iri.

Não fallo de outra' formulas on le se introduziram
em maior numero dicções portuguezas. O Sr. DI'. auto
de Mag'alhães já fallou dessa mistura de duas linguas
e deu 'pecime~s de ,ersos em tupi e portuguez, como os
ha tambem em g'uarani e ca 'telhano.

No tempo da independencia eram muito em vog-a
esses versos onde vem de mistura voze;- portug'uezas om
yoze;:; tupi " e tanta g'ana hayia d se disting-uirem o;:;

19
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brazileiros dos portuguezes, que até se introduziu em
gTande o costume deajunctar ao nomeeappellido algum
vocabulo indig'ena.

Para completar e~te ligeiro eXl1me das formulas do
Pate?" Noster' será bom aLldiccionar-se pelo menos uma
das mais usadas entre os paraguayos.

Tenho collig'ido algumas que differem entre i, como
as que acabamos de vêr em tupi. Differem principal­
mente as do guarani fallado em Corl'ientes, das do que se
falla desde Humaita até Assumpção; o guaram fallado
em Villa-Rica e mais para leste se parece com o das serras
do Norte descambandopara Matto-Grosso; o de COI'rien­
tes tem mais parecença com o. do Rio Grande do Sul,
que pelo seu lado se approxima ao tupi de S, Paulo.

O REZO que aqui transcrevo foi-me dado por um
bom e sizudo pal'ag'uayo de nome Francisco Canol,.
prisioneiro em Urug'uayana log'o no começo da guerra.
Era um bom homem na extensão da palavra que aqui
chorava saudades da patria, onde tinha deixado a idosa
mãi, a mulher e um filhinho. Só teve noticias delles
depois dos famosos feitos de Ang'ostura e Lomas Va­
lentinas, mas só poude obter permissão de reg'l'essar a

fpatria e de ir ab?"aça?' os seus tecobé (vida) depois do des­
Hecho do drama sanguinolento do Mraquandai (mal­
afamado) Lope no· dia Iode Março de 1871 em Aqui­
daban.

Era um pobre paraguayo, com tudo bem instruido,
e muito em comparação dos nossos matutos, si bem que
elle não passasse tambem de um matuto de Villa-Rica.

Aqui vae para ser examinado o HEZO que me deu o
bom Cailol e mais um que ouvi de outro pri ioneiro; do
segundo não apanhei o Signal da Cnt.z.
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EL PERSIG_ ARSE EN LA LE.N'GUA DE GUARA I

« Curuzú marang'atú raang'á rupi tore muãtã ,reI
« mbaragüi t óre rep'í pe Seiíor, Tupã oreyara t Tuba,
« hae TaIra, hae Espiritu Santo rerape. Taupeicha
« catú..

EL PADRE _'UESTno

« Ore Ruha pabe ereyba ybape; toyerecó nele rera
« marangatu imbueteplramo hae hialaba piramo. Ei
« ore pIpe nde gracia rupi hae upegüi emeê orebe nde
« gloria. Toyeyapó nde rembipotá co iblpe yl ape
« guaychabe. Emee orebe anga opá arape ere meêba
« yepi opa tecotêbêba o sustenta l)aerâ ore rete hae ore
« anga; hae ore perdona opa ore culpas hae penas
« rodel)eba hesecuera, orecuera oro perdona haychabe
« orebe o elebebape, hae ani ere permiti oroá tentacion
« pIpe, mas ore rep'be, catu 'baybagüi. Taupeycha
« catú.

2° PADRE NUESTRO

« Ore l'llba, renna ybape, i-mboeté-p' nde rera,; toLÍ
« 01' 'be nde reino; iyapó ne volunta ibaga-pc UI eicha
« ,yl Ype. Ore mbuyape cada ara g'ua omeê 01' ve ang'a,
« hae perdona oreve ore deudas oré 1'0 perdona haich~L

« abé oré devehár. Ha ani oré 1'eyar roá mbaé bai-pe,
« hae oré livra mbae-bui guio

E 'cu 'U repetir con::;iderações tiobre \'ocalmlo:; queja
fOl':1m vistos a,té aqui, como cU?"u~ú cruz, m01"an(Jatú

..ancta" ?"aangá signal, o1'é no' outro-', T'ulJãDeu , tuba
pai, hae e, ta'ira filho, ?"é?'a nome etc. _ pospo::;ição r'UlJi
já vimos, e aqui se tem de notar a,penas que ella está
empreg'ada onde e quando em geral usavam de relzé.
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Em muatal'-e~-mban~ temos o participio negativo
do v. trans. ?nboata1' fazer andar, guiar, encaminhar,
donde resulta o significado mboatar-ey-mbara os que
desencaminham, os desencaminhadores. O sutf. lIar
se torna mba?" por influencia dos sons que precedem.

Ore ?"ep't pe Se?ío?", T'upâ o, e vara nos livra tu se­
nhor, Deus nosso senhor. Vem em qualquer vocabulario
o v.trans. tepy ou hepy, vingar, pagar, e tambem livrar,
libertar. No imperativo com paciente de 1" pessoa e
agente da 2' dir-se-hia em regTa ore repy epe nos livra
tu, e ahi se vê pe por epe.

Ta-upe-'ic/l,a calú, amen, ou «assim eja». Aqui temos
novidade maior em upe e ialui muito usados hoje pelos
parag'uayos e que de certo correspondem ao antigo ipó e
ijab, o que se evidencia logo que se analysa a phrase
paraguaya em cada caso em que se aprE)sentam essas dic­
ções e se lhes attribuem as significações verbaes gerae.
por haver (y avoir fl'ancez) yclb caber, convir, ser con­
veniente, opportuno etc. Ta prepositiva do subjunctivo,
é tambem adv. significando « im» e a phrase ta ipó ijab
é de perfeita construcção e puro abaiieenga para se dizei:
« que elle haja (seja) como elle convem, ou, o que convem.
Este upe parag'uayo moderno tem ainda por vezes em
outra' phrase o emprego e valor do aipó antig'o, como
demonstrativo, o que prova a derivação depó?". Quanto
a iclta serve para mo traI' que tive razão em adoI tal'
i para representar a semi-consoante que o Sr. Dr. Couto
de ~Iag'alhães quer que eja ,empre i; oj é sem duvida
alguma o caracter pl'oprio para representar em ling'uas
oriundas do latim os sons equivalentes ia, na,ja, clta, os
quae:> embora distinctos, pelo menos se confundem e 'e
alternam na pronuncia.

Jo Pater temos: pabiJ adj: todo;;» po posto ao sub.­
tantivo e significando o?"e 'Y'uba pabe no so pai de todo,
ou antes 110 so pai á uma, por juncto, ern.fim.
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Na primeira formula erey ba yba-pe, na seg'unda
re'Zma yba-pe se equivalem, e corresponde o participio ao
antigo ?"e-l-mbae que não obstante ser participio nota­
mos que era conjug'ado com pronome pe. soaes. 'outro
logar tambem já se notou que o suffix.o bae tornou-o e no
Parag'uay ba, ma, va e no tupi do Amazonas ua.

I-rnboeté-p'i nele ré?"a da 2" formula já foi exami­
nado e confere com outras formula, faltando-lhe porém
a syllaba final de lJy e o verbo toiM no permi. sivo.
Esta oração na formula do Canol differe inteiramente e é
mui longa: to-je-7"ekó nde réra mo?"angalu i-mboete­
pyramo lwe lli-alaba-pyra'i'Y}-o seja tractado teu nome
sancto como o que é engrandecivel e louvavel» bem ao
pé da lettra, pois tal é o torneio da phrase, quando se
attende ao verdadeiro valor das part culas. Relió tractar,
je-?'eliÓ tractal'- e ou . er tractado, to-je-?'e7iÓ tracte-se ou
. eja tractado (no pel'mi' iTo, ou no imperativo), ncle­
?"e?"a-mo?"angutu teu nome bom ou saneto ; i-mboeté­
py?"amo é um participio passivo figurando de verbo me­
diante a posposição de subjuntivo ramo como, si, quando».
e com a força do ut latino; a 'im mboeté engrandecel',
i-mboeté-pyr o que eng'l'andecido ou eng'l'andecive],
levado ao ubj. pela pospositiva ramo dá o sentido que
apresentamos. _ o mesmo ca. o es~á o dizer hi-alabd­
pyramo formado pelo vocabulo alaba louvar (do hispa­
nhol). Convem notar aqui o pronome hi equivalente a
i, ij, iii, h antig'os que mai modernamente se apresen­
tam com frequencia na forme hi, o que prova ainda a
correspondencia de i e h como o me",mo pronome.

Toú orebe nde ?'eino, Tenha a nós o teu reino» da
segunda formula, não carece de mais ex.plicação. Não é
assim a do Caüol. Eu disse algures que com o verbo é
dizer» podia-se fazer um Tocalnllario do abaneenga bas­
tante rico d dic. õeN om effeito entre os variadi . i-
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mos empregos e significações do verbo é dizer (o qual
gera nOlllJS, auverbio.) conjuncçÜ3.3 etc.) ahi está. um
ex mplo na. formula pre.> nt : et Q1né pype nele g'racia.
j'upi, hae upe-gui e-me; oré-be nele glojnia, dize em nós
falla em nós com a tua gl'aça (por meio da tua graça) e
disco (por isto) dá á nó.:; a tua gloria. Apezar de estar
muito hespanholisad'1 e::;ta phrase; só po causa do em­
Fego cal'acteristicoclos dois verbos é dizer,rneeng dar, e
das jJosposiçüe" tem-se nella uma feição inteiramente
cli"vei'sa do hi 'panhol. .à.qni temo upe (de que Sv tractou
panca antes) no caracter de pronome regido de guio
Escusam explicações as outras dicções, in lusive os vo­
cabulas gracia e gloria hisp·anhóes.

Corre3ponde o dizer da la formula tojej-àpó nele
jnembi-potà ho yby-pe ybà--pe gua-ichà-bé, com o da 2"
U-apó ne volunü~ ybaga-pe upe-ichà yby-pe. Menos Pl'O­
prio que o verbo rnbo aUé, rnbolwtu ou outro, acho o
verl)o apó aqui empregado em ambas as formulas; apó
significa fazer, mas «fazer, operar com a mi1o, m::mear» e
no seja feita a tua vontaele e·,tá fctzejn_se no sentido de
cUinpjnir-se. Quantp ao mais to-jej-apó no permis, ~vo ou
imperativo é regular e ij-apó no infinitivo irregularissi­
mo; no primeiro caso em vez de je=ne vê-se jej=nej
onde o j será apenas euphonico. Na segunda formula
vê-se ne voluntà (á hispanhola) em vez de ne remi-'
rnbotà ou nde-jnembi-potà.

Ag'ora as duas formulas differem na collocação, e
lias dicções ou pelo menos no modo de as dizer. AI"
diz: faça- e a tua vontade ho-yby·pe nesta ter;'a, ybà­
pe guaichabe n0 ceu isto como 'Gainbem, pois guaichabe
cOlTesponde a ho c1 icha bé,. nà 2" está: faça-se a tua von­
tade ybaga-pe no céu, upe ichà isto como, yby-pe na
terra. Além disto ° sub'tantivo, ybag se contraíu .em
7Jba-pe na 1" e está com a, yllabl'l, final em ybàga pe da 2".
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No que seg'ue aincll1 clifferem collocaç10 e clicçÜ33.
Na la formula vem: e me1J ore·-be anga tu cla á nós
agora, opá árape e?"e-me1Jba yepi, em todo dia (todo.:.
os dias) o que tu clás sempre, opá tehótebêba (pe em)
todas as necessidades, o sustentá-baerã o que deve
susten tal', ore reté hae o?"é ánga nosso corpo e nossa
alma; menos o v. sustentá todas as outras dicções são
do abaüeenga, mas já não tanto a collocação; demais o
participio do suff. bae esta ba em meeba e telwteb1Jba
( onde falta a posp. pe) e adiante esta exacto no futuro
bae?"ã apposto á verbo hispanhol. .A. 2" formula appro­
xima-se a uma tupi que já vimo., dizendo quasi á
hispanhola ou portug-ueza: o?'é mbuyapé, o nosso pão,
cada a?"a gua de cada clia e meê tu dá, orebe á nós: anga
agora.

:Muito recheadas de vozes castelhanas seguem
agora ambas clifferindo em diversas cousas.. Ta 2" mais
breve diz-se: hae ZJercloná orebe ore deudas e perdoa a
nós (com dativo) as nossas dividas, oré ro-perdoná
haicllá nós perdoamos tal .e qual, abé tambem, D1"é
deve-llár os nos",os devedores ( cumpre accrescentar upé
posp. de dativo, pois assim esta orébe no primeiro
membro); demais aqui se acha a agglomeração dos
pronomes oré e ro como usam actualmente quer no
Paraguay, quer no .A.mazonas. O dizer da 1" formula
é mais longo:

Hae o1"é pe?"dona e nos perdôa (nos em accusativo)
opá o?"e culpas todas as nossas culpas, hae penas e
penas, ro clebeba que nos devemos (participio de
suffixo bae, conjugado com pronom.es agentes) lwse­
huera aos ouiros lá, o?"ehuéra nos cá, oro pe?"doná nos per­
doamos ha-ichábe tal e qual tambem, oré-be o-clebeba-pe
aos que á nós devem; o dativo (cá nós» é oré-be e o
dativo «aos que» está.' no participio o-debeba regido de
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pe. Note-se o empreg'o de hue?"a (suflixo de tempo pre­
terito) como determinativo (dig-amos) de especie: ae­
7i.ue?'a elles lá, oré-7i.ue?"a nos cá, hese7i.ue?'a á elles la
(em dativo), Isto era muito usado no tupi e guarani an­
tigos, mas pouco appparece nos catechi mos e rezas.

Na P formula: hae ani ere permiti e não tu per­
mittas (com o verbo hispanhol;) na 2' lza ani o?"é-?"ejar
e não nos deixes; o?"oá na 1.", ?"oá na 2" nós cahir­
mos; na 1" tentation Pllpe em tentação, na 2." mbae­
mba"i pe em cousa má; mas ore ?'epll-be 7i.atu, mas nos
livra mais bem na 1", lzae ore livra e nos livra, na 2' ;
ybaiàagttí na 1.', mbae balgui na 2', de cousas más.
A copulativa hae apresenta-se tambem lza; ?"oá=o?"oá
são inegulares com opronome agente no infinitivo; devia
ser o?·é á; yba'iba é má escripta de paraguayo em vez
de mbae-ba"iba, e este ba"i corresponde ao a'ib do Tesoro.

A negati,a ani no indicativo não se acha nos di­
zeres antigos e corre ponde ao inti do Amazonas como
já se viu; ani no dizer antig-o é negativa absoluta, e
não como ncl prefixo e i suflixo de verbos.

As (lições hispanholas que estão n'uma ou noutra
formula, como se vê, são agg'lutínadas á determinati vas
<lo abaüeenga como se fos~em tllemas da propría ling·l1a.

A phrase final taupeicha catú ja vimos no per si(J­

num cntcis.
O que temos visto até aqui nã.o auctorisa á que se

considerem como dialectos differentes o g'ual'ani e o
tupi. A differença maior e essencifLI e.'tá na orthogTa­
pllia, i.. to é, na representação do. sons ao orgão da
vista. Si as im fosse tambem não seriam em POl'tuguez
o.' g'aiatos versos do poeta santista:

Em gíria de preto:

Mia sinhára, ieu ána renegáru
. Cu amôru qui piuica mia pêtu,
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Sinhára já no rembra sua prêtu,
Na verári, querê bem cLÍssa cáru.

Em g-iria de g-alleg'o :
Devaixo du altu pinhu alubantadu.
Uúa xéstã passei munto a savôri,
Pois nos vraços da minha Liunôri
Bia cumer la yerba e anual' lu gadu.

Corrija-se a orthog'raphia e tem-se nesses impaga­
vdis versos bom portug'uez e bem correcto.

Que se diga que o paraguayo moderno, e o tupi do
Amazonas são dialectos da antiga lingtta geral já ha
razão de ser, pois que não só em um e outro ha gl'ande
introducção de vocabulos estranhos, mas ainda, o que
é mais essencial, já a construcção varia. Entretanto como
vimos, no meneio da phrase ha sempre tendencia de
adaptar-se ella ao genio da lingua g'eral mediante as
particulas demonstrativas collocadas a maneit'a an tig·a.

Conforme o que se acabou de vêr, realmente o tupi
antigo não póde-se considerar differente do guarani a
ponto de se suppõr um delles dialecto do outro. Os pro­
nomes e os vocabulos sã.o os mesmissimos com a difl'e­
rença apenas de um ou outro vocabulo muito raro,
usado aqui mais do que alli; os verbos teco e ten
existem em tupi, tanto como em guarani e a differença
unica é que o 1" é mais u ado em tupi com a ig'ni­
ficação de «ser ou e. tar)) e o g'uarani emprega ambos.

Que e digam dialectos do antigo abaneeng'a o
guarani moderno fallado pelos paraguayos, e os dia­
lectos tupi fallados por diversas tribu do Amazonas,
de íatto-Grosso e de Goyaz, é admissivel; e ainda
assim são dialectos ainda tão pouco desviados da fonte
commum, que em relação á ella podem ser comparados
com os di versos latins barbaras da media idade em re­
lação ao latim.

20
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Tambem se pMe reputar dialecto o omágua, no
qualjá ha mais profunda alteraçã.o pllonetica, e diffe­
rença de vocabulos, dos quaes grande numero é evi­
dentemente de orig'em kechua. DelIe temos poucos
specimens e não seria fóra de proposito examinarmos o
seu' PATER NOSTER, que vem no Mithridates sob o
n. 395 das formulas alIi colIegidas. Como porém, para
melhor discutl-o sel'ia pl'eciso tambem examinarmos
o succinto vocabulario que ali vem transcI'ipto, convém
guardar esse exame para artigo especial que natural­
mente será de dimensões iguaes a do que aqui fica con­
cl uidlJ.

Não se formulou lei algum!1, uecluziram-se os
factos; di.scutidos elIes, concatenadas as alterações
phoneticas e os significados conforme o uso mais ou
menos g'eral de certas dicç le , chegar-se-ha á determi­
naçã.o dos radicae~ e entã.o se deduzirão as leis de va­
riação phone~ica que fazem pareceI' diffcrentes voca­
lmlo" originarios da mesma fon te.

_o~:t'H:l---



NOTA

Já estava no prélo este escripto, quan:lo me obsequiou o muito
erlldito e distineto Snr. DI'. K. Henning com tres formulas do PA­
TER NOSTER extrahida , creio que, de uma co!leeção italiana sob
us. 11, 12, 13. A de n. 11 quasi nada difrere da que se acha na
pago 120 sob n. 3137 do Mithridates; as outras duas silo as que
segllenl.

« Nella mentor:tt.a mccoHa com notahile sbaglio si mette sotto iI
nome di lingua iHessicann b seguente or,úioll, eh'e di um
dialetto Guarani, e ehe ·i I gge ancora nel tc~Ol'O delle língue deI
Duret aI capitulo 7a e dice COtií.

O,'C-l'lU'C 'llbacpc el'eico:
1'oicap lJavcmga tl' ava :
Ubu jagatoll ahuo;,vae.
Cltal'ai bàmo del'el'a 1'eco OI'el'Ol'O lepp3 vC"pe toge 1110gnanga

elel"emilJotCH'e ubape vaepe ige 111oncmgiave.
.ri 1'a ic, vim'l ol'e rcmiu ;;imeeng co/'i OJ'eve :
Degllron oreve or'e comemoa sal'a sl'pe ol'cgil'Ol1 javc :
Epipotarurme aignang ore 1'ememo auge.
Pipea pauom gne bc. ememoal'e o/'e ami.

L'ortograJia di questa ol'azione e fl'anc se, e non espl'i me bene
la pronunzia Guarani: e PP1'O sembrnno troppo sligllr:\te le parole
Guarani, bench n'ho eorrette algune letlere.

No 13, Allro di,detto Guarani.
O/'e-1'uba ibabe ereibae :
lhuaabipiú'amo nelel'era marangatll toico:
TOl' nelel'eoo 111a,'angatato ol'ebe:
Tiyaye nelel'omimbotara guie ibipe ibape iYCVIJeyabe,
Ol"e-)'embiu cll'anabo-g"al'a emce oll?'i ol'ebe:
Ndeiíiro ol'e angaibaba 1'llpe!, Ol'el'eoo 71wngltahàl'a upc ol'eliil"O

mmga yabe hae :
E1J'oita1'eme anga·ipaba 71ipe Ol'ea nde oatll :
Ore pici)'ô cpe enwae pochi guio

A forullIla u. 12 é a inculcada mexicana que vem na pan-o 125,
e as pequenas dit1'erenças que tem não merecem ser apontadas,
A de n. 13 é uma d:\s formulas guaranis mais altel'ad:t. Ahi se vil
ibabe em vez de ~bape, mal'angatato POI' 11'larangatú, guie em
vez de ql'ie, J"l,pe! em vez de upe, cmbac em vez de mbae
e pochi por poctu. O mais not.avel porém é vir em vez de
imbojc-J'obial'Í-1HI'all'lO para ignificar «louvado seja» i huaabi­
piírc.mo.

O verbo twacíb significa «saber, conhecer» e portanto í huaàbi­
lJ'iI'o,mo qUlJl' dizer «seja conhecido».

Na penuHima phrase tem demais nele catll (tu bom) no fim,
A ordem das phrases tambem está alterada.




